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Moradores de Comendador
Soares: Anistia Ampla
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í .i-r i ..iiií*.Kfí/-, do moradores cm Comendador Soares
l esteve, ontem, em nossa redação itara trazer seu xoto de
> upolo ao projeto do anistia ampla a partir de 45 a todos
, oa presos o perseguidos por motivo político. Como decla-

! rnram os membros da comissão, um abaixo-assinudo será X
5 cnlregua ao senador Apolõnio Sales, com dezenas do assi- \', nuturas do moradores em Comendador Soarce, jicdindo \i «o* senadores que contribuam jwra a pacificação da fa- \

•'." brttsilcira votando pela anistia ampla. Esta comis- >
| mo lambem trouxa seus protestos contra as atitudes do
\ Sr. Juseelino Kubitschek, fechando a Liga da Emancipa-
) ção Nacional o f/>ii<í<- dos Portuários. Isso 6 um atenta-
\ do as liberdades democráticas as quais o Sr. Juseelino,

para merecer o voto do povo, prometeu rcsjKitar — de-'. clamaram os membros da comissão ' O clichó acima regis-
tra á visita da comissão ao nosso jornal.

PLANO FASCISTA CONTRA A LIBERDADE DE IMPRENSA

FECHflMEMTO Djj IMPRENSA POPULflR
E OUTROS JORNAIS TRAMA KUBITSCHEK

Ji estão nas mãos do soturno Nereu Ramos a nova farta policial —
Recomendação de fechamento da IMPRENSA POPULAR o outros jornais
chamados de "disfarçadamente comunistas" — Só esperam o parecer do
sr. Plínio Travassos para que Juseelino assine — Um processo contra
toda a imprensa que não reze pela cartilha oficial, como na Colômbia
do tirano Rojas Piniila — Desafio liberticida a todos os jornais e pro-
fissionais de imprensa e suas organ izaçíes •• Protestemos com veemên*
cia, eiga-se o clamor da soiidarieda de popular, de todos os democratas
e patriotas, que é mais poderoso do a*" * vontade fascista do Catete

O 
sr. Juseelino Kubitschek
pondo-sc ii serviço dos

Impcrlallstas norte-amorlea-
nos, está empenhado na exe*

EM C0MÍCI0-M0NSTR0 DESPEDIU -SE
M U.R.S.S. 0 MARECHAL TITO

Grande demonstração Üe carinho do povo soviética — Importanf<sdiscursos de Krnschiov e do presidente da Iugoslávia, enaltecendo aamizade entre os dois paises
hílOSCOU, 19 (ATP) —
•"•¦Mais de 80.000 pessoas
compareceram hoje ao está»
iliu moscovita do DInamo.

Mutuavam ao vento
bandeiras iugoslavas e sovié*
ticas. -.Viva a Amizade Fra-
tornai inquabrantável c a
cooperação entre os povos da
l üião Soviética e da Iugos-
lúvla» — proclamava imenso
painel colocado por sobre a
tribuna cm frente a cm que

os srs. Krnschiov e Tito
anunciaram o restabeleci*
mento da amizade comum
para sempre. As 17,05, Tito,
Kruschiov c a senhora Jo-
v a n k a Broz, longamente
aplaudidos, apareceram na
tribuna de honra, cercados
de dirigentes soviéticos: sr.
Bulg&nin, Vorochilov, Molo-
tov, Mlkoyan, Malenkov, Ka*
ganovltch, Pervukhin, Sabu*
rov, .senhora Furtzeva.

A CAUSA DEMOCRÁTICA
DA ANISTIA ESTA DE PE'

I

Subiram á tribuna ãlgu-
mas crianças, que fizeram
entrega de ramos do lloros
aos dirigentes soviéticos e
iugoslavos. No campo ver*
de do estádio, 5.000 despor-
tistas, moças e rapazes
aplaudiam, agitando às mãos
acima das cabeças. Uma ban-
da militar de 100 compo-
nentes executava os hinos
iugoslavo e soviético. Depois,
o prefeito desta capital deu
inicio ao comício lendo fala-
do um operário metalúrgico,
o reitor da Universidade des-
ta capital, seguidos pelo sr.
Kruschiov.
Os discursos dos srs. Krtis-

ig (Conclui na «efun-In pAglnii)

cuçiio dt* um plano fascista
de liquidação das liberdades
democráticas.

Ao mesmo tempo que pro*
movia o fechamento da Liga
da Emancipação Nacional, en*
caminhava, poi* Intermédio
i!e seu soturno ministro da
Justiça, o velho reacionário
Nereu Ramos, um processo
contra a IMPRENSA POPU-
LAR. Uma representação do
tempo do governicho de .Café
1 n»fcf, cun tra este jon.al, lo\
enviada por Nereu Kamos ao
cej. Luna PcdrOsa, diretor da
divisão de policia política,
p;ya que ^instruísse o pro-
cesso com elementos de pro-
va;. A üops concluiu ontem
a -.Instrução.». Seus argumen-
tos são os conhecidos o so-
vados chavões c provocações
anticomunistas. A informação
policial está vasada na lin*
guagem típica do F.B.I. ame*
ricano. E termina recomen*
dando o fechamento não só
da IMPRENSA POPULAR
como de outros jornais a
pretexto de que são comunis-
tas --disfarçadamente?..

Nereu, sem perda de tem-
po, tratou de preparar tudo
para calçar a violência con-
tra a liberdade de imprensa
c de pensamento com pare*
ecr do procurador geral da
República. A papelada igno-
miniosa deverá chegar hoje
as mãos do sr. Plinio Travas*
sos eom a recomendação de

<.urgência., para ser logo em
seguida entregue a Juseelino
para que assine o decreto
fascista de suspensão.

Como se vê, o governo des*
ponha-se no plano inclinado
da violência e da negação dns
liberdades. Está executando
não os seus compromissos
eleitorais, — pois de nada va-
le a palavra empenhada cm
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Condenada, na Câmara, a Política
de Concessões aos Norte-Americanos

«Empresas do tipo da Light ainda enfeixam nas mãos avaras * tira-
nicas o imenso setor da eletricidade, vital à evolução de nossa
indústria», disse o sr. Pedro Braga — Devemos ler relações com a
URSS e com todos os países que honestamente nos queiram ajudar

JUSTIFICANDO 
projeto de ttica, setor vital à evolução

lei relacionado com o da intfúMria brasileira".
combate á careslin, o sr. Pe-
aro Braga Icz ontem, na Cá-
mara, um discurso de conde-
nação à política de conces-
sões aos grupos internado*
nais, "do tipo da Light, quo
ainda hoje enfeixn nas suas
mãos* avaras e tirânicas o
imenso setor da energia clé-i

Também se referiu, o sr.
Pedro Braga, aos Invcstimcn-
tos políticos do tipo do Pia*
no Marshall o à orientação
americana de acesso c con-
trole, cm moldes colonialls*
tas, das fontes de matéria-
-prima.

: Não- convém ao pais, disso

IMPORTANTE ACONTECIMENTO ESPORTIVO;

A • A. Portuguesa, Primeiro Clube
Latino-Americano a Jogar na URSS

Entusiasma Moscou o futebol brasileiro — Grandes elogios da im-
prensa soviética à atuação da Por tuguêsa ao empatar de lxl com

o Dínamo, campeão da U.R.S.S.
MOSCOU, 19 tdc A. Sohi*
"¦ray, da Franco Press)
— A primeira exibição na
União Soviética de uma equi*
pe de futebol da América
Latina entusiasmou as mui*
tidões c. os entendidos des*
t.i capital.

A imprensa soviética hojo
não economizou elogios pela
excelente partida jogada on-
tem pela A. A. Portuguesa

írente ao campeão soviéti-
co, o DInamo c que registrou
um empate de lxl.

ANTONINHO EMPOLGOU
A esse respeito, o jornal

«Trud>, do Conselho Central
dos Sindicatos, constata que
do goleiro Antoninho íoi o
herói do jogo, mostrando
um desprezo absoluto pelo
perigo. A agilidade e rapi-

lUlais uma vez o Sr. Juseelino Kubitschek tentou liquidar |,TI o projeto democrático da anistia ampla a partir do %1015. E outra vez não lhe foi dado ver satisfeita a vontade 1
tln embaixada americana. A causa da anistia está viva, na §
ordem dos debates mais Importantes o vitais do parlamento fbiiisileiro. O recurso ignóbil às «questões fechadas» contra pos parlamentares convencidos da necessidade de correspon- -0
der no clamor nacional pela anistia desde 45, foi usado no* ^vãmente no Senado. Com a liderança do PSD entregue ao ^reacionário Filinto Muller e arrastando o lider do PTB nas £
suas ãguas, fácil foi impor o «diktat». ^

Assim,, iiacndo dn «questão fecliadii» a folha de parreira p*"* da Intervenção do executivo no legislativo — e o projeto ^dò anistia, constitucionalmenlc, não está sujeito slquer ao %
veto do Juseelino — o governo pensava que poderia, sem j|
iiintoros dificuldades, sepultar n questão da anistia ampla, '&
acabai' com a campanha democrática o liquidar o assunto. ^Mais um engano do quem não leva em conta a vontade do ú.
povo. Esta acaba por se impor, quaisquer que sejam os obs- ^liiculos artificiais quo so ergam no seu caminho. A pressão -|
cuidadosamente organizada, o arbítrio policial proibindo co* 

'f

inícios como o de São João do Mcriti, ondo deveriam falar |j
parlamentares o o próprio prefeito, tomadas as medidas pa- g
ra, impedir que as comissões próanistia entregassem seus gnbulxb-assinados nos senadores — eis que o projete ressurge, f.
integro, vivo o completo, exigindo c clamando com o povo.g
pela anistia ampla. 0

A 
Comissão de Segurança Nacional, com a autoridade que p
decorro de sua própria finalidade, rejeitando várias Ú

emendais, conservou, entretanto, muitas outras entre as qunb pn de anistia ampla o recomendou que com elas se organizas- |
se um projeto em separado. O plenário acolheu a sugestão. O |
projeto da anistia surgiu tão novo como se a campanha ti* i
Vesse começado ontem. Assim, o Senado mostrou-se sehsl- £
vel ao grandioso movimento nacional. Fêz sentir que não se g
podo iogar ãs urtigas a vontade manifesta de muitos go* |
vòrnadores c assembléias legislativas, de centenas de pre- i
leitos o câmaras municipais, de inúmeros sindicatos e orga* |
uizações operárias, de homens de ciência, de professores, de |
juristas, o3critores o artistas. Não, não se pode ignorar a |
opinião e a vontade do povo brasileiro. Não é um recado do §
Catete quo pode acabar com um movimento de tão profun- |'Ias roizes na, opinião pública, que pode ocultar esta reali* f.
ilude: a necessidade imperiosa da liquidação das injustiças e 0
discriminações políticas o ideológicas. É

SINDICATOS REFORÇAM A CAMPANHA
PELOS 4.800 CRUZEIROS IMEDIATOS

importante reunião, hoje, no Sindicato dos Têxteis — Crescente movimentação dos traba-
lhadores em todo o país — Assembléia dos marceneiros

Acrescente 
movimentação

dos trabalhadores ca-
riocas pur um salário-mini-
mo razoável e imediato, que
já apresentou como frutos a
aprovação do critério de ex-
cepclonalidade e a superação
do salário proposto polo SEPT
(3.400 cruzeiros), terá hoje

um ponto alto com a reunião
intersindical que se realizará
às 19 horas, na sede do Sin*
dicato dos Têxteis, com a pre-
sença dos vogals da Comis-
são de Salário-Minimo.

Na reunião de hoje os Sin*
dicatos deverão fixar, oficial-
mento, seu ponto de vista em

Para JK é "Jacobinismo
Estreito" a Defesa

Dos Interesses Nacionais
Idéias de Assis Chateaubriand no discurso
de Juseelino em Ribeirão Preto — Quem
tenta isolar nosso povo de outros povos: os
patriotas que combatem os trustes ianques
ou o governo que sabota relações com todos

os países?

O 
Sr. Juseelino Kubitschek
aproveitou o centenário

de Ribeirão Preto para pro*
nunciar, naquela cidade pau-
lista, um discurso que qual-
quer Assis Chateaubriand ou
Augusto Frederico Schimidt
-- qualquer defensor do en-
tregulsrno — não sentiria o
menor constrangimento em

Os 
fatos catão indicando claramente que è preciso tuulti- |= dizei'. Isto demonstra para

clicar as ações o iniciativas pe!a conquista da anistia, A é ondii está marchando o Sr.
campanha» no seu desenrolar,, obrigou os inimigos da. ii* % 
berdade a corem a cabeça à, mostra. Agora, o povo, por sua 0
oróoría experiência^ verifica que a luta pela anistia não se ú
ca-ís limitar ao que já foi feito, quo é importante mas não Ú
ê suficiente. S preciso criai* mais e mais comissões que se 0dirijam ao Senado, urge que cada Estado se dirija em mas* é

Kubitschek, que em seus co*
micios eleitorais prometiarespeitar as exigências pa-
trióticas do povo em relação
à defesa das riquezas nacio-
nais.
QUEM TENTA ISOLAR

NOSSO POVO DE OUTROS
POVOS?

Para tanto, o Sr. Kubits*
chek recorre a uma verdadei*

iConclui na. scsnndn, página)

favor do salário de 4.800
cruzeiros e programar medi-
das tendentes à sua imedia-
ta conquista.

EM TODO O PAÍS
Diariamente, chegam ao

Rio e dirigem-se ao palácio
do Catete grandes caravanas
de dirigentes sindicais dos•Estados. Os trabalhadores
do Paraná, por seus Sindi*
catos e Federações, entraram
com recurso, no Ministério
do Trabalho, contra o sala-
rio de 2.150 cruzeiros fixado
pela Comissão local e já co*
munlcaram ao governo que
estão em assembléia perma-
nente, dispostos até a greve
se fôr homologado aquele ir-
risório salário.

Os trabalhadores gaúchos
deram prazo à Comissão lo-
cal para que encerre r.eus
trabalhos até dia 5.cie julho.
Seus Sindicatos também es-
tão em assembléia perma*
nente.

Os Sindicatos de S. Paulo,
através dos srs. Rocha Men*
des e Eloy Thirso, já pedi-
ram audiência ao sr. Jusce-
lino Kubitschek, de quem
pleitearão a fixação do sa-
iário-mínimo de 4.600 cru*
z.eiros.

Em outros Estados (Per-
riambuco, Rio Grande do
Norte, etc), os Sindicatos
mobilizam-se também para

sa aos senadores quo elegeu t deles reclamo a aprovação do á
projeto de anistia ampla, ^utar pela anistia é
combater pela liberdade, a liberdade de que o
povo não abro mão para enfrentar a carestia c
Os salários de fome, para unir-se e derrotar os
bitmsos c nspoliadores Imperiallstas norte*
,-inier teimes.

A causa tln
continua.
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COMISSÃO DE INQUÉRITO SOBRE AS
AGRESSÕES AOS PARLAMENTARES

a conquista de salários que
efetivamente atendam às
necessidades dos trabalha-
dores.

PERÍODO DECISIVO
No Distrito Federal, a se-

mana em curso é verdadei-
ramente decisiva para a so-
lução do problema. Amanhã
voltará a se reunir a Comis-
são de Salário-Minimo, sen-
do possível que já se verifi-
que a votação dos novos ni-
veis cie salários. Daí a im-
portância que assume a reu-
nião intersindical cie hoje,
que Poderá deliberar a ime-
diata realização de assem-
bléias cie massa, a exemplo
do que já fizeram os têxteis,
sapateiros e alfaiates e fa-
rão amanhã os trabalhadores
em marcenarias.

dez dos seus movimentos são
realmente prodigiosas. Suas
mãos seguram o balão com
a precisão digna de um joa-
lhciro. Todos os outros com-
panheiros de quadro mostra-
ram uma técnica irrepreen-
slvel. Suas bolas amorteci-
das,, cortadas tintas de cor-
po c reviravoltas foram um
modelo no genêro. No entan-
to, a tática e o preparo íí-
sico dos brasileiros, bem
como a sua rapidez, foram
inferiores às do DInamo».
Contudo, outros jornais re-
conhecem, nesse plano, um
direito dos brasileiros a des*
culpas, pois jogavam seu
207 match no continente.

DEFESA POR ZONA
AGRADA OS SOVIÉTICOS

Os entendidos soviéticos,
que esperavam ver «II vir-
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o representante maranheinl
se, as "ajudas" a preço da'
independência nacional, nem
o íurncciincnto de técnico» •
sob exigência de aliança ml-'
litares que comprometem nos»
co futuro.

O orador condenou a bru-
tallcfadc dos trustes que pre-
tendem escravizar-nos, tor*»
nando-nos cadn vez mai»
pobres.
KKLAÇàES COM A URSS

Devemos aceitar a ajuda
sincera dos que nos procura»
rem com propósitos hones<
tos e respeitando nossas leis,
disse o sr. Pedro Braga, alu»
dindo às relações comercial»
com a União Soviética e de»
mais pafscs do campo do so»
cialismo. Lembrou que ainda
agora, deputados brasileiros
em visita à União Soviética,
recebem ali a homenagem
de governantes e de pessoas
do povo.
Em aparte, o sr. Abguar

Bastos clamou pela necessl»
(Conclui na sccuudn pAginn)
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Depuíado Pedro Braga

Será Decisiva a Próxima
Assembléia dos Bancários
Quando forem conhecidos os resultados das
assembléias nos Estados, se dará a sua con*»
vocação — Resultados de São Paulo •—• Pro- ,
testo contra o fechamento da LEN e da USP

I*» ONFORME resolução de
sua última assembléia

os bancários cariocas, aguar-
dam os resultados das assem-
bléias nos diversos Estados,
a fim de tomarem medidas

no sentido de apressar, a
conquista do aumento d«
vencimentos. Convocarão,
nestes dias, uma optra as-
sembléia, que deverá traçar
(Conelnl nn legunda, pAgtaa) ,

Instalou-se 
ontem, a Comis*

sáo Parlamentar de Inqué-
rito sobre os acontecimentos
da UNE. Em 120 dias os tra-
ballios deverão estar conclui
dos o apresentado o relato
rk) final, apontando os res-

ponsáveis pelas agressões ao?
parlamentares que no dia 31
de maio, atendendo ao apê-
lo dos estudantes, compare*
coram à sua sede nacional.

Foi eleito presidente da
Oomisí-ão o. sr. José Jofili do

PSD da Paraíba. Hoje have
rá a primeira sessão ordiná
ria para a designação de vi
ce-presldente e relator. A
presidência, por sugestão
aprovada ontem, providén-'.(Conclui 

nu- «cciuidn náünn)

Parlamentares

Brasileiros

NAU.R.S.S:
iHirmúe ma, pa&mgein

por Moscou, a delegação
de deputados brasileiros',
já agora em viagem'pela
CKina, visitou o Grande
Palácio do Kremlin. E des-,
3a visita a fotografia «ci*
ma, na qual aparecem os
deputados Getúlio Moura,
Saldanha Derzi, Newton
Carneiro, Ivete Vargas e
Souto Maior, além de se-
nhoras de parlamentares
com.pone.ntes da delegação.

'& •»
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(tomo *« «Uuém fcüe e*»*
«ka o *r. KuwwelwK iv.ni}?
iiirt a t»Ur tBI wjjpwaie a
«rada. KHii Ato, veihtaiw;

A MAIOR

do /.iMflia *•.*«*.*»**. , «trocem fAo.^ ttf^^S' *|^ ^^AíÊSfr
«?an/tííi), ü ir. < -.-< .!}.!•¦

f... i í Ti tin tf, Ali i« ' ií-, fulutu 0MMÍM«lOf do '< '-
em í*.i»«Ví>o. -' ii- Peaido <if|»ir«i «om ur*l«4iH*M a CAe/m
«1 i t .' i I.i.; < Oi cm i.'*nl. ••.'*-» irtíluf.-.'! rc. fiiin-.l /.¦ 4
.. ii i rsf.i Mtjüe i*', "!«"•" turbulenta, meio cômica,

¦ • O Punido — dMlom ontem «o Catete »» ;..-.-i» i, em
•jrtmeiro /¦«•.•••-". «/ar um .•«¦«**» •«>•- "napaíKiiot" *.¦«..»« if«i. •
«juf «'/<> i< IHI-Í..II por quan .''f.i a í<i-.i..«i do /.v.«(« «/metro.

bidatt peio brigadeiro Dur»
•van, figuram •«¦¦> du* --; >
i itii.ii.i., i.¦-...» . i;«i«- ir- «au.
•.if. Cario» l.u». Pena ü ,i.,
Arol.li, Vrl.•- , e -. tomem
nota — J-.iii.-iii-.. KubliKhe*
•A mlitura, parece, e*U ir»
remedlüvelmente confim*»
d»)

JAMAIS! JAMAIS!
Com jusutit'i*04 t» iero» In.

dlgimçau o tt. Kubltachelt
otsmeflttj qu« isoh** negado

o aval do governo m.imi-im
as nova*, tompra» qim *
Pan-ir vem da ta*«r, pelo•.l.lnma üa crediArk», em pai-
quei aeronáutico» dot Cita»
uo» Unidi*»,

— j.i-iwu faria uma c*v«
»a dMMt. — acentuou o pre»
lidenle no do valia, em ra».
imts a uma internel<K&o In*
dUereta.

E mio faria mesmo, A
Panair pertence à IMn-Am«-
riciir». E a !' .«I- Aiüi:'. ..*, «J
«fingida nor um sobrinho d»
Etanhower. Uns», o tieftJcio
está fi» cara.

NOTA SOCIAL
O brigadeiro GcrvAilò

Duncan, d.» grupo apondo a
II de novembro, comemorou
r.nlem setr tiniVff»AHo'nata-
llcio, o quo nio constitui cri*
me nem mlia do outro
mundo.

Entre ws men»aj*eni rece»

DINHEIRO SOLTO
foram »upertorei a doi«

1'llttoei de cruielrot a* emls-
*fo* de papeUmixda duran-
te o ultimo m** de maio,
Om cen/«\" sequer di***- dl»
titielro Onflaclouado) tove
• mprégo reprodutivo. D**,
tlnnu-te Inielrlnlm para a»
eufórica» malandragem na»iaclanai, jà que . * cortHgf ut.». ¦

uçM qua o «¦. Juiifeüno
Kui.iit.-ii«-K, maia uma ve*
levegnndo a Constituição,
vai amornar a Umu "a ti«
tulo |»««aiio". « emílif **v»«
le**' ee rinquerda centavos,

A Cata da Moeda, a««ím,
vai ver Inaialaita uma aua fl*
Ijíil pa ie*H<ijríinH «i» empre»

»<« tmperialUia, Brta. por «eu
turno, fatinearâ o "d1iib*.ÍA>"
oue lhe der na venet*,

LANTERNISMO
Com tftilni a« frarantiaa'«(ereclda» rieu nutrida pa»....-M it..- •¦ r> JuiccJino Kubita-

chek e .Vereu ltamo», o que
agor» «leve» *«r encarado
como fato de rotina, o Clube
d» Mnten\a vai inaugurar,
l.oje h noite, em Niterói, a
rua filial flumlnente,

Nao ê certa, aliul», a pre*-"in.-»» do *r. Kubiinchek; ao
ata promovido pelot «eu*
ntali recente i correi) 3*0»
ninos,

MISTER COOPER
A nova mifra do moçot-cóniutes do Catete — «jomrioítode uma ntacre o divertida juventude bem alimentada —MM ; ¦- ¦ .>i.f.. ctmittnna rtcepyãa a mister Johon D.vooger, aue aqui vem, sob o alto jwrrwfHio do *r.A mM(»<l„k, proferir conferências sobre a "tônica de r«i*alotopur.
Por seu turno, çm ligação com o* moçosrónsuks do(oiem, 11 tvir>«i,.«*./,, «ortoomericaHa começo» o limparterreno visando fxitu jiqro a missão da mister Cooper.

FECHAME1ST0 DA IMPRENSA PttPlLVH
E OUTROS JORNAIS TRAMA kl RITSCJIKK

COMfrtOS DE OPERÁRIOS E ESTUDANTES
CONTRA O AUMENTO DE PASSAGENS

T)pscnvoIVf-SP em SSo Pnillo o movimento »n«nto do tarifas dos trami
contra o ato rio sr. Toledo Plza —- Concen-
trações na Assembléia Legislativa

CAmara Municipal
na

.SAO PAULO, 19 (Pelo te-
teíone) — Estudantes e tra»
lialhadores cst&o realizando
manifes!. 1 - : , . nesta
Capital, contra o aumento
dos pre«*t>!i «Ias pm-sagen*. dos
transportes coletivos conce»
dido pelo prefeito Toledo Pi»
m. Vários comidos relâmpa*
ros íoram, ontem, realb-adoa
na praw J0S0 Mendes e na

O Brasil Reconhece
a Independência

do Marrocos
Atendendo as In&trucõas

do embaixador José Carlos
de Macedo Soares, mlhütro
das Relações Exteriores, o
cônsul do Brasil em Casa-
blanca, tenhor rernanúo
Murtínho Bràf*^ entregou
ontem, às lff nõrás (hora
local) ao Ministério dos No
üóclos Estrangeiros de Su»
Majestade o «ultBo de Mar.
roços, nota pela qual o Bra-
*il reconhece a Independôn-
cln daquele pais.

praça Clovis Beviláqua '¦••m
a participação ile dlrlij.-ntes
da Unlüo Esiadunl tlc Estu»
dantes, da União Brasileira
do Estudante-i Secundários
c do dirigentes sindicais. Ha»
v|«, no local, um Rrande car-
taz com os seguintes dlzeres:
<A aliança opcrária-estudnn-
til conquistará a rebaixa das
tarifas».

Ou oradores conclamaram
o povo a comparecer em mas-
sa, amanhit, quarta-feira, às
17 horas, em frento à Assem-
bléia Legislativa, quando se*
râo debatidos com os parla?mentarcs a revogação rio ato
do prefeito e outros proble*mas e reivindlcaç*3cs popu*lares. Outra concentração im-
portante foi, ao mesmo tem-
po, anunciada para quinta»Xelra próxima, em frente à
Câmara Municipal, com o
mesmo objetivo.

Estarão presente;,, além do
grande número de estudan*
tes, os dirigentes sindicais
e trabalhadores em geral.

O movimento contra o au-

portes coletivos será intensa*
menle difundido, conforme

t* os estudantes, com alto-
deliberaram os trabalhadores•falantes colocado» em caml?
«Ilversas ruas e bairros des*
to Capital. Serão também co*
locados, nos diversos pontos
de concentração popular, me-
sinhas com memoriais pa*ra serem assinados e reme-
tidos ao sr. Toledo Plza, so*
Miando-lhc imediata revo*
gaçao do seu ato contrário
aos Interesses da população.

pft$g im\kè $*§(•# queií! »e
aeení-iwv*. i?©m os jMwriç*.
no* a* wtí«rulitt»i, úõ qgm -
mm a irama faminta si« ntwr-
gutwoo IVaa Iteio

ALKKTA 1-AtlA TODA; A
IMPRENSA

liste* IIU.!»!!*«» OdiOMUI
nla n «wniiiíttiem «*m fau»
Í5«lia¦|<.a EJj»!» tlrll;;, li, a df,
mri* <<ue iwolvni adoisr o
.-i ju*.-«-iiii.t KubtUchak, t«-
poi* que «!.-iti-.f.-'i arrtar a
iMittlfii.i viioriona tt •¦•.'¦¦ d«
outubro t-ara iraiuttoriiiír
Pena Boto num» e.néyw de

. :.- i-ti» p»m jwiiia «Itf um
presidente aue *e (leüuarall*
t& aceleraiiitiiienU'. O une
J-.u i-llhit •¦:-.« é *ri èk li., a
mo o ditaiiur que oa anmrlca*
noa n-.iiii. • . em Imutir ao
jiM-.ii. Et»l«iiía«e aaslnt por
tfiMix.11 v ao nlve) de um
i.»i 1.1-,.,...,1.1.1 Aramburu, de
um Urano como Piitilla, ta.
!ii«<-. «•!.«).- ii.- isini*..* a lição
«I.,c u i-.«'i.lt«li. Odrla acaba
<!•• o-? ••»-¦!¦, :¦..«-, urnatt, do va*
|i»nu* povo peruanu.

.«. própria Uiuirucão» poli'
dal nao detaa margem a dú*
vida», Nâo tw it..i,i para o
a*?vêrno KublichekPena Bo>
to «Je inveitigar ai»enai con*
tra a IMPHKNSA POPU»
LAR. O plano visa Intimidar
e domesticar a toda a im*
prensa braatletra, ao colocar
nn ardem do dia o» jomala
dítem «dlsfarçadamente» co»
munlutas, isto 6, todo o qual*
quer tirirAo **e Imprensa que
ae oiionhn á entrega do p«»
trõlco aos itmericanos, quo
clamo contra o saque de noa*
soa minérios atômicos, que
so iiifu-). contra a entre»
ga «Ia nossa navegação de ca.
imtagem aos tru*des, Que
denuncie n hl|K>tecn do Bra*
sll a Wall Street.

Assim, Juscllno espera Im*
por um nlléncJu aubmlsso,
capectativa que. *ò ela, jà
constitui um insulto ao jor*
nalismo brasileiro. Nflo ó
por acaso quo o governo in*
«iate em levar i pratica um
odioso decreto estadonovls»
ia que submete as estaçós
de rádio à censura prévia.

Dessa forma, pretende o
atual ocupante do Catete re»
petlr a tenebrosa experlên»
cia de Pinilha, na Colom»
bia Primeiro, aquele ser»
viçai dos norte-americanos
esmagou os òrgflos mais po-

O MAlfflCOMÍCIO POPULAR
DA HISTÓRIA DO EGITO

puJarm • «itfflwàtií-oiV jul»
d<*ndo w, a«*im, íauflaiiu
eam iiualqgar posíirdliaaà*»
d« i,jh-sírà,. Mas #j*or« a am
m ve é a fatalidade d»s jor-nata eojombiiinut. euiimeti*
da a. mai» tinlea e etu-^nda-
I»*» <#niura. K \e\hon «h
gão* wíniitfrvaiioret., .iík-.o
-.Kl Tlaitipã», de lícita» sao
torça-lo» « sair de ditiilaçüo.
A rmuaixida aiiwrM?ai«
iranjmltlu a tapar^nda de
Pinllla a Ju»e*lír$fi e o» ho
titen» da FJll. aerv«rema<
mm um p\r*ur*io a infor
maçãu mimetita i»or l,una
p.-iir«i«4. intiuindo 01 jor.
na-ie «it«'?• -i •.,..--• i. «o*
munUias.

A Imprensa hrarileira nio
pode ficar » n»o ficará A
mercê tia polida. (,
ERGA' OS ntOTES•TOS. CLAMU A

SOLIDAIUEUA0K
Nào hâ em jornal bra»!-

leiro que nao tenha procia*
«nado que a llberdaue de Im-
prensa é a pedra de toque da
democracia. Pul* ««1. iiber»
ila eslá sertamcnie ameaça
da A attuaçAo extgo um
pr«nio o vivo prununcla»
mento da ABI, do Sindicato
dos Joinalunas Piofinslonals,
da Federação dos Jornalistas,
do Sindicato d<* Proprieta-
rio» .!«• Jornal» e Kvvlauu,
do Clube de Olretore» e Re*
datore*. Principais, d» todas
as entidades e organl/açóeü
do» homens tle Imprensa, da»

1 - iík.-.v-.s e de cada jornn-
lista Individualmente. SAo os
nossos direitos e prermga.
Uvas mais .«.agrado» que es?
tâo em j6go.

CJ« j.i >n «.•... aa imprensa,
sabemo-lo iierfeltamente, se»
1A0 reforçados pelo clamor
inceasanle da solidariedade
popular, de todo*; os demo»
..•«'¦.. e patriotas. Eus» da*
mor, o protesto vigoroso sflo
as itrandes armas democrá*
ticas do nos»o ikivo em de-
fesa dft* liberdades.

A causa do nosso jornal é
Invencível porque é justa, é
a causa do povo no qual de-
nosltomos uma confiança
que as massas sempre con-
firmaram. Temos certeza de
que nesti hora, como em ou»
trás ocasiões, dezenas e de-

i«Ma* dt f«,ní«a»s aOutiii?
a mm reoaçlo traiti.do.na*
«u» «aHdaii-4ade i«ar«l •
miltiial. PlUt-MttM va-muaa»
•« i«van!ar»aa4o, d» í«*
ittata, dw fabricai, 00» bair.
!<•>*, do* navio*, das idicm»*,
da» etvata» dt» ilube* *a»
iv»riivt>», «?m toda wnt, di-
rffMo» ao Catele. I Cámaia,
ao Henf.Ro

Nao t»>p»>r»m«>í «ut» a «da-
!ènd» «o ronfumo. Com •
•i-.ii» -iv> povo, travamoa a

batalha para Impedir o erí»
m» americano «ontr» a H»
|»«r4aao õe imprensa.

JUSCELINO TENTA AMORDAÇAR
AS ENTIDADES SINDICAIS

O «1 .1 u..-«Ua.) Kubftach**.
m«»trand<> n atat prop«4!lt«
d» amortUvar a* «-ntidaileu
nlndieai» dMt trabaliiadurtn».
aiilnmi it«wT*»tt>. ontem, que
modiftca o artigo s«5 da C»n
solidarão «Ua Lei» •.•> 'Tt*-
Halho. o qual pa»»» * ter a

• í'!..iir redação; «As entl»
<t«d»« «IndlrmU -«ifnnheeiitas
•to» termo» <*#•<» t»t irtit-r»
tt>»H MM d* ¦y-M) nâo po?

d*rto fttiaraa a oreai
Internacionais n«m «< n
manter relações, »em t»r¦ jliivitça «mctítlida !«• t ti«¦? 1 1

d«> praddente dn BepôWi»a
Trata*», como »«* ve, à«-

um revoltante ateniadu a h
bentatle sindical que ;ü. ,*,
a orlentaçáo do Pepartam.
to de Estai!» nortMmetii a
110 de Isolar m irst. *lii.. • .
brasileiros do movimentu »íis
dleal Inte-rwclonal,

TRISTES IANQUES QUEREM APODERAR-SE
DO LOIDE E DA COMPANHIA COSTEIRA

lOMitsao na n r\a.
de todo o nosso com*rdo ma*
rltimo. Explica:

O* truste* e monopólio*
. •.; ; dia a dia t*ut pri»viléjftos em outras jiarte*» do

mundo, voltam*M com todo
empenho * fúria contra o*
países da América Latina ns
tentativa de, et»m prome*iiss
vantajosas, transformá-los
em colônia». E o que fa«*m a
Muore Mc«:om(»rek e a
Onatsls. quando, através do»:
seu* • tf-lastle-lei ro>, pre-
gam abertamenie a trans-
formação do Lóide Brasllei-
ro • da Companhia Nado-
na) «ie NavegaçAo Costeira
cm sodedades do capitais
mistos. Já ae fala até mes»
mo em distribuir os capital*,
na base de 20 por cento pa*
ia particular**»» brasileiro*..
3t) por cento para o Estado e
II por cento para os capl*
tais estrangeiros. Trata-se,
como se vé, de uma armadl-
lha contra o nosso patrimô-
nio nacional,

Outra grave «lenúncla
LEVANTAMKNTO

—> continua o entrevistado
— foi o levantamento feito
por uma comissão de téc»
ií!¦ 1-. na lllui do Viana, no
ano passado, con* a flnalida*
de, como os uiieiárltíR na»
vais foram Informados, de
ínstnlar nela um estaleiro de
uma i-mprésa eatrai.gelni de
cnmstruçao naval Isto de*
monstra até quo pento esta*
mos ameaçados, e a neces-

SERÁ DECISIVA A PRÓXIMA
ASSEMBLÉIA DOS BANCÁRIOS

Em São João de Menti

Comido Pró - Anistia
ProikÍdQ_Pela DOPS

HostiIidaâo--dõ^ Bx»ecutivo estadual a um
prefeito £"^òcrata *¦- O próprio prefeitolocal \'< ;:íüaã:;de falar — Memorial de
prote.s* u a stispensão da LEN e da-or Servidores do Povo

te da República, a' serviço
da Cruzada de Pena Uôto,
de suspender íi Liga da
Emancipação Nacional e a
União dos Servidores do
Porto. O memorial loi en-
tregue ao secretário do sr.
Vieira de Melo; no gabine-te do líder do governo.

A DOPS de Nlteróiraílnan-
rio com a linha política rea-
clonária do sr. Juscelino, pro-ibiu a realização de um co-
mlclo prò-anisrMa em Sao
Joflo do Mo.rtti",""i1omlngò íd-
tlmo.'.

O 
'pr/òpuu 

preíeiuj lu^....
»r. Domingos Correia, um
dos oradores do comido, fi-
cou, desta forma, Impediuo
de falar aos seus munici-
pes. O fato representa uma
violação dos direitos de' pa*
lavra e de reunião e um dos-
respeito a parlamentares e
personalidades, uma vez que
alem do prefeito, de., São
João de Miriti, falariam na
ocasião o general Saturai-
no I.ange, deputado Geraldo
Reis, deputado Jrineu Josó
de Souza, vereador. Afonso
Celso (de Niterói) e os srs.
Jorge' Bectrnm é' Waldonler
da Silva, vcíivíuÍmi-s' ÍScafs"

A população do yão João
do Miriti vem manifestando
o seu protesto conto este
ato de hostilidade do executi-
vo estadual contra seu pro.
.feito pelo fato de ser o mes-
mo um homem democrata.

| PR0TÈST0:-CONTRA O
FECI-fAMENTCr DAJEXN.

15 DA^W;S.Pr- -
• Uma comissão do mora-
dores de .São João do Miriti
«esteve ontem na Câmara £'e-
deral para entregar um me-
morial contendo mais cie 100
assinaturas, endereçado ao
líder da maioria' e outros
parlamentares,!, protestando.contra a decisão do presiden-

DEBATE SOBRE
A DEFESA DA

WAÜSNHA MERCANTE
Parlamentares o marítimos

realizarão, anianhã, ãs 18
horas, na sede da federação
Nadonal do Marítdjr.os, um
Importante debate sobro a
situação em qué" se encontra..
-3oMa marinha"" mwòante.
íimeaçada de estrangulam^-
40 pelos trustes ianques'de~
navegação', e &'; *ié«5âs$íclâdo,
da deíon<3è-la; .',,.:.".'..--.'- - ,

A importante iniciativa iol
tomada pela Fedaração Nado-
nal cios í.rarit.rhoS, 'ateridèii-
do a uma resolução unanimo
de seu Conselho de Represen-
feantes.

¦.«v.n. 1. . •. ,)•, primeira p&elnit)
numa praça do Cairo e dl*
fundido pela emissora do
Cairo.

Anunciou Igualmente o co-
ronel Nasser que o seu go?
vôrno resolvera abolir a cen-
sura à imprensa, a contar
de amanhã. Precisou que a
censura tinha sido mantida
para combater cos agentes
do Imperialismo, os partida*
rios do leudalismo, os rea-
clonários e os oportunistas»*,
«tendo a Revolução triunfa*
do. íôbre seus inimigos,
acrescentou, não mais tinha
raz3o de ser a censura-?.

Precisa a emissora Egip*
cia qúe íoi perante mais de
cem mil pessoas, vlndns de tft-
das ns regiões do pais, no
decurso do maior comício
popular da história do Egl-
to, na Praça da República,
no Cairo, que o coronel Ga-
mal Abdel Nasser pronun*
ciou o seu grande discurso
político, na oportunidade da
partida do último scldado
britânico do Egito.

CHEFILOV NA TRIBUNA
Na tribuna oficial, toma-

ram lugar o Corpo Diploma*
tico e numerosas • personall-
dades, entre as quais o sr.
Dimitri Chípilov, ministro
.«ovictico das Relações Ex-
teriores,, que íol colocado
Próximo do coronel Nasser,

liem como o príncipe Moulay
Hasson, príncipe herdeiro de
Marrocos. A chegada das
personalidades h tribuna íol
í&udada por longos aplau-
sos por parte da assistência.

O coronel Nasser chegou
om companhia de todos o«
membros do Conselho da Re-
volução e dos ministros, ten*do sido aclamado durante
vários minutos pela mui-tldão.

CONCLUSÃO DA V PÂG.
os rumos definitivos rJa luta
relvindicatorla tendo cm vli-
ta as resoluções dos banca-
rios de outros Estados.

Enquanto isto, a diretoria
do Sindicato e a comissão de
salários continuam reunin*
dose com as comissões debanco*, a fim cje melhor or-
ganlzar a corporação.

SAO PAULO, 19 (Pelo te*Iefone — os bancários, em
grande assembléia ontem
realizada, resolveram não dis-cutlr a contra.proposta deaumento do vencimentos íei-

Pedido de Informação Sobre
o Fechamento da Liga

da Emancipação Nacional

Comissão de Inquérito Sobre as
Agressões aos Parlamentares

CONcr.rsAo da i< pao
CONCLUSÃO J)A 1» PAO.

ciará imediatamente, a fim
de que sejam anexadas ao
relatório final, toda a cio
cumèntação fotográfica pu-blieada por jornais e íevis;
tas, referente às violência!)
praticadas contra os estu-
dantes e os parlamentares
quando do movimento con-
tra o aumento das passagens
dos bondes, e ainda dois ta-
quígrafos o um aparelho de
gravação de som. As sessões
terão lugar f segundas e
quarta-íeiras. às 15 horas.

Fazem parte da Comissão
os seguintes deputados: Odi-
lon Braga, Guiihermino de
Oliveira, Segadas Viana,
Mendonça Braga, Lameira
Bittencourt, Raimundo de

Brito, Lourival de Almeida,
Coelho de. S/mzá, Newton Be-
lo e Segisrhundo Andrade.

CONCLUSÃO DA V PAC
qualquer modo pela Liga
quais os termos do Estatutoua Liga e qual o fato con-creto, relacionado com a atua-
çSo da patriótica entidade,
que comprove incitamento asubversão ou a realização de«prcdica.s doutrinárias de ca-ráter comunista .

JUSTIFICAÇÃO
Na justificação do reque-rimento, que o Br. Rogè Fer-reira leu ao encaminhar àMesa, sâo relacionados os no*mes dos diretores da Liga,entre os quais figuram par-lamentares de vários parti-dos e figuras hoje no exerd-

cio de cargos do Poder Exe-
cutivo. Hâ também uma re-
capitulação do campanhas
nas quais a Liga atuou, em
defesa da Amazônia, do pe-tróleo, do Nordeste ou dos
minérios atômicos, ao lado de
governadores estaduais
membros do Legislativo, do

Condenada na Câmara a Política da
Concessão aos Norte-Ámericanos
(Conclusão du primeira página)

dado de reabrirmos efetiva-
mente os nossos portos, com
a extinção do atual estado de
sitio que as finanças interna-
cionais estão impondo no
pais.

. Terminando, o sr. Pedro
Braga citou palavras «dò re-

t

LIVRARIA INDEPEjN DÊJSCIA
O Estado e a Revolução — Lèrün ¦ 30,00
Dona Bárbara - Rômulo Galegos 35,00
As origens da Religião — Luciene Hofiry .... 35,00
O Capitalismo de Estado e o Imposto em Lsijécie 30,00
O Cristianismo Primitivo - Engels 25,00
Luiz Feurbach e o Fim da Filosofia — Clássica

Alemá 35.00
Amazônia Bruta — Amorim Neto '., 50,00
Cavaleiro da 'Ssperança — Jorge Amadc 50,00
A Concepção Mat. da História — Plékkanov —

O Papel do Indivíduo na História 35,00
Curso de Filosofia - Politzer 80,00
Coleção Completa de Jorge Amado —. Ene. de

luxo — Pagamento em 3 vfizej .— 14 volumes 3.500,00
Coleção Completa Romance do Povo •- Ene. de

luxo - Pagamenio em 4 vozes — 18 volumes 4.000,00
Coleto Completa — Balsac — Ene. de luxo —*

Pagamento era 4 vezes — 17 volumes 4.000.00

RUA DO CARMO, 38 - SOBRELOJA
Atende-sa pelo telefone: 52-3483

11.mi 1 '-  
'< '
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cente discurso do senador
Lourival Fontes, reclamando
o imediato reatamento de re-
láçfies com os paises sócia-
listas.

O projeto apresentado pelosr. Pedro Braga permite a
interferência do Estado no co-
mérciq de gêneros alimentl-
cios, como forma de combate
à terrível carestia, que atinge,
esses gêneros.

FaSeseu 9 Diretor do
Serviço tie Meteorologia

Faleceu ontem, em seu ga-binete de trabalho, o Dir.;-
tor do Serviço de Meteoro?1 gia do BraJl, engenheiro
Francisco Xavier Rodrigues
de Souza.
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Judiciário e dlgnitários ceie-siáticos entre outras per-sonaJidades de diversas ten-dências políticas ou íilosóíi-cas.
Por tudo isso, diz em con-clusão o documento, as auto-ndades estão na obrigação decomprovar com seriedade asalegações que serviram de

pretexto para a medida ódio-sa, tão útil ao interesse cri-mmoso de trustes america-
nos.

Os demais signatários dorequerimento são os srs. Flô*res da Cunha, sem partido,Pedro Braga e Dagoberto
Sales, do PSD, Frota Aguiar
e Marcos Parente da UDN,Milton Brandão e «Osvaldo Li-ma Filho, do PSP, Sérgio
Magalhães, Croacy de Olivei-
ra. Lutero Vargas, Ari Pi-
tombo, Riça Júnior e Fran»
cisco Macedo, do PTB.

APARTES
Alguns deputados apartea-

ram o sr. Rogo Ferreira,
apoiando-o no momento em
que o líder do Partido So-
cialista encaminhava o re-
querlmento.

O sr. Aarão Steinbruch
lembrou outro exemplo do
policialismo agora adotado
pelo sr. Juscelino Kubitschek
o fechamento da União dos
Servidores do Porto: o sr.
Bruzzi Mendança disse- que o •
presidente da República de-
terminou a perseguição ,' à':
Liga- èm comum acordo com
um dos piores inimifro«?; da«
liberdades ¦ democráticas*, .>
famigerado Pena Boto; ó' lr,
Mário Martins recordou, ,o,u-
dindo certamente à situação
do sr. Vieira do Melo, que
antes de 19=15 foi fechada'a
Sociedade dos Amigos da
.America, da qual era vicft-
¦presidente o então chanceler
Osvaldo Aranha, que julgan*
do-se ofendido, abandonou a
pasta; o sr. último de Car-
valho, por fim. observou que
sempre .leve, a Liga da
Emancipação Nacional em
conta de uma organização
patriótica, sendo por isso
mesmo favorável ao requeri-
mento do interpelação. I

fa pelos banqueiros a deixar
«lue isto seja íetto pela dive
torlt do Sindicato, pela co-
missão do aalários • pela Co*
missão Executiva Nacional
conjuntamente. Assim proce*
deram, conforme salientaram
os' diversos oradorci, para
que seja conquistado um au*
mento quu atenda aos ban-
cárlos de todo o Brasil, pre-
servando, assim, a unidade
nacional da corporação. Ite*
golvcram, ainda, conservar-ie
em assembléia perrr.anente
até que a questão do aumen*
to seja solucionada.

A proposta dos banqueiros
é de 28ft sem mínimo nem
máximo,

PROTESTOS A JUSCELINO

O ato fascista do sr. Jusce-
lino Kubitschek, fechando a
Liga du Emancipação Nado-
nal e a União dos .Servidores

do PÔrto, íoi debatido na
assembléia e mereceu a re-
pulsa veemente de todos os
oradores. Por proposta do ve-
reador Milton Marcondes, íoi
aprovado o envio de um te-
legrama de protesto ao Sr.
Juscelino, solicitando-lhe, ao
mesmo tempo, que revogue o
seu ato.

-Hade urgente de nüo »ó oa
maritimoi, como todo o po-vo, defenderem no*»a inaii*
nha mercante e a nouna In*
duttria de eonitruçío naval.

DIFICULDADE
O dirigente marítimo refe-'«MM* à -ItuacAo dou marlll-

inoi, adiantando que, aponr
«Io aumento de vencimentos
ultimamente eoni'ui«.tailo, e
de dificuldades crescente*. E
acrenoent»;

— Dai a necf-idadi» de um
«ajustamento g«*ral do ven?
cimento», nâo, porém em íor*
ma de um slmplea aumento
de vencimento" e sim de
uma equiparação. Nfto (• po*-
alvel admitir que os eomna*
nhelroa dita cmprcaas parti*
cuUret continuem ganhando
multo menos que o*, «rompa*
nhclros du empresas autor»
qulcas.

DESATE
Concluiu.» dirigente marl

timo:
*- A luta doa marítimos, poIa equiparação esta imlm..

menle ligada A lula n«*i* ,<..-
fesa e desenvolvimento dt
nowta marinha mereanu-
Dai. no meamo tempo em
que f:"w luta pela equipa,
raç.lo ne desenvolve em todu
o pala, Intilstirmoa na neces.
sldado de aumentar o iiúmt*
ro ile navim., reaparelhar
nossos estaleiros, ampliar*
mos nossas linhas de iiave*
,:¦".. Reel!*ammoii, por
exemplo, ai A. aqui, na
sedo da Fcd .i«o Nacional
dos Marli ImoK. .'¦-. 18 horas,
um amplo debate com pa^
Inmentnrea ictira a sltuaçAo
«le nossa marinha mercan-
to e a necessitlaito de deíen*
«ItVIa.

Em ComícioMonstro Despediu-se
da U.R.S.S. o Marechal Tito

...... i....... d» prtmtlr» pSiln-tt
chlov o Tlto íoram Irequcn*
temente aplaudidos.

O término dn decluraçüo
do marechal Tlto íol coberto
por um ?hurra> dt* toda n
assistência, de pé.

A reunião durou umn lio»
ra e \intc minutos, tendo
terminado com demonstra*
çao do movimentos feita por
um conjunto de 5.000 «iespor-
tiltas que, com o Jôro «ie
panos multlcores, asilados
por sobre as cabeças íorma*
vam as pala\rras:

«Junto para sempre»
Uma grande reunião es-

portiva encerrou a manifes-
tação.

DISCURSO DE T1TO
MOSCOU, 19 (AFP) -

Respondendo ao sr. Krus-
chlov, o presidente Tlto du-
durou, hoje, que a rüptyro
entre os dois pahe.s era cr n-
{•equénria da grosseira do»
formação do estado de coi-
sas na Iugoslávia.

Proclamou Tito. encrfilca-
mente, a necessidade "de en-
terrar, de esquecer, de Impe-
dlr para sempre a repetição
do oue foi tão penoso e anor»
mal cm nossas relações",
tendo acrescentado que a
i-tual visita não era uma vi-
sita de cortesia, mas antes o
resultado do assíduo traba
lho realizado depois dn assi-
nntura da declaração de Brl-
grado.

Reiterando as yuns pró-
prlns pRlnvras, prounclndas
no Kremlin, há duas sema-
nas, sobre a facilidade quo
experimentou em encontrar
a linguni*em Cmum com os
dirigentes soviéticos. nas
atuais conversações, afirmou
que se pôde convencer de
que o pnverno soviético ptu»l
procurava, antes de tudo o
reforço da paz e ac-onera-
çtío internacional, reprodu-

rindo, assim, cs sentimento»
de povo soviético.

Dctcndo »c longamente no
cxnme dos problemas inttr*
nacional:', qualiticou 

'de rei)
Jinta a medida de.dcsmobili;
za«,âo decritada .pelos
coviétiio.! recchtciiicntc, e
ítisuu que o problema nK-
iv.âu não podia ndr resolvid-»
»cm a participado do'povo
alemão, e nisío- 6 que era
necessariu buscarão b causa
do» fraca: ¦«...» das conversa
ções anicrioics.

Disse 1'ito'que pinguem
podia ignorar o fato do que
existiam atualmente dei-
Estados alemães, e dcclaroj
«jue, par! indo tíuí. era neces-
sirlo dar às duas parles eir
picscnça a posEibitidade de
procurar a unificação. Segun-
do Tito, o ponto «Jo vista ío-
ví.Hico n«Jl)l*2 essa «picstâo
cia nn Alego ao seu. Em s«*
guida, declarou o presidente
iugoslavo que a Organização
das Naçúcs Unidas ainda não
alcançara o caráter universal
e ícctcmou principalmente a
admissão da China popular
e de todas og outros paíces
que ainda nfiu são membros.

Finalmente, no que concer-
ne As relações roviético-iu-
goslnvas, frlsdu o presidente
Tito o.ue a suá visita à URSS
era conseqüência lóRica de
lôr'a a política externa lu-
gcslava, que preconiza con-
tatos e continua cooperação
com todos os países que de-
sejem ei laborar em base de
igualdade, Atlrmuu, uma vc:
mais, ijue a amizade com a
URSS n-"o podia, em casn
algum', ter repercustões ne
gativas sobre as relações eu
tro a Iugoslávia o o Ociden-
te. "Todavia, se existir a'-
guém a quem desagrade s
amizade com a Un:ão Sovic-
tica, nada podemos íazer"
declarou.

PARA JK É «JAC0B3MSM0
A DEFESA DOS INTERESSES NACIONAIS

CONCLUSÃO DA Ia PAG.
ra chantage: a de procurar
confundir, grosseiramente,
o movimento patriótico con-
tra o saque de nosso país pe-
los monopólios norte-ameri-
canos, com uma suposta dis-
criminação contra o estran-
geiro, que nunca existiu em
nenhuma parcela do povo
brasileiro.

«Não podemos deixar-nos
envenenar pelo jaeobinismo
estreito que pretende isolar
o'no&so povo dos outros po-

vos — disse o Sr. Kubits-
chtík em Ribeirão Preto.

Mas, quem. ao mesmo tem-
po que abre a porta do paisaos trustes ianques, que dre-
nam para os EE.UU. parte
considerável da rei.ria nacio-
nal, prática ha realidade, ánb
a máscara de questões ideo-
lógicas, mil jacobhiisni.u es-
treito,? Quem está. ••-«ibòtando
o estabelecimento de relações)
normais o proveitosas entre
o Brasil e os países do cam-
po do socialismo? Quem, 1
até o momento, se recusou a
tomar conhecimento das pro-
postas soviéticas de forneci-
mento de equipamentos in-
duátriais e mesmo dè crédi*
tos, sem quaisquer compro*
mjssos de ordem política e
militar, e da m&ior vontagem
para o nosso desenvolvimen-
to econômico? Quem chegou
à suprema ignomínia de dei-
xar prender, torturar e et-
pulsar do país dois líderes

estudantis estrangeiros, queaqui vieram a convite dos
estudantes brasileiros para o

AA Portuguesa, Primeiro Qube
Latino-Americano a Jogar na URSS

CONCLUSÃO OA l» IMG.

tuoses* ficaram surpreendi-
dos pelo jogo de conjunto.
A colocação dos bras.Üeirot?
no terreno na formação um
três, trê;- e quatro atacante?
multo avançados, perturbei.,
totalmente os soviéticos. És-
ses também ficaram surpre-
sos a principio pela falta
aparente de marcoção. w*

reconheceram era íeguldíj, a
eficiência da defesa pc* •**>
na adotada pelos brttUÀteet.

«Pensávamos ganhar, mas
estamos felizes pôf termos
obtido um ««empatei, disse
um torcedor ao abandonar o
estádio.

De agora ím diante o ru-
loboí brasileiro tem o direi-

u* tie s>9r citado «n Mo*oou,

estreitamento de laços cultu-
rais? Estas atitudes de dia-
criminação contra povos fo-
ram tomadas, precisamente,
pelo governo do Sr. .luaceli-
no Kubitschek.

«NACIONALIZAR*
ROCKKELLER!

<A grande força nàciona-
Hzadora é a terra, é o mila-
gro cia absorção do homem,
do enraizamento do homem,
de outras parttü vindo, na
terra. Ü nacionalismo saúda-
vel é o que provém do pro-cesso de integração do ho-
mem de outras bandas em
nosso meio;.. A citação é do
discurso do t-r. Kubistchek.
Mas, se êle, com isto, queríazer, uma defesa do imi-
grante estrangeiro está-se
lançando contra moinhos de
vento. Ninguém, neste país,
com exceção da Cruzada
fascista de Pena Boto (à
qual agora o sr. Kubitschek
vem dando mão forte) hos-
tiliza o imigrante estrangei-
ro. Mas se o sr. Kubitschek,
como é evidente, pretende de-
.tender os monólios internado-
nais que aqui chegam parasugar o suor de nosso povo,chega a ser revoltante. Jma*
gine-se essa falsa «tnaciona-
llzaçio» da standar 011, da
General Motors, da Dupont
de Nemours, dos trustes quebuscam o lucro máximo atra-
vés do saque t» da escraviza-
ção e da colonização de noa-
so povo!

CAMINHO DA
CAPITULAÇÃO

A defesa do entreguismo oar. Kubitschek a leva até olun, pregando — como Assis

Chateaubriand — a salvação
do nossa produção caíeeiia.
não peia conquista de novos
mercados que nos libertem da
ditadura do mercado ianque,
mas nu «produção dos cafés
finos». Produzir cafés lino1-
para que os EE. UU. con-
tinuem a nos impor os pro-
«;os do que vendemos— esta
a política do sr. Kubitschek.
Aliás, recentemente o 'govêr-
no baixou portaria rogulán-
tando os embarques do café,
que levantou indvjnação en-
ire os produtores nacionais c
só recebeu palmas da cAme-
rican Coifee-. e outros trus-
tos ianques.
Não só em obras, mas ago-

ra também em palavras, o
sr. Kubitschek trilha, como
se vê, o caminho da capitula-
ção total aos monopólios nor-
te-americanos, o caminho do
en-reguismo.

Rn Tmnt
d» Frio

. Satíir?a»« o t»«md,
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Organização dos Garimpeiros em Sindicatos
DEFENDER O ATUAI, CÓDIGO DE MINAS COMO INSTRUMENTO HAnil, J5 SATISFATÓRIO

1 MOÇAIS 10 CONGRESSO DE MINÉRIOS:

0 Estado Maior das Forças Armadas
Aplaudido Por Sua Posição Patriótica

W _ "jnX^^^^Lr^* _H__L*É*W,,e i 'IM' ^Iciwla a legUlaçãu i..i.«ii.i.i. ».., -,
I — llr. miiihhUi ijii. ». i„„ itiniaita» proii^ nedrãOK tato* »*-•*.--•.-•> e mlnerafíú, «m

clMlmotü h")e « piiuliraeao il»» iiiirtoiiaiite» |;««,
lutjãM ,.|.i««ta(laa |iel« Oonjrestio National tle iu>

_ i..-« dos, Minérios,
«D-IHII II"- I lí \ll \l II U.i.lil -»
li A imii N i ia \ MIMKAI,

| — I. Ia. .,.,. ,rj*||t ItHIIHlU» ,„..t„|„
i |tara a melhoria dm» . -...',...., ,i. »i.i. ,i.., BB! rimpeiro*.

2 — Recomendar nu- ¦>¦ ju tu *.i, ¦ ,„V,„É
I •• -. «h»» - -»• '»•¦! -- em -•••-tt. 4i...

5 — «|iw ti ««mérim furilll" «im ..,.„.,.,,,..s
Í ¦ -<• ... .i. lerramenla» e i„. ,,, „ „

...... ,u.. I.. a«> uíi.Uv (tara arahar imii • meia
I-.«ça paea a»» imii....t..«r.

| { — Itetumeiitlar qiiti lodo o Irahalliti mi ..,i.
...I„ -• i« iunoiileratlti inualubn (telu n. |.., i«,H,,,!,,

f n i. kwuI du Trabalho,
| a — l(et.im«-nil*r que ... j» . riadu um u. pai
I laineiilu lleeíoiial do AttkUiém i« .<•«ni«* na r«-sts«.
I do Vale do lti<« Ihne, |iara rotmiiça» de <<> %-..*i
, habilitado na lavra da intra e i>ua tiidiiotrlallraçau.

'!¦ 1'- Ia, |.t, * || ,,,,..,. II.,,,. i,l,, ,|„, „,è„,,,,.,•,!,., ,,,
pregado» . ...»,..,.- de te ano»,* -» ii.. .'..t-iftai -. i. im luida na i t.. '«.<«••
i.4i.-.ii.i.i, ,,,„, . u„.„i. retalha ao aproiefia•¦>•»(.« do» mineiro» de«emiiresado» por ranoe» At
idade.

-* i;-. ..i>« M.i,. ã» anloridadr» pormária» quen-.«iií. .1. a .ii-iiii-Hü ... de tarea no» ria» to* de
lran»|Mir(e de minério» i-*>« ini|>edir ariilutl*-» d*
Iranalho.

10 -» li  ii.ia, «o Miiii.i. ii,, do 1'rahalho-¦ i» iiv -.lui.i.. „ itasainenlo de lava» de mi»*
i.it.ii.it.i. .« .. .nii.i.. , ,i. k..f n. de irahalhadnrtn;
miu. ii..-, ¦!..«III1M..S. in. lahi, -i..... ,iiiiiii.,,» irada-
lhadore» na lndn»lrla qulniba ¦- e»li,adore».

11 — "u,«iii i|ii. o» tripulante» «I-- nmiu»
lanoeiro» • iteiroleiro» tenham féria» dua» »t*tf»
|w ano.

13 — Ifccoiiifndar »eja e»irilamenle obttenada
a i ..iis.iii.ia..... da» l eU du Trabalho no nue »e
i-i.i. à iii-aiiiiiiiiiN.il- na» indiUtrla» inelahlrclea*

« in. i....*i«.ii. mariiinm,
»nPR>: I FI.IHI.AI, Ali I M iiiiiiitv »,,nnr Mfl

SM*, MIMMIAÇAO r IMKüTHI**.
f miit11 v i»-

| »• li.. ,.,„rii.i«« «in. o nnpÃttio »Oltre ...m. m-
»»!• cnhradu à b«»e do «ator real do» nteumiM,
i.u-iiii. «ml.. «• • aluai 'egMarin em .igur.

í — Rereniendar, para »|iie ao» niunítiiiin» pu.
•iiii.-.r, de mm- ni- *e|« atribuída unia numa »hi-
i i-H na» »iir.«it«'«-'« dn «i«i- a* ttenllnada» »n
Mladn e » lailo.

$ -- Hr.«iiii"..U. que .-)•¦.« r.i,.i... mm
iiiuiii. i(.ii.« melo» pa*a evereereni «igoro*« '•¦»»
lu».».. ttobre •» emprè**» i- •(» produlorai de
liiln-r,..»

I — Defender o lodigu d« Slina»,
S — itr...iiini«l»i a regulamentarão dn artigo

IAS da i «iii.itluii.».. leileral, i|iik iu> ... pi lm ipin* ;
Io a : j.mineração. | Minerali Atomlcot. aplaudindo a*a otrtaoia

n«< uinaimu» e »t diretiva» para o fomento

O «JKiiritôiSíC! NACIONAI, Df UMA
P0,S MINRRI08 APROVOU Â*nouiNTa MOCOKS.

I ¦- ao > *(«...¦. .Msior ti#i Vartnê a..i.*u.»
aplaudindo iua i««intxic4 .<i««»»v* • na na»*lio rtnt :'i"-fri.- -iuini.<'s e eiieaminb»n(i><
at .--•!- .Vs rio l oiigir»».'

!f - ia Cârnain» l^gutaii.'.^ i d.j»...
S- 

# MunieipaU • ao» «tindicatoa é» tinir «*n .
niinhando at retolucoe* do C<MifrM»o.

-» ao Prendem* da Ct«aara Tmktsi.
dep, i im í Gtiintitraei, v>Ikh*ii>í > ui.eu.i.
para o projeie d« autoria do tteptiudo i>«<
herto .sales t-- 'ao (khernador do KatUHio da Ualii*
ttigeríndo a eonutltulctlo de uma enttdaiir
deatinada ao gOtOdÕ oa« tfcpWM mtnemu
daquele K*iado,

i t -inuíi. l'-i iaiiK-iiui- «te Inquérito
• aij n i .••i-i) dot Problema* lifadu» ao«

)MM_BaaaaVB«>>-aaVH_^ <gtms»mm»»\m»Ws^^

Sob Nossos Olhos se Efetua
a Desintegração do Sistema Colonial"

• —' Hrt..ion.tiai tu.u rigoro»a e «eletiva apll- \ tâo e «»neai-lnhin«lo at xtmrAoetmm ave** Con-• »•».. do* re. ur-i» «Mlataí» ua |.»««|.r..«.. mineral, i gre»<o.em imi'nii do» lnleré*»e* e nrre»»|daile« da eeo- 6 _ à ComUt«o dt »ifrgia M-Mu..» da
iioiiiU iiaiional. n n . f eneamlnhando a* itaoltieoe» déate

Congrenio.¦P 7 — 11 -,!n!-. -u Parlamenur de Inquétito
¦Abre a Petrobris denunrítndo diverta* Irre-

<MgpM_M_M-M_MaaB^^

D" destino ninguém
foge» è um filme

norte-americano que. pre-
tende mostrar o trabalho
dos mletdonãriot ianques
na China, tendo como
fundo um conflito amo'
roso abnwrdii; titli me-
dU ral. kl. Borgart, tt».
lindo haiina, chega ao
local da missão de rccól-
ter em punho. Vai le*
var « aàttltaÇQQ à Chi-
na. tt

Do/* patriotas «rr/i//-
«/>« foram decapitados
na guilhotina pelas auto-

I ridadee francesas, anun-
| cia-se a execução dc mais
% 30 combatentes.

atas não há dúvida que
| a Argélia terá lambem
I seu 14 de julho.

t

i
i\a Argentina, conti-

nua tt repressão violenta,
e o almirante Rojas foi
operado dc upendicite.

POWÕ
ftacíftccr

Ou de raiva? Cuidado
com o Marte, almirante!

•
Km Londres, o $r. Trtt-

num. que mandou lançar
tt homlitt atômica sobre
Hlrothlma e Xaguutki,
declarou aos jornalistas,
caltmuncnte, que ordena-
riu outros bombardeios
atômicos use as circuns-
tanciuH o exigissem».

Disse isso, e dirigiu-se
IHirtt uma Iniversidntlt,
a Universidade de Ox-
lord. <tii vez dv ser diri-
nldo poro um manicômio.

Em cantochão de 1.*
página, »» comentarista
tnttimtcionul do «Correio
du Manhã», referindo-se

ao eslttbrlccimmlo dc re-
Incites entre o Egito c tt
China Popular, dt: que
»tts conseqüências remo-
Ias dessa aproxlmtteão
ttlnda não podem ser pre-vistas».

Nâo fiquim nervosos.
Em I.' Iiifjui. as conse-
qitèncitts não são remo-
tas. mas próximas: 2.\
elas são absolutamente
previstas; os paises do
Próximo, Médio e Extre-
mo Oriente segulfâo o
exemplo do Egito.

Ao mesmo tempo, de-
semburcando no Cttiro, o §
sr. Chepilov, ministro ex- f
terior du 1'HSS, declu- i
tou: \

vSôs somas amigas, I
não queremos nem colo- %
nizar-vos, nem monoptdi- %
zar vosso petróleo, nem |S
intervir em vossa politicu %
interna». E anuncia-se f
um encontro de .\ehru- |-Tlto-Nusser. As chan- |
eilurias do ocidente an- £dam de pulga na orelha. Ú

l)istur»o de Clicpilov em ltariiii»ht, perto do
Cairo — Desde m mi» fundação o KMado
Soviético renunciou a todas as formas dc
colonialismo — A manutenção da p a r.

& A TRADIÇÃO DE OSÓRIO
_agwscawKW«^^

tador para us thistea c .seus
testas-de-ferro que jú íalam
ajustados numa <histeria»
onde ha uma afirmação de
patriotismo.

M
?.t É Muita Inocência

i:Al 110. 11» <AFP) — «.o
governo e lodo» o* povoi (Ia
União .- • n'i - alimentam
um vivo Inteitíwc tj t*m uma
Kiandc KiinpftUa pclit luta
,"..¦."« do i.t-ii-. i-.' ma in-
ii- I" i .|enii|,i c -n.i kob«l1inii«,
e pela independeneia- de todo*
os outros pAi.v-* tir»b<*$. —
drelarou o .^r. Dhnitrl Chepi-
lov, in.nl.tr.- d»j, Helnçóea
Exterlore.% da URSS; em dl»-
eur*o prenunciado em Bar-
li.-irht. prrto denta eapltal.

Depois de ter qualificadode timciflc" e ami*U>sa> a
política soviética com rela-
«.•io aos paítes do Orlenit
M«'-dio f Oriente Prósimo, o
Sr. Chepilov dufinlu a politi-ca de wu pai» para com o»
povo* coloniais, que -¦,-¦-,"
tam para conquistar sua in-
dependência.

— «Sob nossos olhos *e
efetua a desintegração do
sistema colonial detestado
pelos povos _ afirmou o Sr.
Cht-plluv ~ Dricnas de no-
vos Kstados na»ccm, cente-
nas dt- rcilhôes de homens
aa levantam pura uma inde-
pendência hictórica e paraum trabalho criador. Xão é

o ^r. Chepilov acroocentou
que «•-¦'•¦ medidas »erAo se-
cuidas de outras. cA dcspel-
lo dn t < i- tt ri i.t ,- das mano-
bra» diversas das torças de
agressão, interessadas na
vtvii.-M.M.. da tensflo cn-

tre oi» palies^AUVIO INTERNACIONAL
—- <A Uul.1o Soviética nfto

pretende eneonijar a agita-
«..'.-¦ hostil dos povos dos paLses nrabes para com nenhu-
ma das potências ocidentais.
Pelo contrário, faremos tu-
do o que nos íor possível
para conduzir a um alivio
Internacional nessa parte do
mundo.> E o sr. Chepilov
lembrou depois «jue, -mfto
luV muito tempo, os povos da
Unlào Soviética estavam di-
ante dos mesmas dificulda-
des que agora conhece o
Egito e todos os outros pai-ses árabes: as dificuldades
de proceder ao desenvolvlmen
to da economia nacional e à
ressurelçao da cultura na-
cional i.

— cO provérbio árabe —
disse o ministro soviético —
escrever «-Encontra um com-
panheiro de viagem antes
cie partir, encontra um vi-

gularldadet na frota nacional de peiroieim*,
S — aos senhor** Mtnittro d* (luerr*.

Ministro da Educaelko e Ministro da Agrleul
tura aplaudindo 4 patriótica atitude que ti-
veram pmtiiglando o Congre-JM».

O—U A--*ml>ieis\ I /_ialati\ tt l-'»t j-|ii».«
e Mtinliipals. a Ataneiacaq Rrasllelra de lm-
prensa, ao» Slndleaion dos tratalhadm-** da»
inlnajt da metalurgia, doa transporte», .- ds
Marinha Merrante, A Uga da Emancipaç*"
Nacional, ás Soeiedadett cultural» •* rlenilfleas
«nneraiulando-se eom a colaboração Ineatimft-
vel que deram para o êxito do Congresso.

10 - - A ComlssAo Parlamentar de Inqu*-
rito sobre minérios atômicos denunciando a
salda Irregular de areias monazltlcns prail.¦ ."ii.-- pela SUX8A no município de S.J. da
Ilarra.

11 — à Câmara de Depuiudos pedindoin-i:«"-.-.<;.. ua tramitação do projeto do sr.
Deputado Pedro Braga sobre a Indústria pe-
troqulmlca.

12 — ao Governador do Rio brande do

¦idwunUikato-M pelu in*iiuten«tij da eu.
g«*flht»t»ii ,\t*e tia Freit»* m iliteçio dn Co»fflMWO Büadual d* líiurieid l-Hirira onrt»
tem s«e rtintlMítmlít r-iü- ".: ..... «.

13 -^ 90 •<¦ -. ri j..a,l, ;• t«u t s|>HHo >ai.lt>...,«.at.:;,i..i.,rr pe\s nua atUH-áo m desen...itiii.nti.. d« si>l«rurgi<t e l» ilefe»* dot
'.«»»«.¦, ll.lllfll.o .«I.-.ÍU!,, s

U •»- ã <*onii»»ão Péitòmrniar de Iimim#'tito *õbr- petroifti eongntulaade«o pela oora
nue vem teali/aiulo e aknsndi»a «.onir* mi.ji.i- ii- iTtmrr»*&Tji por contrato,

\S --, :. illrêç&i) (in í-tu, 11..5 MjlitiMnrS»-• i•«!-. reltililstUt!» a» iierfuracAr» rm ItiatJie
Ouro < Alagoas 1, ,.

|ii mm au 8r. C«pui*ao L'|> w*» • Suimsràe*
iMlatinflo sela «1*4» urgènrla ã tramliaçàp
¦Io projeto .ir ir: .-,,. i-|,m¦_.;.. Seiva» (Vtríê«Obre i-umértlu ata«-s>li«i<t «io* .•.::«-.:..,- n>Petróleo.

1? — go Sr. Ileiiicrt Mwcf, Pre*. daA.U.I. eongratulantloso tom o vig*»tmo quu»lu anivmÂrio de> *im atividade» na preudonda tU*»ia emidade e pela .. .«i<•!..»>.. piei1on« que im-ii...! «o «'.-¦ i-i ¦ -,
18 - - at) t ..-V r t UU .'r llrj .,|.||.... Q ât.»

nrvomoi de S. Paulo, Mina* deral» e E»p(.rim Kamo aplaudindo itua ailtude de «u-mubi de implaniiie<i(i de nova» usina» - -\e
rtrgteots,

18—-à .in...... iU USIMINAS e k <i .. ¦...-•
Ha itrftiPA iiplaudliido siuni ailviilsdeii,

.11 k ( -in" ¦ ¦..., r. 1 • , . .-, a» X Confe.
i*ncta Nadonsl do» Mei.ilurgi..- nels aiíiujle
e reanluçAeK adotadas em defesa da i. - - «.. -
e da tvrtnomta naelonai».

21 - n Cl». Hra«ileira de Aluminiu l*el*sua arlvldade na«ipmvrtiamenlo do .itiimtiiii
dt Hr»sll.

23 aos cspltaliilas •• induMii.ii- naeln-
nals qu* se lançam no caminho da iiidu»-
iri*llMÇ*o dos metal* nao ¦<•:-.•-. • nlque'.
chnmbn. e aluminiu.

23 - k 1'HESF, k Comlfffto >'.¦••¦¦ de
Enercia Eléirio» do Rio Grande do Sul »
A CEMIG |»el»s Iniriativas de eleirificaç.*«u
qoe estflo empreendendo.

2-t — A Sociedade HniMleÍi.t , .1.1 o Prn
gresso «Ia Ciência. <«ngratulando m- |»eU nuis-
nlflca renllwiçáo no simp«»stti.n sobre Hnergia
Atômlt-Ji.

"BOA VIZINHANÇA" E CONCORRÊNCIA- DESLEAL
Importante editorial do "Diário de N otícias" pelo comércio com a URSS

Ao assumir o cargo dt- comandante do 1.* Regimento de
Cavalaria de Guarda, o novo comandante do veterano corpo
t!e Dragões da Independência falou à tropa, recordando a
frase do inclito Osório no Passo da P/ttria: <É fácil a mis-
são do comandar homens livres; basta mostrar-lhes o ca-
minho do dever». Sob essa alta Inspiração, prosseguiu: «A es-
ta afirmativa devemos acrescentai um pensamento de Rous-
seau: <0 falso é suscetlv.cl de uma infinidade de combina-
ções, mas a verdade n&o tem Benão uma única maneira de
>civ. Destarte — continuou o novo chefe — a Liberdade po-
dc c deve conviver com a autoridade para haver Democra-
tia, em que nós, do Exército, como a nação em armas somos
a mais ler^tima expressão nacional — uma constante na his-
lórla do Brasil».

Eis uma voz clara e límpida que se eleva em consonân-
ria com a mata pura e mata profunda tradição brasileira. O
puvo logo fraternlza com uma tropa dc cujo seio partemmanifestações desse teor, retomando a gloriosa linhagem
(jue vem do aliem Xavier, passa por Pedro Ivo o Leão Co-
roadoí, acentua-se em Osório, Benjamim Constante e Floriano.

Ú novo comandante que assim falou é o Coronel Oromar
Osório, que honra, sem dúvida, o grande nome de seu ante-
passado. A Justa repercussão de sua fala aos comandados
mostra-nos que se as forças Inimigas do progresso e da li-
herdade têm procurado manter na sombra um nome como o
ile Osório, encarnaçao das mais altas de nosso Exército, o
povo e os melhores soldados brasileiros sempre o recordarão
o seu padrto de militar democrata e patriota com o respeito
i a veneração que o cercaram am vida.

segredo pata ninguém que Zjnho antes de construir aa tniao Soviética é aliada tua casa. Nas rnnriir-fip.;
todos

Jy Um EiHrtpLoWt
Am B_l ¦!_>_>em ranivii

O sr. Augusto F-
midt (Orqulma), prodam*
que <uma histeria eoletiva»
se apossou do Brasil. A sen
ver não temos por que nos
preocupar com « defesa de
nossos minerais radioativos,
nem mesmo por que reprl-
mir a exportação dandésti-
na dos mesmos, Pois, <oa
americanos pouco se impor-
tam com as nossas terras
raras»...

O jornalista Murilo Mar-
roquim, que acompanhou
Kubitschek aos Estados Uni-
dos, declara com todas as
letras que dota assuntos es-
tavam sempre presentes em
iodas as conversaçBes de
•iiie participou o atual presl-dente da República: o petró-leo e os minerais atômicos.
Kstas eram e são as preo-cupaçóes dos dirigentes e
financistas norte-americanos.

Mas, se os americanos não
têm interesse nesses mine-

rios, por que puseram o go-vtmo de Getúlio contra a
parede, exigindo-ihe ou sol-
dados para a Coréia ou mi-
nerals atômicos? Por que
impuseram o acordo do tri-
go pelo qual entregamos nos-
sos minérios radioativos em
troca de uma parte do trigo
americano ameaçado de
apodrecer nos depósitos?

Por que os americanos, co-
mo está comprovado, roubam
areias monaziticas e pvati-
cam o contrabando de nos»os
minerais atômicos?

Schímidt depois de tudo
faz uma ameaça: não deve-
mos irritar os americanos,
pois vivemos do café que
eles nos compram, dos cm-
préstimos que nos fazem,
dos produtos industriais que
nos vendem. Em suma, o en-
guista acha uma «generosi-
dade» ianque esta de manter-
mo-nos na situação de co-
lônia.

Mas é contra esta situa-
ção que se levanta o povo
brasileiro. E de modo inquie-

Q'Jorge Lacorda, de San-
ia Catarina, Interpelou o sr.
«Juscelino sobre a «batalha
judiciária» armada para de-
pô-lo, ouviu a desculpa da
ignorância. O procurador ge-
ral da República, Plínio Tra-
vnssos, teria agido |>or alta
recreação, deixando de ouvir
o chefe do executivo em as-
sunto de tanta monta, nâo
apenas jurídico mas essen-
cialmcnte político ...

Também ao próprio líder
da maioria ua Câmara, sr. <

, Vieira dc Melo, n mais tar-
de a dirigentes da Liga da
Kmaiii-ipac.-ãn Nacional foi
dito 110 Catete, por funciona-
rios de alta categoria, que o
sr. «JK assinara inadvertida-
mente o decreto redigido e
já referendado pelo ministro,
da Justiça, sr. Nereu Raulos,
suspendendo aquela organi-
vacão patriótica de suas ati-
cidades por seis meses e or-
deitando a instauração (le
processo |Ktra, seu fecha-
mento.

Já 110 («mi das passagens
de bonde, o mandatário do
pi-eaiiienlc tia Prefeitura te-

'ria resolvido por conta e.
risco, beneficiando a Light
em um milhfia e quinhentos
mil contos diários, que a ês-
»e total se elevava a renda
c«i dobro. O sr. Juscelino,
afinal, nunca sabe de nada?

No entanto, essas hhtó;
rias para boi dormir não co-
lant tão facilmente. O povo
eslá prevenido a respeito da.
velha manha dos políticos
reacionários que hoje só lln-'dem a si mesmo-

natural e amiga de
esses povos e Estados quese. libertam, e que somos
opostos ao colonialismo sob
todas as suas manifestações.
tais como o pneto militar dc
BagHad 0u as formas de co-
ionialisrco que existem ainda
no Irian Ocidental (Nova
Guiné Ocidental), ou em Goa.
A União Soviética nâo pro-cura para sl mesma qualquerbeneficio particular, e nenhu-
ma vantagem no Oriente pró-ximo, coir.o também em qual-
quer Outra região do mundos.

RENÚNCIA AO
COLONIALISMO

E o sr. Chepilov conti-nuou: < Sendo os principaisadversários do colonialismo,
renunciamos para sempre atodas as formas de colônia-lismo político desde os pri-meiros dias da fundação doEstado Soviético». Após tertraçado uni quadro dos re-cursos naturais da União So-viética, o orador acrescentou<Nâo procuramos fontes, deriquezas em outros paises.Temos as nossas. Queremosviver com. nossos própriosrecursos.. Eis porque os pai-ses árabes devem demons-
trai- confiança à União So-viética, e considerá-la comosua amiga desinteressada,
fiel e segura;..

O discurso do sr. Chepilovíoi feito diante de uns 4.300camponeses.
— «O principio dc base denossa poiitica estrangeira,

afirmou o ministro soviéticoé a paz e a cooperação pa-cifica entre os Estados pe-qttenos ou grandes, sem tercm conta as diferenças de seusistema governamental ousocial. Esse principio íoi pro-clamado na conferência deBandoeng, na qual o Egito'tomou parte ativa?.
Recordando as medidas to-macias pela URSS para dimi-nuir a tensão internacional,

tua .casa. Nas condições
atuais, que assistem paísesIndependentes nascer no Ori-
ente, encontrareis numerosos
Estados amigos dos árabes,
defensores da paz e da sin-
cera cooperação dos povos.Os povos da União Soviéti-
ca se encontram empenha-
dos nesse trabalho de crJa-
ção pacifica, e estão inferes-
sados, como vós, na rnanu-
tençáo de uma paz durável.
Incontestávelmente, essa po-sição não pode senão faci-
litar a aproximação de nos-
sos países e a ampliação de
nossa cooperação.»

E o sr. Chepilov terminou:
«A URSS quer melhorar
suas, relações e consolidar
sua amizade com todos os
paises, e entre eles os'Esta-
dos Unidos, a França, a In-
glaterra, Grécia e Turquia.
Ma.s está entendido que a
melhora de nossas relações
com os paises ocidentais não
pode ser. feita às custas de
nossas boas relações com os
paises árabes. Ninguém se
engane».

O sentimento — nuu. do
que sentimento, a convicção
— de que o Brasil neces-
sita. imediatamente, de uma
nova política exterior, vol-
tada para a defesa dos supns
mos Interesses nacionais, ga-
nha amplamente, já nflo sô
a consciência da esmagadora
maioria do povo, mas tam-
bem de variados setores po-
liticos. Há pouco o sr. Lou-
rival Fontes pronunciava,
com èste objetivo um nota-
vel discurso no Senado. Ago
ra é o <Dlário de Notldast,
de orientação nitidamente
conservadora, quem defende,
,em editorial veemente, on-
^tetr esta mesma orientação.

O QUE TEM SIDO A
«BOA VIZINHANÇA*

Analizando a chamada <po-
lltica 'de 'boa vizinhança»
mostra o «Diário de Noticias»
que ela tem, até agora, aco-
bertado uma concorrênda
desleal dos EE.UU. aos pm-
dutos brasileiros. Escreve
o jornal do sr. João Dantas:

"Continuando a pensar
que devemos ser no hetnls»
ferio um todo harmônico, re-
cusamos-nos a.admitir que a
prospericiade dos Estados Uni-
dos seja feita, em certa me-
elida, pela condenação do
Btasil ao ."ubdesenvolvimen-
to; pela determinaçSp dos
preços do café ao bel prazer
do mercado dei Nova York;
pela incentivação da cultura
do café na África para nos
submeter aos preços deseja-
rios; pelo estimulo ao cacau
na Malásia, ou pelo lança-
mento dos estoques do algo-

dão ii-1 mercado com grava
prejuízo da nos** economia.

"Tudo lato « 1111..11 <ii:iunt«j
grave e retira qualquer va-
lor áa frases campanudos sô-
bra a político da Roa-VIzi-
nhança".

"SEGUNDA i-RENTS
COMERCIAL"

Mostrando, com dados Ir-
refutivcU, que "01 Estados
Unidos não hesitam em pre-
judlear o. Interesse* do Brtv
sil" sempre que Isto traga
lucros às corporações norte-
-americanos, o "Diário de
Noticias" coloca u questãodo comércio imediato com os
países do campo do sodalls-
mo.

'.Temos, portanto, que en-
earar uma revlsflo completa

dos nossas concepções comer»
ciais c não considerar o mer-
cado dos Estados Unidos co-
mo único, mas apenas como
o preferível. K o caminho a
seguir para isto é abrir os
portos n uma segunda fren-
te comercial». K', diz o «Diá-
rio de Noticias», enviar nos-
sos produtos aos paises do
Leste, produtos que «até
aqui estão sendo enviados
por firmas norte-americanas
e Inglesas».

Com multa justeza, critica
o «Diário de Noticias» a ati-
tude do governo do sr.
Kubitschek, sabotando estas
relações, Isto é, vergando-se
à pressão do imperialismo
norte-americano, ao qual
vem fazendo concessões em
todos os terrenos.

Mantidos nas Masmorras da
D.O.P.S. Durante Vinte Dias
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Os operários mineiros denunciaram as precárias condições.de vida dos mineradores. Na foto, um aspecto da movimen-tada III Comissão, quando falava o pref. de Cel. Fàbriciáno

Depois de vinte dias ilegalmente detidos nas masmor-
ras da DOPS, foram j>6stos em liberdade osteonfew os tra-
balhadores, Antônio Inácio F. dos Santos, Rafael Schostaclx,
Manuel Galdino de Oliveira e Amo Rippe. Os referidos tra-
balhadores foram presos na rua sem qualquer motivo, no
dia 28 de maio, e depois levados à sede do núcleo de Botafo-
go da Liga da Emancipação Nacional, onde a policia resol-
ven forjar um "flagrante". Com esta farsa o delegado Ge-
raldo Lucchelti pretendia apontar os trabalhadores como"exercendo atividades subversivas" e, ao mesmo tempo, jus-
üficar as violências cometidas contra a Liga da Emancipa-
ção Nacional. Após libertados, os trabalhadores comparece-
ram à >iossa redação para protestar contra o arbítrio policial
e contra os atentados do governo do si:, Kubitschek às liber-
dades democráticas, liberdades que havia prometido defen-
der durante sua campanha eleitoral.

CONGRESSO DOS MINÉRIOS: UM POVO DECIDE 0 SEU DESTINO

o

CONTRA AS "CONCESSÕES" NA PESQUISA DE PETRÓLEO

aviem
'iibeomissão é

aiKO
ncàrr

Gomes o
egdda de
ixterior

o economista Campos Melo ha
debater õ probTp.ma do eòmérüio
dc minério»

A III Comissão Especializada distribuiu-se em várias sub-*¦* comissões que trabalharam durante "todo o dia de do-mingo, no LO." andar tia A.J.I.. Coube-lhe uma tarefa de gran-de significação, não só pelo número de assuntos, como peiadiversidade de aspectos particulares dc cida um. A seu car-so estavam quatro pontos do temário: Petróleo e CarvãoComércio Exterior de Minérios. Os Trabalhadores o a Indus-iria Mineral, é Legislação c Acordos sobre Minas, Mineraçãoc Indústrias correlatas.
Pela simples enuneiação dos itens que lhes foram desti-nados pode-se avaliar da envergadura dos trabalhos dos con-

gressistas que nao obstante deles se desincumbiram, da ma-néira mais louvável.
INÚMERAS TESES EM DEBATE '

Assim, foram submetidas à discussão as mais variadasleses. O sr. Deoclídes Alves Liberato trouxe uma contribui-
ção sobre taxação o impostos, incidindo nas atividades mine-rariorãs, no sentido de que unia retribuição condigna cou-hesse aus municípios que possii')'n as lazidás mirieràdas. Aladeira ção dos Marítimos apresentou tràhaJlio sôbrc freteso transportes dc iiúnérios, n àinete sôbrc a defesa da Mari-nha iytertmntc Nnciuna).

A respeito .lu Mem Carvão, cuiiirihuiu o engenheiro Lourival. Raptos ,le Mmic/.cs rum « lese «Fomento Carvoéiro 110Sul de s.-uiia Caiariiia ..A Associnçãó dc Rádio c Imprensado ; Güvernadür Valadares envioi.' comunicação relativa acondições de trabalho dos minei adores e defesa da indústriada -úiicá. Ainda sobre condições de viija dos trabalhadoresdefenderam teses o sr. Francisco de Assis Campos, o Sindi-cato dos Trabalhadores em Estiva de Minérios e a delegaçãoda Bahia. ,.
A delegação dn Diretório Paulista da Liga da Emanei-

paeão Nacional apresentou trabalhos sobre a Petrobrás (apoioà empresa'e reparos construtivos * atuação de sua atual di-

Patrióticas resoluções resultaram do árduo
trabalho da III Comissão Especializada —
As ponderações dos economistas e a valio-
sa colaboração dos operários — Visita de
solidariedade da Direção Nacional do Par-
tido Socialista Brasileiro -- (Quarta de
uma série de reportagens de ALVARES
DE SÃ e fotos de ALAOR BARRETO)

reção), sobro a indústria petroquímica, e por relações co-merciais com iodos os países dc mundo, visando a melhorescotações para os nossos minérios exportáveis.
AS RESOLUÇÕES APROVADAS

Foi desse material abundante é precioso, elaborado pelaponderação dos economistas presentes e com a contribuiçãovaliosa dos operários de Minas Gerais e da nossa MarinhaMercante, que sáirarri as Importantes recomendações apro-
yndas em Sessão Plenária e incorporadas, dentro do capim-Io devido, ás magníficas c patrióticas Resoluções do Con-gresso.

AU estão consignadas as congratulações com a Petro-bras pelos êxitos já obtidos na inoústria do petróleo no Bra-sil, garantia de uma continuidade de realizaçõfis-que justiíi-ca o repúdio às intromissões dos trustes, sob quaisquer íor-mas e pretextos. Ao mesmo tempo em que são condenadascom veemência as famosas «concessões poi contrato»' os cê-lehro. «Toyalties» indica oue a Petrobrás assuma a di«tri-

buição os seus produtos, ainda nas mãos da Standard • dtShell,
Ali está consubstanciado o anseio de toda a populaçãobrasileira para a ampliação do ndSso Côníéròio exterior, ço-mo medida para valorizar os nossos minérios ae exportação,ora destinados a um mercado restrito e monopolista.De outro lado recomenda a melhoria dos transportes ma-ritimos'nacionais, não com a aquisição de navios velhos nor-le-americanos, condenados pelos técnicos e trocados por con-cessões que atingem fundamente a nossa soberania, mas peloincentivo à construção naval no Brasil, reaparelhando-oe, paratanto, os estaleiros do governo e estimulando-se os armadores

particulares.
Ali está explicita a necessidade de deFendér o atual Có-digo de Minas, instrumento de soberania nacional, entrave àcobiça dos trustes norte-americanos, &. garantir, para o supri-mento das usinas brasileiras o manganês das jazidas do «?en-tro do pais, de fácil acesso,
As dramáticas condições de vida dos trabalhadores nasminas, vitimas da radioatividade erp. Güaraparí, vitimas dasilicpse em Morro Velho, vitimas de uma,alimentação defi-ciente nas minas de .urvão de Cresciuma,. vitima de um ki-lano ridículo e de um árduo e estafante trabalho nas minascie manganês da United States Steel, íorarii consideradas ps-ra medidas de assistência e amparo'."" "

CONGRAÇAJtotíTÕ "..'..
a noite, exaustos do trabalho intenso, mas satisfeito» dc*seus resultados, os Congressistas reuniram-se no-Salão «ia Bi-bhoteca da A.B.I. para uma íesta' de congraçamento.Receberam, assim reunidos e num ambiente de regozijoe satisfação, a visita de solidariedade que lhes-iêz a DireçüoNacional do Partido Socialista, incorporada-e sob s. chafia doisenador Domingos Velasco,

¦ 
;
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No 1-tintrii.. «iia u prfaM ttur.iw> ituranw n*lo o ittmpo *>
nio cltega a umar o» it-au .-!.- at.i. - ila primv**. «na» a ina<
mae quo ¦ n a. vlgilanii- tema aua» provt«lei«-i***. jí» im «tu
*í«etiini«> i«»m uma twmla «lu rotan-» poíiwta «iianu* «l« paiado
n um programa quo inanlenlta o» «loi» piuio* iiiirunto l«H« a
lomaila- Ái*=..t «t.- indo o «*traiag*?ma latim e lambem RM
«tiãa que t*> sttjjitefn «« ;iriaeiae ao «*m ve* «««• .ws**!* «** «lia*
<»m MMUMN, pa»#a«>» tom «* priiwip** nmtHRW » "
proleasoi Aui. Como último iwun» mamai- i«Mlvt» convi*
dar para «• halle «to daapt^lda o jovem Agi para quo analm w
primo tinia -«• --ii.-.iii! i.ii«i o -.«- «í«-.i«u «!«- uma »«. ma» m
rMuliado» »ao int-npurados,

Esta htatórttt t|ue i«m algo de nwrtUw. ms* muilo «i«
lugarcomum, OOBW « *«wi final «wtmrviwkir orak» o DHbM
rt-> onlwe qtir aquele nâo .- o aeu melo v ¦'•'-- »<• retira, e
uma reallucao bem ciitóatU que miro» um ..«¦•.-. etkaa
«nd« se «teítacam Alee Giili.«v*«, l*tita Jountan, Jt*--»*»!** Itoywí
Mndl». K^talle Winwood, llrtan Altero*» o a fMdOM |>ri.««»>
m Kelly, ititto H1.1II4 Nm totogralin em iltHllTlllHilnr

Em alnli*»e, i*ir *«ti pstilo lev« o liumorlMHii O IImh» |h>
«tt» mc ns-iiii'!.. por quem proetiro -«i-im* uma dUtracto.
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Arraial no
Calabuuço

A «Ml rté..r,à tim
-. «¦.e.iii... arraial no ftet*
1í-.Oa'.'<- OÕÕtfíl d«»* 1**
ludnwe*. oa ('«mia do«-
<,A -I,.--, pttra o jtfai-'..
ics'.«. juttit.u ii.» ali |M>
II;.- ."-. 00 í i.'*l!«" dia •'-'
«1!.-. «Ir H*U l*«lr4»J a p»r-ií. daa 31 liara», Conita
rá da alegro ru*ii**4a ani*
ü-.ail.i baile, prérnje*. «or<
ieie*«. et«\ Q* OOBtttM P«»*.in.... «r Bin*«iiirad«* na
.-.-1<- da i'Ml.' na Praia
ilo Pttmengo ou »o Re»-
laurvtme «Io Calabotico, i
r«>ã,. de Cr* »,*», rewr*
l.ll«|«. ü IrtMlil ila IrSti-
em •«•»-.«-íi.-i.. da •¦¦•".s,i-
C&o .1. -.«¦-!(• |.i.-.pri* tUi
.-!-.«l«l..«lr

I \\Ti&nm!iò
\^

Btmt
n Ü.C.E. PKOMO\>;rA

CONFERÈNOA UO TRIGO
A Unlao friaiinen** «i- ¦

K»iu i -..:'.< -. "iu u apâio da
,,.'.!.. de Agiit-tiltti

ra do ' -•..« •:... paUixitUiii n
k-iíi.-h... da I «Conferência
Tnilcola «l-alarinen-íe de

IJI'.I)E1W A UAi\UTI^(;\0
UOS PROFESSORES

APOSKXTA-SE UM MAKIDO (Threo for lhe tthow) — Dl*
recio de II. C. 1'cttcr. Com Itetty Grable, Marnc Chrunplon,
Gower Champion, lack Lviiininn o outroK. Um tõrcs o fine-
maseoplo. Um» atrU pentoi ter perdido xeu maritlo na guerra
* contrai crotanirnto pela v^imilr vez, om*. o mnrltlti «tia-
»» \1vo o reaparwe. XtW cinemas: Silo l.tti/,, Bex, Klan, Ca*

rloca c Lcblon, as 'í — I — Ü —¦ 8 —- 10 horatt.

ESPETtWUJ^If^HOJE
O CISNE — Metro Passulo.
Metro Copacabana e Metro
TIJuea. Com Grace Kelly r
Alec Guineis. As 13 (Metro
Pauelo), 14, 16, 18, 20 c 33
nona.
A MANCHA DE SANGUE -
Pax, Azteca, SBo Josí, Ca-
mio, Imperator, Coiiaeu c
Sio Pedro. Com Fred Mc
Murray e Oorothy Malone.

O FILHO DB SIMBAD — Pt..
z*. Astórla, Olinda, Colonial.
Primor e Mascote. Com Da-
le Roberteon e Sally For-
rest. Horário no Plaza, Astó
ria e Olinda: às 12 hora*
(Plaza), 14, IS, 18, 30 tr 22
horas.

APOSENTA-SE VM MARIDO
— Sio Luís, Rex, Rlan, Ca-
rloca e Lewon. Com Bettv
Grable e Jaclc Lemmon. At
14, 16, 18, 20 e 33 hora».

OVANDO O COBA0AO IXO-
RE5CE — Vitoria, Copacaba-
na, Santa Alice, Miramar,
Botafogo, América, Floriano

te Icaral (Niterói). Com Ka-

Uierlim Hcpbuin a flo.ssano
Drazzl. As .14, 16. 18, 2U c
22 horaf.

DO IIKSTIXO MXI,I l.)l FO-
OK — Palácio, Roxy e Ma-
dri. Com Humpltrcy Boi.-trt n
Gene Tlcrncy. As 14, tu, 18,
20 o 32 horus.

T l; Il li o li NA NOITE —
Otlcon, Ipanema o TIJuea.
Com Jack Kcll e Illldy 1'arks.
As 14, 16, 18, 30 c 22 horas.

DEMÔNIO DE MH.IIKII —
Império c Alasca. Com .ludy
Holllday c Pctcr Lawlord.
Comédia. A» .14, 16, IH, 20 e
33 horas.

NUNCA fi TARDE PARA
A.MAK -- «'residente, Mauâ,
Paratodos, Melo c Regência.
Com Liberta..! Lamarque.

U*>. DRAMA ANDOU 1'EEAS
RUAS — Art-Paláclo e Alvo-
rada. Com Amcdeo Nazzarl
o Míriam Bru. As 14, ic. 18,
20 e 33 horas.

SESSÕES r-ASSATEUI-0 —
Capitólio. Jornais, desenhos,
musicais c comédias.

Oi> 
« Jl>.-UI.U¦*. «14 t rt> 'I.-' «

d« da aélKtW ).4,ui)úin:
cs» d» £koU Amaro Cavai-
t-amt. arni^k «la aeu direto
rio ««rademlco. dirigiram ic
legrama 40 prvteho do I>i*
triio Keiieral, tm quo »«>iin
iam a manultnçAo de ir. ¦
prote»ore* no quadro d*
«*T«-o|a. cujo contrato encon*
tra-ae ameaçado pela pro
palada v4**-^pre**Ao de «Ja»
pena»» do ar. Negrito d« ÍA
ma. Oa profecsArea em cau
m xém ieue contratos regi»
tradoa no Tribunal de Con*
taa «9 regtm Impoctantca «*«
tlclra». naquela I**aculdade.
contando alndn o proceaso
de taia ••íi-ilvaç.o com pari*-
cer favorável do diretor dn
Escola e do :->«-ret..rii. «V-
Edunu»Ao da PDF.

K«r..i pretendo dos caiu
dantea tirmfl*se no íato tk
tt l".-:<iln. i.pL-itr de icr su*
perlor. estnr subordlnnda ao
maglatério {«ecundario du
I*Tefeltura. que. na malorin
doa vezen n.«>« conta com pro-
fcasAre?; hfibllitadott para o
mngfirério superior. Os ca-
tudanten da KncuWadc. aten*
t«M A nolucAo do cano. nu

^ ELEGERÃO
OS DELEGADOS

O» eatuclantes da Katml-
dade Nacional de Fllonoíla,
hoje. as 17 horas, cm assem-
bléia no Salfto Nobre da Fa-
culdade. rlcgcrto seus dele*
gados ao XX Congres-o Na*
eional dos Estudantes, cuja
realização se avizinha e pa*
ra o qual, nqul o em vá*
rios Estados do pali*. os «rs-
tudantes vôm preparando
teses e escolhendo delega-
ÇCtCÜ.

.«• . .-.« r*.,«>. tr-,tltl«l>«. laVO
rável. «--i-tt'.-.. dando -*»•!:..
um grande : • *>< para livrai
,. faculdade da >u)elçao ao
magliWrio «ecundAliO.

I»tani .• - . « t ¦-., • ii*-- .•*'..
gflru», pt« h'i...... 1. ...ii.i ,1
i.j4i«do «!«' . 1-......«t,. de 12 »
li de agoito vindouro, A i>
-.!«i-.• « 1-1 ..«!•.! i-i.i tia me.
aa redonda do u ir. • promovida pela entidade, k qual
• -I-..-I--n• >-iam «loi-. pi«f.n.
do miertor. um previdente
tie ..*.v.«iA«..v» rural, «ioU
.. pi, ..-tiUtiU- tk m«j«it*i-ít.,-.
B puuiudortM. Urm oomo du
n»**.*relârlo «le Agriculiura dt;
Sta. Catarina, que ae rei
atxrmpanhar «lo Diretor de
ri»mu> e «Colonlraçilo itaque

Ic Eauido.

•;: COHS&GUiRAM
ABATIMENTO
OS CATARU.tt.SU

Oã 
e»«4i'Uínea «.*i*rm*u»**a

obtiveram o abatimento
de *A) por «•#«.© «a* pn»»*
gqni »ló» õnibUí da «npiial
«laquele Katado, *->gumdo a*>
»im o eaemplo tios etnidati
i»i do Diauiiu Federal. Vi*
tória, Niiatái e outros iuga-
i«>, em «ua luta t^mUa o
.Ml! 41.1. «!.,*. tJf.ipl.lU'.

Na me**««*4oii4a WtMItwMl
«U Unlio Caiarinetv»*» do
l-studanie» o problema «to
«tiimenio da* ontim «<¦•
•*),au»tivament« debaildo, dn
rante cerca d* aete horaii.
«leia partitipando nono» da
•üipr.'-.*- de linibiui., \tre«*

dore», llilcre» eiUUianiU, r«*
(,r.'-r>lll...l!|.'-. dO it»»<V*UÇ4**t

do .la-*»* >» pop«ilar*«.
Embora ne»**t> prova*!* «

df*mi*«*»**t>l<iade do auniamo.
foi aprovada a propc*eta do
prefeito municipal artdtran-
do «?m 1W ctítitavo» a majo-
.. ••.!.• da« Miil-i . com a con-

. .»•-J.. do aludido abattmen-
to aoa «ttudantta, que na
.¦ ü*.i «¦- votaram contra qual-
quer aumento, Outraa meaaa*

i.M«.-nl. • nerto convcuada»-.
iwm debater o> aumento»
havido* naa (va»ugen*. *****
llnh»*. intermunlcrpaK

CAlaBND.iRIU lábTlDA.vni.

I DAT.\

Í84 

a 3»

ta •

*

• a 14

IIHAI

UltJv, Hnral

R Janetro

PtltO Ategre

Nti**fea

iiit Peiropeln

• a ii ijtnimrii»»'-

1'orio -Vlrtc; *

90 Olo
W> Copanhatue

«ente

HUIO
XX Coi<ti«».. .\..'íoi> «i «ío* m

IU'l" i«-« -t M
IV Coiiar*»»»* Narionai do» !..-

1tnl.1i ¦< - «i<» 1 ¦' • -¦¦
Coiigre*«*o N*«*aia|ti.»# Iv.uuí.i

i. -. .!.- 1 Moniitl«i{|ií. lUNKü»
VIII Conaroam ti«t i*#»miw«<'< •

v ..i««...«i «1a iMu.%»!. • .
draiiitto»

Torneio ivmaijoiyii Uni^iNiiu.
rio tFUFB. faí:: vr\\\
mm a FUMK»

¦«¦ini. »ti«i Intern«.d«i44il «i«>« K*>

VHIl<'ut'Brt>»*<» nr»*»il«i»" *'<•» iv
« -i ¦ r - Set-undariu» tliil 1

Kr«»«iit»ii.> litii-m, dot. l'««o.iiinir-
d«* A-, i- .«i».ii tt'tE«•¦ .»ti.!.« rtiM iinidítiin»» dlnasiai
i|iii;*te» nimo 4 Moa*^!

Vongm**» Nac. do» Kanatanlat
Jo n-!-.. Arte* lONFAí

\

I

• a !¦• SolU

10 a I» R. D. Aitma

,Vi Uso Paulo

ü ESTUDANTES E OPERÁRIOS PAULISTAS
CONTRA O AUMENTO DE TARIFAS DA CMTC

*t Janatro

Praga

Ot*. 
...t . .,.;.u • e traballia

'l"i'» paulisUa de«n>rio
conoentrar*M em um comi*
-lo-. on-Uv. o-i-.íra o 4um«i

to daa tarifaa «1» CMTC, por
oeatiio da apreciação do vno
oo prtiatto Toiedo Pisa ao
projeto <it> rediicáo do auman-
to. K->it a reeoluçio da aa*
•embléla conjunta d- estu*
«J-uite» o trabalhadoraii, rea-
Usada no Centro Aeidémiro
XI d« -e.-.if i", quf prograrnmi
ainda a rcallzaçio do comi*
cloardampagos nos balrron e
iu> portas de fábricatr, a co-
i"c.tçt\o de meslnhaa nos pon.
tos de concentração popular
para a coleta d» assinaturas,
tam como u visita de comw-

•<*» dv astudantea e trata-
Ihsdort* no leglilailvo muni
4-lpal, para « -tw .* <'.< * as*

lo-jü:i.«- j.- •¦:• «'i.i « • 
quo.*ai eneontrato indeelaos.

Xa ocaaiao, os dlrigenirn
sindical» convidaram o*. **¦•iil.imi**. a participar da con-
-ntniçáo monstro «pie reall-

«ra hoje na Assembléia
I«*tl*l*tl4-!i. qoan«*o reirindi
4-ario i* reduçau daa taritaa
dos '.M!i4'.»it<\-. a uxtinçio
do de4*reto 9,070. «aiarlo ml-
nlmo «1*> Cr* 4.60S.00, congela-
mento dos preços « a redução
da-. rontrihitiçtV--. para o-, lna-
titutoi do pievi<Unc)a.

Atividades Culturais
o

EXPOSIÇÃO CARLOS SCLIAR

PALESTRA
NA ASSOCIAÇÃO

FEMININA DO D.F.
A Associação Feminina

do Distrito Federal fará
realizar hoje, em sua se*
de, ás IS horas, uma pa-
lestra da sra. Branca Fia-
lho. A A.F.D.F. convida
a ttbdas as representantes
de bairros para compare-
cerem.

DITADURA CNILENA
CONTRA JORNAIS

SANTIAGO. 19 «AFP) —
A Corte de Apelação encar*
regou o ministro Eduardo
Varas para instruir o proces*
so contra os Jornalistas Ra-
fale Otaro. do vcsptírtlno
• El Debate.-, e Raul C-onra-
les*. diretor de «.Mundo Li-
bre>, em conseqüência de
queixa apresentada pelo mi-
nistro do Interior, coronel
Benjamln Vldela por injü-
rias graves contra o presi*
dente dn República.

No saguio da Biblioteca
i Nacional, com a prc.M-nça de

seu diretor, professor Celsu
Cunha, será Inaugurada n
mostra «Ic gravuras do Cai*
los .s«.li.«i- hoje, dia 20, ua 17
horas. O número de urubu-
liios expostos sobe a 60, sen*
do todos sôbrc temas gaú*chos. A exposição ílcarú aber-
ta ate o piòximo dia ."> de
junho.

VI SEMANA DO CINEMA
BRASILEIRO

Instala so hoje, tlln 20, nes*
ta Capim! os trabalhos dn
VI semuna do Cinema Biayl-
leiro, que visa o congraça-
monto dos profissionais da
arte cinematográfica de tu-
do o pais. Entre as entida-
des organizadoras deste cer-
tame está a A.B.C.C.

REPÓRTER POPÜLOR
TELEFOME: 22-8518

NOVO MINISTRO
BÚLGARO

PARIS. 19 (AFP) — Anun-
cria a Agenda Telegraíica
Búlgara que o sr. Milko Tran-
banov. embaixador da Bul-
gárla na Turquia foi nomes-
do viee-minlstro do Exterior.
Tranbanov regressou ontem
a Sofia a fim de tomar pos-
se do seu no\-o posto.

ARQUITETURA E ARTES
PLÁSTICAS»

No recinto do Salão Na*
eional de Arte Moderna, no
auditório do M.L.c. o arqul*
teto Oscar Nlcmayct' ia Ia*
rft hoje. dia 20, às 17,30 lio*
ras, sôbrc: vArquitctura e
Aries PlAsticas:-. Xéste mês
duas outras palestras serão
nil proferidas: u 25 por Mu-
rilo Mendes c a 28, por Flá-
vlo de Aquino. ,
II QUINZENA DO ESCRI*

TOR ESTUDANTIL
Encerra-se hoje. dia 20, o

prazo para as inscrições aos
certames* estudantis que se*
rao realizados em Belo-Ho.
rizonte. h partir de 15 de
julho próximo. Silo eles: a
II Quinzena do Escritor Es*
tudantll, o II Congresso Bra-
sileiro de Escritores Estu*
dantis e a III Exposição de
Publlcaç«5cs Estudantis.

AGOSTO
t--.ii.-i:- Ini--, f ... . do« i:>

«v.i.i«i-,i - de Economia •'- U
.». .«itt|i.iiui-to.« i;.'i ,i« .«• «ic

Varão (UIEi
Soleitlil.uli- «J«* iniíladaçíiM dt»

ili*#pojo# «U* Alvareu «In Afi-xnlo paia a faculdade d*,
Direito «CA. XI Agioto)

Coin(»nioiaç*t**»a «Ia StOlgrui du
Eüitidanir «tf,MH*

i • ¦.. 1.... «<i do IV Conirii¦-*.«• Muii*
tllal do» i *"i(i ••!<* «UIE»

S E T B M K I. O
í .^•«iiiii.niii ilu IV Cutigieiio

.••••:i'.il ¦• do* Esitidniiir*.
XIII Jogo» Universllárln Ilrati

telros ICBDU)
IV «'¦•i..;:.v.•>¦> Nacional doa Estu-

«laut»»*. 'le Engenharia
iemporada da Federa<;âo Uni*

NTraltarta Paulista de Et*
portes iFOiPE) na Trhcco*.
lovaquia

Festival UnK-eVíitario de Ar*
tes (UEE de K Oeralti

\'l Semana Nacional do Estudo».
Jurldtcoa c V Concurso lt
sllciro de Oratória

I Fesilvn! Iimrrnacloual Estu*
dantil de Danças Folülórlca*.
<UME>

Semana í"-.--*i-*n.. dt» LVbate.s
Científicos de Medicina

Congresso Meiropolllnno dos Es-
tudantes (UME)

iRecorte e cole cm >ua faculdade ou colégio)

Pra«a

1 a Pt)rto Alegre
a Nit-are*.

1 a 10 Praga

" a 10 B. Horuonte
S a M Goiânia

II a ".'í R. Janeiro

Fôno Alegre
R. Janeiro

»«.4

y*&*J»*^^^**m*******^?m*mm>^**B^*^B*m**%>-*V--'******\>+s>S-**-

VEIA UMA E1V1POLGANTE AVEMIURA
NA ÍNDIA DE NOSSOS DIAS.

C 0 O LIE
de MVLK RAJ AN AND

W volume da «Coieotlo Rornam *s do Povo»
dirigida por Jorge Amado

EM TODAS A E LIVRAR!
8»^4*^W»»>XÁ44*4)*Vl^4Í>*«**«>>*4«<W4)^*t^
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r A BIBLIOTECA DA NOVA CULTURA

! apresentados: mais palpitantes
temas da atualidade!

itiKir li
MATERIALISTA
iíllflll

de G. Plekhânov

FòrtUam a presente edição os seguintes
trabatbna Ho eraiheiitc pensador maxista:

© O PAPEL "DO INDIVÍDUO HA HISTÓRIA
fi DA CONCEPÇÃO MATERIALISTA DA HISTÓRIA
® DA^PItOSOFIA. DA HISTÓRIA

Preço Cr$ 15,
-;-;:™-,W?OS PUBLICADOS:

Ô Progroma Agrário — V, U Urlln ,.,.,,.. Crí 35,
Trabalho Assalariado 8 Capital — Karl Marx . . Crí 10,
Salário Preço « Lucro — Karl Marx Cr$ 10,
Manilstlo do Parlido Comuniila — K. Marx.F, Engels, CrS 10,
Cinqüontsrário da 1." "svelu;úo Rusia ,,., Cr? S,
Maluriolismo Olalállco (manual) (2.* adição) Cr$ 80,
O Sociolurco .*. -o. Emancipação da Mt-lhfr —• V. Lênln Cr$ £0,

EDITORIAL VITtíRU LIMITADA
ÍSSSÍSS^SlSi--

A Virdadt
é Esta

S.0 quem tnDru* pocl$ JÍ
utftrecer vantagens <i*sta %
espécie: Cttlctu, 06 Albe* k,
no CrS aoú.00. Cale»* de 

'
rropicai Btlltwnte. CrS

330,00. Calças de tírim
CrS 83,00, Rua da Alfan*
degtt. 318 — l* andar.
Rua Vinte ae Abril, 7 -
loja. Atendemos oeio re*
embAUo.

mmmti*»Mmmt

Em Berlim
o Presidente

Sockarno
BERLIM. 19 (AFPi -

Chegou a eata ciaddc o Dr.
Soekarno, presidente, da Re
publica da Indonésia.

NOVO RECORDE
ESTOCOLMO, 10 (AFP) —

O inglês Gordon Pirie bateu,
hoje à tarde, o recorde mun-
dial de 5.000 metros, cm
13' 36" B/10.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

IHIOO-- uttítís s reammoa ao» seu» amtgoa s purtmles
nossa ttçõo d* -PBQVBNOB AHONOIOS" *
CrJ 10,00 por via. 8ejg também um corretor ás
«mu tomeA, IHsqtiê 32-3070 • solicite informações
•obra etmto anunciar eem torto # econômica-*r-e*xts.

SUA (JKl.Ain-.UlA lib'lA CUA1
DíirEiTüí u ir', dispôs úu va*
iriaiudu HA.MUS, mecânico ele*
trlclsta que cunu com oficina
apurcliiuúH puni cunserlus de
quaisquer marca tio geladeiras
e motores. Substituição de uni-
dadsK aberta e Fechitú.-i a pre-
i;os inúdlcos. Atende-te .. qual*
iiuei hora como também ehu-
mudos paru o Interior do pais.
tlua Henrique Boitcaux, 85 —
.Míter-Caxamb) - tel.: 49*31165.

ittíPAKua c «-oiiüisrvafs.ii «ri...
maquina» de «surever, uulculat
a suzrtat. Atetideiti-üo «Jiiamado»
Tel '22-31)10 Burts «•> Arrud»

AWACUt.10 i «\b*AlA'X'K -
u meu, o itu, o iiastu allaiate
Rua rertsa, 3> - PfitrAonlIs -
l.Strs rti • do Riu

VENDE-SE três lotes, utaa ca*¦'  
„•"¦ 

"v'i CáV
Ipo,

Paujo, quilômetro 41. Bfúcurar

sa ha tjuadra 53, èm Campo
r.lmpo, antiga Estrada Rlo-S4o

ir. Antônio Martins Santana, _
Rua do Campo, lote 30. Sába-
Uos e domingos, das 7 Ss 18 lis,

H IBCÃmiItjTlirvi í-iaítura?
luqueamento e aniiieuo. Kitoaclo
nars JoBO Silva 1». 'J'J flfi70.

LJMflitUU de j k «> mil ui-twei-
ros, para pes&ot-i que dsse.tarem
ttatialhar nau (eiras-llvres, por
conta nrúpria, em barracas <1*
quitanda ou em uutro qualquer
ramo de negócio, com pequeno
oapltai de 8 mil cruzeiros, ua-
mos material, documentações tie-
cessadas. Tratai' diariamente *
tlua México. 8L im» andar, uni-
pu 1.304. saiu 8, no asuiliono do
dcspacnante oficial da iM.n.. v«.
lírio de Oliveira, «tom y, «r VVmi-
(ivr U. freitas. mspoiiiAvpi om
este seti.n. du.*> 9» « Vj f. uax
15 As .in noras. N ti.. sIhumuu
iiho cuncionu.

vu«.sJAn: *, v.o*.,iiii«iíiiíA
AcelUmur tecitim t**ii«i t*tlut,

sub medida cymu teiami n-
nriu». tropicais, «.-asemlras e fa.
temsa*. B»ri> vestidtiS s oondr ¦ »
máoutVia. (tua Miritiduba n» 143
Lírio Ha^MtS KtúrhH Muarirt*

,._»,,,.». w i, yi-iB*lr*-^'.ii.-,*f...Tf.*i;,!.:....*.*i -¦

Votirm 6 ferro, tailiado, alvenari»
e inastas

Kmpreltelro leiallia«|o
CLÁUDIO A. VELLÒSÚ

(empreiteiro.
Kicritóriu: Av. Chur. lilll. i»*-fl.?

Saiu HD1 — Tel. ilí-IÔÍS — TIT'

/// Congresso
Brasileiro de Higiene

Adinda para 29 de julho a reunião sanitária
de Fortaleza ¦— Abertas ainda as inscrições

na Sociedade Brasileira de Higiene
O XIII Congresso Brasilri-

ro dt; Higiene, que ttrla lu*
gar cio 1." n 7 de julho pró-
ximo, cm Kortaleüa, acaba
do sèr adiado, por decisão da
ComissJo Executiva, para. os
dias 29 do julho a A üe agôs-
to do corrente ano.

Êssc CongresíO, piomovldo,
como os anteriores, pela So-
ciedade Brasileira de Higienp,
deverá obedecer »o temár!"
fixado, que é o •'. .^iiinte: I)

DECORADOR K ESTOFApOK
Dctornt-ôes internas om f;eral. rclormas cm wloia*

dos de todos os tipos e capa». Tratar pelo IC...42-50J6
— com Paulo Fernandes.

Apresentando éste anúncio, o cliente teta 10'í do
desconto.

<»ymmmmsisswmmfmmmMmmmmm^

r*,.,- lt£r ¦-'
¦-rwj.: 4-,.,! if-^

1 ANOS KA
I AKTEGAMAftAOA MORTE I

E?f8 a história, de dois Ino-
dente* trabaiíihriores conde-
nado» á cadeira elétrica por
um tribunal ijriioMuiof.o
e agor* narrada iiimi «rra.ido
livro de MüWAlll) i'AST:

i mim n
mu i fiiffiii

^*tslteí«Witrtv«^^

Doen«*a« tran*mitidas p0r
artropodos; a) L«?lsiimaniostí;
h) Malária. II) Ksqulstosso
mose; III) Relação «ntrp a
allinenttção e as Rndemias*;
IV) Saneamento: V) Tema
livre.

O Dr. Faustu Magalhães,
secretário gerai da Sociedade
Brasileira de Higiene (sede.
Kua Álvaro Al vim, 21-10.")
está recebendo, ainda, as in.v
cilções dos médicos que de*
aejein comparecer ao XIII
Congresso Brasileiro de Hi-
giene, que se realizará. como
ficou dito acima, de 29 de
julho a 4 de agosto em For-
talezá.

TESTTvÀrMOZâir
Em prosseguimento ao Fes-tival Mozait, a Escola Na-eional cie «Música fará reali-2ar no dia 22, às 17,30 horas,no Salão Leopoldo IVIlguez,um concerto de música üecâmara, no qual tomarão

parte San tino Parpinelli,
Violeta Kundet, Fugen Ra-nevsky, Uirlch Dannoman eNelson Nilo Hach, que sefaraó ouvir, respectivamente,
ao violino plano, ceio eoboe.

J A S V I U

NÓS EA CHINA
ILIVRARIA INDEPENDÊNCIA.

Rua do Carmo, 38 — Sobreloja á
, ji^ I

ACABA DE SAIR:

PARTO m DOR
F. LAMAZE

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38 — 1 • ANDAR

t^MSSg^^
9. wsmmams js^/

| Agora em 3» «;«llção

A ORIGLftí 0,\ VIDA
«le A. Opãrin

(Membro fia Academia de Ciências da URSS)
Cuja Ií íídigão esgotou-se em 25 dias.Uma resposta convincente aos mais palpitantes ,no-blemas das Ciências Naturais:
Que ê k vida? t|ual a sim oriceiii.' Como suiuiiaiuos seres vivos que nos rodeiam?
Preço Cr$ 40,00.
Em t«idas as Livrarias.

|
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RECITAL NA ABI.
Com acompanhamento ao

piano do maestro Alceu Bos-chino, a cantora Anna Nol-ding apresentar-se-á nova-mente ao público rariocaem recital que dará, no dia28, às 21 horas, no Auditó*
lio da ABT. O programa or-
ganizado é o seguinte: 1»
parte — losciatemi moriro,
Monteverdl: Se V aura spi-
ra. Prescpbaldl; O tlc-I mio
rlolcp ardoi', Gluek; I^a pas-tórella (poesia original de
Coldonii, Sclinhert:' Ataria
Wiegenlled, Max Reger: Mabelle amie èít morte, (Seu-
nod; Stornellatricé, Rospighi;
Capç^o popular grega, hür*
moh)sad.i p«.ir Ravel; C. Poi;-
len<5; Chanson hongrolsè,
Delaiínoy; S* parte -~ "X&m-
ta-tajá, Cobra grande e Ulrã*
purú, Valdemár Héhritiue;
Vela branca, Liria Ceace;
Modinha e Azulão, Jaime
Ovallo: Càncfio da Fonte,
Lorenzo Fernandes; Você,
Camargo Guarnierf; Nhiipo-
pc. Villa-Lobos.

Rua Senador Dantas, 118
»4S«4lW**l»««»Wsl44és^^

HELSOK PEREIRA
AGRA9EGE

Risc-sbèi^og do prir-iuta!'c-mèW|fito^r4fjco Néffttn P*-**\n &o% SaptòÊ a í«Êuir.tóeart* dè ègtsdstmétíht:
mtaòÈ, pela preíéni*.agradícer a», m^nifestaciSes

da apoio dá V. S. em deiesa
do filme «Rio, 40 Graus»,
durante a sua' interdição
defesa que, no àmbitg geral,também a libsrdâa* i$ *jc-
pn??3Ío s $i erlãçâO artística
em npssò pais.

a) • - Nelson Pereira cios
Santos,

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Ü Estado e a Revolução - Lénin 
Dona Bárbara -'Rômuio Galegos 

'..
As origens da Religião - Luciene Honry ....u capitalismo de Estado e o Imposto em EspécieO Cristianismo Primitivo - Engels

li 
FeKurbach e ° Flm da Filosofia ~ Clássica

Amazônia Bruta — Amorim'Neto ............Cavaleiro da esperança -- Jorge Amado ....A Concepção Mat. da História - Plekkanov -O Papel do Indivíduo na História Curso de Filosofia - Politzer
Coleção Completa de Jorge Amado — Ene.' 

'de

*-. i x= ~Pasamento em 3 vezes — 14 volumesColeção Completa Romance do Povo ~- Ene. de
***it£2 

-i Pagamento em 4 vezes - 18 volumesColeção Completa - Balsao - Ene. de luxo -
pagamento em 4 vezes — 17 volumes

RUA" DO CARMO, 38 - SOBRELOJA
Atende-se pelo telefone: 52*3483

30,00 I
35,00 I
35110 9
30ÍÍIÜ I
25*0 I

35,00 |
50,00 i
80,00

35,00
SO.ÜO

3.500,00

4.000,00

4.Ü0OP0

Rádio de Moscou
TRANSMITE, PROGRAMAÍ3
DÚRIOS PARA O BRASIL

OAS 30 IS 31 HORAS

Em e&sbeXbmo*
das 21 às 23 horas

As transmiss«5es da Rádio Central deMoscou para a América Latina são feitas
perna ondas de 19*25 ® SI'metros,

r€;n«t6í Mmm - - mm mmm
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IMPRENSA POPULAR
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Fala Togliatti Sobre a Unidade
Do Movimento Operário Italiano
Ar Ioi.-hs Uo Partida fomuiiiiitM, do Partido sim iuíim» t* do Partido
SoriitMMiHMTttti». JuilKM, Kciiimiii ti iititiorÍM itbioltitit tio wirpo
eleitor*! — DeftlocAmcilto |ttftl * K>M|iirnlH tuu. tilUi.tas t-JripV*

TOOLIATTt

Protesto

Contra

Manobrai
Inglesas

CAIRO, IP (AFP) — «o
V«m«n considerara oomo• í'.: ,r;.iu du pas qualquer ma*
lobra "mm ou aérea du
força* britânicas, efetuadas
iiíi* , i-n¦!-.-. próximas & fron»
ti*irn entro Aden • Yemen»,
t". slcidíi nota entregue ont«m•iol*»r. Anthony Nutlng. minis-
tro dc b'«tado do Forolgn Offl»
cc pelo ministro do Yemen
cm l. ndi .i. Sr. Hnssan Ben
AU Ibrahlm, segundo anun*
cia a egação emenlta do
Cairo. .* ¦ - "iita a legaçfto
que c governo do Ycm<*n es*
pera «iuc m autoridades bri-
tâuica* iinukin as manobras
previstas pelo governo Inglês
em Aden «* ao norte do pro»
tetorudo.

...'_ ¦t.s.m'^:ms**«^<«!!;

INVERNO
1UGOROSO

íj'.i. cuto u tetrtpenitu»
a t«. vai . _r dos mal* Dai»
:i mi*, por isso voe* deva
««piuvulutr Cttes preços:*2 -..¦!•¦; de i'i com tel*
O itu ii c.-s -fjü.L-O. Colete'n «lu til oom íeitro • CrS
.-< : ¦: .va>. AMAURY. Rua
i-J uu Air-uideRu, 3i£, í» an»'*í dar. Rua vinte do Abril,

•', tola. Atendemos pelo
íi iccmbôljo.

0ERMANI0 DE
PUREZA ABSOLUTA
MOSCOU, t» (Inter Preu)

— HaWUdo-fo recomendado
A fábrica Koill.iii«>v. de Le»
nlngrndo, a conKtruçlo das
primeiras ln*taluçôc* parau fundição Induitrlal do

fcrminlo, 
foram conatruido*

* fomos elétricos ao vácuo
para obter semicondutores.
Estão dotados do motores
elétricos especialh e de um
sistema de redução quo pocem movimento a parte me»
cánica do forno. Leva tem*
bém elementos térmicos cs»
peclais de grafite que afio
condutores do energiu cie»
trlca. Os processos metalôr»
gleos produzem-sc em melo
de absoluta pureza: a zona
no vâculo onde a rarefaçao
alcança uma centésima ml»
llonésima parte de ntmosíe»
ra. Isto permite obter ger»
m.lnio do uma pureza igual
a OO.OWOWO por cento.

COMÉRCIO
SINO-ÍNDONtSIO

DJACARTA, in (Inter
Press) — Um representante
do Mlnitrtérlo Indonésio dc
Economia disse a um cor-
respondente dn agência
Antara que brevemente a
Indonésia enviará íi Repú»
bliea Popular Chinesa uma
delegação comercial para
tratar com esse governo a
ampliação do comércio cn»
tre ambos os paises.

PAHI8. luntttt (IfpMta)
l<4r» IMfHSNhA PÜPÜ-
LAH) -- 'L'Hunw»nltè" pu*•>»'•* umn «ntrevinta que ih*• -.,.,-«.ir„ Püinuro To|tti*tti a
p((ípÔ*H-' ÜO* H:*»l|li»ll«j>* ttj,*
"*«.'i!«- ..n,..-. ttmnietpMi-t

' * lUUiu «• •'--- i" • --|," ¦:,.. .
por «>»* *i>'-Ma' do ,,n . p«*
liiif-» de uiiiiióiir itemocrÁ.
t|fa naquale pai*.

DESLOCAMENTO l-.MtA
A RgqUKRDA

E* íi **|ulnlt a Iniagra da
enireviit*!

PEnCUHTA Cwno, a
f«u \er, im» pode apreciar de
mantira objetiva i* ;«-»uit..-'ii.-. daa «leiçéei «dminmra-
uva» de 27 e 31 da maio n*lUliaT Iffti rtaultado*
•>hrem nova* pot-ubllidade»
i -.im.-:.- 4 lUUa? Quaii?

«ErSPOSTA — O» , r.-.lll.,-
doj, rndm publlcadoi, apón
a tttntattva d« racond^-lof,
durante uma «emana, nas
repurtlçôiM ítovemamentubi,
. •<¦i deado ú, claro*: n.> quonoa diz rnpalto, folrrino»
uma perda do voto* quino
Insleniflcniile em dciermt»
nadai :-,.-;.,,--. perda ctURt*
d» em rotflo de circurMtàn-
da* particular** e dreuru-
<-n!.-i enquanto procredimos
*tn outras rcgtde*.

Conwrvamo» intacto o blo-
oo do novo 6 mllh(,.-i do
votoa para o conjunto do
pais.

O Partido Sodallata ga»nhou voto*, particularmente
por haver contraído alianças
com duas íormaçfles pollti-cas: a -.Unidade Popular* e a
«Unidade Socialista-. Mat êle
teria obtido tais êxitos mes»
mo «cm essas alianças. O
Partido Soclal-Democruta ga»nhou também votos, rocupe»
rando uma parte doa que per»dera nas eleições de 1953 porhaver sustentado. eiit;lo, a

lei do roubo> dos cleticais.
Os partidos de direita, assim
como monarqulstas c faseis»
tas, sofreram, ao contrário,
nmíi clara derrota.

No conjunto, ao lado da
resistência dos comunistas, o
deslocamento para a esquer-
da atinge proporções nota-
veis. Cie teria sido ainda
mais considerável se se liou*
veasc permitido o direito
de voto a todos os soldados
c se centenas dc milhares
de eleitores (na maioria tra*
balhadores) náo tivessem si-
do eliminados das listas elei-
torais pelos mais diversos
pretextos. Êstc deslocamento
para a esquerda ó o icsul- I
tado mais claro das eleições.
O bloco das organizações pa* *

ttun&U que #e havia apre--r.nia.tw cera um pruitratn-t
at;irt*l\., d» irál-l.i J"l •«
(ia... A democratia criatA

jh> btm quo apoliut* pela* «u<
t.ifiitail. - lfllt*!-,v>s >i, ma-nrtra almla mi»l»i v**rsonh(«iâ
(pi» no p-tee-a.1-.- não pôdeimpedir taxe aeíJofamriitu
para a r*qun*rda. 11> nto
.«iiisr-iiin re*»nqultiar rom
atiah pròpríiu ÍÕrv-a*. >«« d-
itad(*»»-rhave* daa diveraaa i^-.;ior« Ela nto <-i mal»
em '"Intl..-**-»-, de (acrr -«» i«-i»
i»«m levar em ronia h nonl
Cio doa drnwi» p.iniil(v.
romo a*i agora vinha iar«n-
do. RU «« \t> ctm«in»n|1dü,
pelo contrário, a contar com
-- «, partido*. lato t-.jinlti.--a
que o periodo de teu rnono-
l>dlio político terminou a que
um novo p**-Ho<to a% abre. no
qual ., Hmadlo política ita»
li-in.i eatara nwi-, »atx*rta>.
meiit-i» petrificada, mal* ia»
vortvel ao* que de**)am ir
para a frente. Ente 6 o pri-
meiro pa*M para o íortale»
dmento de noa»a democrá.
da e no (entldo de alguma*
reforma* social* séria* que,
espero, «trio Douivel* nto
obrtantt aa dlflevldades que
penditem.

A REUNiriCAÇAO DO
MOVIMENTO
SOCIALISTA

naiGUNTA: - Fala**-»
multo, nane momento, em
reunificação do movimento
socialista italiano. Podo dl*
xer-noa o qua pensa a re*»
pdto e precisar-nos em que
termos ae coloca a queatSo?

RESPOSTA: — A reumíi-
cacto do movimento soda-
lista é um problema que nAo
interessa diretamente ao
nosso Partido, mas ao
Partido SodnliM.i ,- ao
Partido Sodal-Ocmocrala,
om cujas fileira* •'•
discutido atualmente. No que
nos diz i-espeito, rejubllarao»
-nos com tAda iniciativa que
viso a uma maior comprecn»
tio recíproca e que concor-
ram para o entendimento e
a colaboração entre o* dite-
rentes setores do movimen-
to operário. Rcjubilamo-noe,
do mesmo modo, com tudo o
que se oponha a novas in-
compree»«6es e a novas ru*
pturas no movimento ope»
rário.

No Partido Sodal-Ocmo-
crata há, atualmente, cie»
mentos que compreendem que
a situação política, após as
eleições, se modificou, e que
procuram uma aproximação
com oa socialistas para so
luclonar o complexo proble-
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GOA - UM PONTO BÁSICO DA ESTRATÍOIA
NORTE-AMERICANA DE AGRESSÃO NA ÁSIA

SALAZAR CONSTRÓI BASES E PORTOS DE GUERRA E AUMENTA A HISTERIA
BELICISTA — A BRUTAL REPRESSÃO AO MOVIMENTO PATRIÓTICO NO ENCLA-
VE INDIANO •— OS CRIMES DO FASCISTA DE SANTA COMBA ENCHEM DE

INDIGNAÇÃO TODOS OS HOMENS PROGRESSISTAS
[-(Quinta de uma série de seis reportagens)

TEL MO PÓVOAS ,

Goa, 
Damâo e Dio «sao Üoje para a estratégia americana na

Ásia do« da cadela de bases militares, existentes no
Japão, Coréia do SuL Filipinas, Indochina, Paquistão e nos
paises do Próximo Oriente que íazem parte do pacto dc
Bagdá.

De Goa e das outras base*,, oa Estados Unidos pensam
conduzir atos de guerra contra a República Popular da
China e contra a União Soviética e fazer chantagem e pres-
são sobre a grande nação indiana. Estas posições serviráo
também como pontos de apoio contra os povos da Ásia
que sacudiram o jugo colonial ou estão a caminho da sua
independência.

Por esta razão o governo português construiu o cam»
po de aviação de Blormugiio, sob a direção de técnicos ame-
ricanos, onde gastou 20.000 contos, c outros mais peque-
nos em Goa, Damâo e Dio. O porto de Mormugão esta
sendo alargado e nessas obras gastar-se-ão 70.000 contos.

A 17 dc abril, o governo indiano, compreendendo toda
a importância dos objetivos militares que o governo por-
tugués tem emvistu comunicou a este em nota diploma-
tica cque não reconhece a nenhuma potência estrangeira
o direito dc estabelecer bases nessas cunhas, a pretexto
de que são territórios de uma potência colonial com a qual
essa potência tem aliança».

A política de guerra que o governo de Salazar esta
seguindo conduziu, cm Portugal, a um ambiente de hls-
teria beliclsta, por parte dos elementos mais responsáveis
da governação do pais. Este ambiento cie histeria e dc
incitamento militar destina-se, (.orno 6 fácil de ver e fui
publicamente confessado, a criar o clima necessário a de-
flagrarão de um conflito. Esse ambiente, porém, não toca,
não impressiona o povo português, que patenteou, muitas
vezes já, o seu desacordo para com a política de aventuras
militares cm Goa.

A HISTERIA DE GUERRA
VEM DE WASHINGTON

A 30 de novembro de 1954, Salazar afirmava na As»'
sembléia Nacional: «Depois do afagar as pedras da íor-
laleza dc Dio ou de Damão, orar na igreja do Bom Jesus,
abraçar os pés do apóstolo das índias, todo o português
pode combatei* até au último extremo contra dez ou cun-
tra mil, com a coscicncia cie cumprir apenas um dever*.

E dois dias depois, Teófilo Duarte, ex-ministro das
colônias e acionista do Banco Nacional Ultramarino, afir-
mava diante da mesma assembléia: «O governo deveria to»
mar medidas necessárias para que os nossos homens que
lá fora têm á peito defender a honra da bandeira, sejam
facultados a tempo os meios necessários para poderem
cumprir o seu dever e que presentemente me parecem es-
cassos. É pelo menos Indispensável que aqueles que ainda
irão e aqueles que lá estão não faltem nada do q\\°. lhes
sela necessário. A existência permanente de fortes guar-
nicões militares nas nossas províncias mais ameaçadas pa-
rece-nos uma medida, da maior prudência e vantagens não
só no que respeita ao nosso interesse próprio, mas ao dos
nossos aliados. • ,»•

E no mesmo dia o comodoro da armada Pereira \ i;*-
na afirmava aos seus colegas da Assembléia Nacional: -A
bravura de ontem mantém-se lio.jc e continuara amnnjiíi,
firme e mabalâvel ria convicção suprema de que a armada
nádòrial está sempre pronta, na época atual, como em 'o
,-io<; ob «écu-os da história que a Naçào viveu, para cum
n-ir o seu dever, oaxa lutar e morra- pela integridade;.#-
Portugal d'aquém e d'além mar». ,, ; :" 

Éstè ambiente de hifctéyii beliclsta nao ceí*,eu. "Ele:

cí>«-tmu-» a ser o eco das grave-- ameaças para a Pa? qu*
sopram de Washington e correm sobre Portugal *-t a'ES-
pariha e outros países do rr-undo, para alcançarem o
Oriente longiqim 

^^ ^ ^^
COLONIAL EM GOA

.mo contraste ôs que afirma Sal-snai no seu artigo,
os goêses tem mostrado e continuam a mostrar que n»o
aceitam a política dé. guerra e de opressão colonial que
o governo português lhes impôs.

A luta contra a dominação salazarista inieiou-.se cm
lins dc 1915, no momento em que as forças democráticas
de Goa deram começo a um movimento legal que irrom»
peu cia noite escura do colonialismo para a conquista das
liberdades fundamentais, para a sua participação na vida
política de Goa.

Este movimento legal ganhou a simpatia e o firme
apoio dos habitantes de Goa mas foi violentamente repri-
mido, os seus dirigentes presos e mantidos cm regime
de isolamento no forte de Aguada, em 19-16. Julgados por
um Tribunal Militar Especial, que tinha cessado já a sua
existência legal por decreto do governo, os democratas
goêses foram condenados a pesadas penas c deportados
para o Forte de Peniche, em Portugal. Foram eles o en*
genheiro Kakodkar, condenado a 24 anos de degredo, o
médico Rama Edgar, a oito anos, o professor e advogado
Loxlmicanta Venetcxa Bembro a quatro anos, o enge-
nheiro Tristão Bragança, Cunha e outros.

A brutalidade empregada contra o movimento que se
apresentava no quadro da legalidade oficial, provocou uma
profunda indignação em Goa. 0 caminho da Libertação
foi considerado peios patriotas goêses como o único ca-
minho justo. 0 dia 18 de junho de 1946 é considerado co-
mo a clata histórica em que esse movimento teve início.
Então não existia a república da índia nem o governo
de Nehru.

A luta subterrânea tomou vulto «m Goa. As íôrças
ria resistência ao dominio salazarista ganharam terreno.
Destacados combatentes da ação libertadora tiverahi de
passar à fronteira para escapai à prisão e às persegui»
ções policiais. 0 terror instalou-se em Goa. O arbítrio e
a tenebrosa atividade dos agentes da PIDE — a policia
política de Salazar,' tornaram-se a lei dominante nos en-
claves portugueses. Foram confiscados aparelhos de rá-
dio e presos os seus possuidores por ouvirem as emissões
de Nova Delhi. Os indianos suspeitos dè simpatia pe-
cia ligação de Goa à índia, são detidos, insultados, espan»
cados. Por mais de uma vez o governo de Nehru enviou
notas de protestos contra os maus tratos infligidos aos
presos. 2.OO0 estivadores do porto dc Mormugão forrem
obrigados a sair cie Goa, porque as autoridades recearam
que se manifestassem a favor do movimento dé liberta-
ção, .Segundo noticiou o jornal católico inglês cTablet» foi
preso o padre A. Pinto, dé Nàvelim, Salsete e outros sa-
ccrdól.es que manifestaram a sua simpatia oela causa
de Goa.

O TERRORISMO E A REPRESSÃO BRUTAL
Na sua íurfosa ação para pôr termo à luta libertado»

ra os tribunais salazaristás em Goa, tém condenado a
pesadas penas, dezenas e dezenas de patriotas indianos.
Esses tribunais apoiam-se na nova lei, publicada a 1 de
janeiro de 1933, na qual se estabelecem penas que vão de
S a 2-1 unos de prisão para portugueses e indianos ç^.
defendam a solução pacifica do caso de Goa é preconi-
zatn para os povos das colônias portuguesas da índia <i
direito de escolhei livremente os seus destinos.

Ao abrigo lièste decreto quis o governo português
fazei' condenar os diligentes do Movimenio Nacionaf Dc-
mejeráticío, professor Ruy l.niv. Gomes, engenheira Vii-yí-
niu iUoiira, dr. -Io;»-'' Alurgndo c u operário Alheríiiio de.
iUáiíèdp que defendera*?) publicamente, num comunicado

.¦ínvtado para a jmorensa dijri.i. s\ politicH de negociações?
eni Goa, Ç:6 a luta dó .'óvo pbliíiguès e a Unidade dos cie- *
mecratas os libertou do cávcev*'. 6Mà, de novo os gover-'"àntêíi salazaristás í>f; quôrtin, {aísr entrar.

Entre ep aW? brutais e sa-içrentos do ^ovArrió per-tugués déstaça-sá a morte de SI Jnèlanój! e o lèpii^ehtó ôâcçnten.ãs ds P.tti«$. que' gin" agojH1? fio ano áàfcs&elò" (mi-
seram manifestar in nvíclo pacifico a aua concordância
com a luta libertadora dos- patrícios dc Gòa Este crime
encheu, de indignação os homens prngrc^ísfn;? do mundo
inteiro e mostrou verdadeiramente o earáta- terrorista
úo regime vigerA.? ém Poríygftl é os princípios i?scist;às
que o norteiam.

(Aniantin. ii i!.- e áltimii répnrtà-jeni (lesta série}
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ma «Ia ...ui.a..., ¦ dM munici*
1 -IMailcs í-j-ii, j,»»t-r pe)M.¦••.->-. ,-I..1..1 •« da damoora
da .titia »:-u ai, ., .-.-.*-,•¦<». um tato poutivv, aM*>
quando a* poü^. da m-
ii«l «'.r.-.i.. iari4 Miam aind*
di-iermUtada* pelai un..

anUeomuniftaa,

1 MI--.I* 00
MOVIMENTO OPKKAtffO

PERGUNTAI - O *-t«f*»
i"M«. do Partido títh-iai o»-
mucraia iulkno, camarada
.Matieotti. declarou Olilma»
menu» que, ao o* Partidoa Co»
munl»t.v ao\léltco • nali»
no, dewetn «prova* de *in«.r*
rtdade:. o dtalago Já enubu»
lado entre a -¦ ¦ ui-dcnto,ra-
da e o* comuiiUta* no planoinhtntaciunal iwckria *cr Io»
vado mala além e de modo
ainda mal» frérto. Tem algu-
ma olxrviii;.,.! a iaxer a «-»•
ta .tc-lara-jai. .le MatteoHI?

KEhPOSTA: - Se a de-
daracâo de Matteoiti loi ae»
gulda de Inldtttva* (-onere*'
ta*. Iito arrá {rrandemente
vantajoao para todo o movi*
mento operado na Itália o
Interntdonalmente. Para
apreciar a Importância eon»
slderável que teda na Itália
a eompreenaáo reciproca en»
tre o* tré*. grande* setore*
do movimento op-erário é m*
Xldente considerarmos que
aa fdreu desses trê« adore»,
tomada* em conjunto, po*
dem facilmente últrmpauar a
metade do eleitorado.

O Bailei Soviético

Não Pode Entrar

NosEE.UU.
NOVA IORQUE, l» (Inter

Pre*s) — O jornal -'Chrlstian
Science Monitor" comenta a
noticia dc que o conjunto
soviético de danças típicas,
dirigido por If*or Molslcev.
não podo entrar no* Estados
Unidos porque as leis norte»
•americanas exigem a im»
pressão das prova* digitais
o que, segundo o jornal, é
absurdo e deve ser abolido
pelo congresso.

"O pais, acrescenta o jor-
nal, quo exige esses requlri»
tos a um elenco dc bailei
ou a uma equipe desportiva
que faz uma visita de boa
vontade, coloca-se na situa»
ção de um Estado que baixa
a "cortina dc ferro'* na esfe»
ra cultural".

Vantajoso Para os Países Jovens o
Comércio Com a União Soviética

Rttonhm* um rrintório dn Ü.A.T.T.j «Melhor prrparatloft o«
IMÍimh, do Liwt* parti fornecer .*<|Uipnmrnto« imltiMrluK »0|

jmímw tulMlfN-r-nvnlvidoM»
naRth, tlat» rarroapeaMlaflUi) — *l# Monde» i.uUu.-u uma¦ c*s*m«|tanil>fieta de Corta l*ralo »«* o Uiulu «Oa pala»do Ia»U> i*a(Ao melhor prvfiorara»** que o Oddeaite para for»
tm#t br», dn MulpammtfN «« nacAr* J*H»*#»a». A rnrrr-apefi.
ttMrta ¦" a M*cTatRtr:

«A G-A.T.T. ¦«•ha de publicar o »*-u quarto r-rlalArm
anual «ôbif a rvotttelo du wmárrto Intrrnartonai em lt«U.
irnountirtamo» néaan danuitrnlo aa lerltiraçAm e mtallatl. a»
.«flii.taa rm ratndoa atailhurra publlrado». pela «»> I'., da
i ,.inl»»,i» runqM-la da (II II
IHI-OHTAMflA CBBMBfn OA UJUUt *- IMJfi t-AKf!»

tfít. DBKOCBACU 1-0PULAR
Dol* poniuü. enlreiauto,

lao maia longamente traiu-
do* no relatório da G.A.TT.
Traia-M» de: I") conaeqflén.
da* do roaparedmento da
Alemanha e do «lanAo como
prlndpal* ejqwrtanorea* H»i
lmp<rri*nda creicente da
UnlAo Soviética, da Europa
Oriental .- da China no co
inérrio mundial.

Tendo afirmado a tender.'
da ateendeme daa (roca
«•im.-rvl.tl'. deua-, tré* iroen-
*at -tonaa com o resto do
mundo, o relatório aa*lnal.i

3uc 
o "ritmo da expansão

•**• comércio tem aldo aen-
»ivelmente o mc*mo para
as regite* Induitriai* do
mundo oddental de 1984 a
1P55. O comérdo du URSS
e da Europa oriental com
o* principais grupo*, comer-
dal* (JapAn e zonu da libra
cttcrllna poatos à parte) foi
garantido com um exceden»
te a *eu favor. De *>eu lado,
a China reglitrou um ex*
cedente «ubatandal de ex»
portaçfle*; suas Importiicões
nlo tém podido crescei em
razlo de um embargo mais
niroro».

A coexlrténda económlce
e a política comerdal po*t»

nt.iliiiianü Uveram como n*
inlisit'.. em 1VM», o conal-
der*vel (m*Klm»*iito de artl»
goa manufaturado» na* ex»
nortaçAe» do l*«*»ir europeu.
Etia parte de artigo ele*«*ou»•ae .i '-*>': em IMS n atingiu
uma dfra cotutdenVv-el paraai cxportaçAea a redOe* In»
duitrial*. Agora, é«ae« palae*
do Leate europeu parecem- aegundo o relatório da
(i.A.T.T. — poder dlipor di*.
material do equipamento «
dn *eml»produ(ot também
com mal* facilidade que ot.
palte* InrititiriaU do mundo
oddrntal.

0» autora* do relatório vio
motmo mal* longe aftrman*
do que «**:<-• pai*** <se en-
contram melhor colocados
que "• pai.-.-, induitriai* do
Ueate para loniectr bens de
equipamento» em virtude de
um* integração técnica mui»
to vigoras.i entre eles. O ra-
latório nlo eaqueee que oa
pnlw*. do Uatc europeu» ae
mostram dlcpostoi a aceitar
— em melhores condições ra»
lativa* ao crédito reciproco,
ao pagamento e à a*si*t«a-
«•ia técnica — o regulamentai 

~
>h suas i-ntregas por pafra-

lonui a pt-a-to do numeronia
UNA

AUMANRA K JAPÃO
Uma i-enorva. oontud», éfeiUi pelo* - it.'t' -. do rtiató-

rlot '-*«¦« métodPt aatiegura-
tio a r.« -hiinivlr- :•.<- .-Jin.t
aO ilrvm,.|M».,«„t., ,,-.,||0ri:l-
«o do» |,9i-.-. e-'li !.'!'.!».trl«l» -

O l«a|>«I« Clütrtlt-, d* Ah-manha e do Japiu como prin*
dpa»* p ük-. .-»]».rt,i|iirra e
frito multa» ¦**»«>» aa espèn»¦¦¦'•¦ doa Estado» Unida* .- doa
trfia graadea |>r.i*., uu.*op*ua
«Inglaterra. Fr-ança • Itália).
Aa principal» mudança» ve-
MÜc-ida» de l'.t.'",i a 19Sá na
poalçio úè***n dds pafaea aio
nr-atimldna como ae afjttte no
reUtórlo dft G. A. T. T.:

!.•) O* progTaa»o0 da Ale-
manha tém aldo paMlcular-
mente maneado* no marca*
do. da Europa ocidental • da
América Latina, ma» Um
aldo «ubttandal* cm toda* a*
outra* tfgiw-a, copreendendo
o» E*Udos Unido».

•-'-•¦ O Japio c.u a braços
cOm dificuldade» multo maio»
rea para reconqulrtar o »eu
lugar dc grande exportador
e, de ano a outro, tem xeri*
ficado contJdarivel* flutua»
çóea nas «ua* exportações.
Case pais t«m, no entanto,
registrado avanço» particular,
mente acentuado* nas sua*
vendas destinadas á nona
da Hbra eitcrllnn de além
mar. Realizou Igualmente um
ptogreeio subítanrinl •» mer»
cado norte-amnicano.

Grandes Vitórias da China Popular
Este Ano Nas Atividades Agrícolas

Aumentadas a semeadura e a colheita de cereais — Desenvolvi-
mento das cooperativas e maior unidade entre os camponeses —

Cresce á frota marítima
Ho«-

BBH ¦tMfc^^fíiffl^' íf

PARIS. 1» (A.F.P.) -
vc éetc ano na China a co-
lheita de 2fi0 milhões dc
anintais dc trigo, ou sejam
dez por cento a mais com r«-
lacio a 1955. Foram igual*
menti* excelentes a3 outras
colheitas da primavera. —
declarou hoje o vice-presidftn»
to do Conselho do mlniatrop,
Sr. Tcng Tzu-Hui, em discur-

so n respeito do dosenvolvi*
incntu de agricultura, profe-
rido na Assembléia Nacional
o divulgado pela agência
Nova China. Indicou Teng
Tsu-Hul que as superfícies
dedicadas & cultura* como a
do trilho e a da batata havl-
am sido aumentadas pelo me-
nos de três milhões de horta-
res com referência ao ano

Xí^a-^íyi ¦ ¦¦¦ ¦ ... ..* .-,. -í ' v .:'"¦-. ' ; : : ;.'-•*-*¦*

Colheita, de algodão na China

I
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MÁQUINA
QUE REMOVE

200 TON. POR HORA
MOSCOU, 19 (Inter Press)

— Na fábrica de maquina-
ria mineira de Krivói Rog
(Ucrânia) foi construída uma
nova máquina pára recolher
a escória das minas.

Por seu rendimento, sua
capacidade de manobra e sua
economia, a nova, máquina
supera em muito a todas as
anteriores. Leva uma caçam-
ba dc 0,35 metros cúbicos.

A máquina é manejada por-
um operário do quadro. As
provas mostraram que em
uma hora a nova máquina
carrega, em vngonetas dc Í9Ú
a 200 toneladas de escória,
quatro vezes mais qüe os ine»
cánlsmos anteriores.

NOVO £ VANTAJOSO
MATERIAL ISOLANTE

VARSÔVIA. 19 (Inter
Press) —- O jornal polonês"Trybuna Ludu" publicou
uma noticiei dando cònfn He
que um grupo rir- èíij-jon.hej»
ros i(h fábrica Diiríit.rpv, jji:
Varsôvia. com á Cpàpéi*àÇ3ci
dò;; trabrilliaclores cio tristi.
tuto de lí.iterjais Artifi-
ciais, eriéoi-trdu um ««ítoiío
para obter uni uvva maít-
rial ísolante: "resina èpoxidâ
fundida.

Esse material pode ser
empregado em substituição
da porcelana nos aparelhos
elétricos, cujas dimensões di-
initntem coiisiclerkvclmctite.

É o Fim
do Mundo %Este ano o rrlo e íoi-te. íáSueter de ia com tel'. ii_ tro a CrS *KíO(oo. Colete de a

% 1& com feltro CrS 180,00. %•áAmuury. Kua da Alfítn» g
g dega, 31S - 1» andar. 0*g Uua Vinte do Abril, 7, ia-g loja. Atendemos pelo ro* á
p embolso. g

Greve

de Médicos

Gregos
ATENAS, 19 (AFP) —

Os 4.500 médicos e cirurgi»
ões desta capital iniciaram
hoje de manhã uma greve de
advertência dc 3 dias. Recla-
mam principalmente uma lei
fixando os vencimentos o
honorários mínimos e o direi;
to para contribuintes dc sé-
gtiròs sociais dc escolhei seu
médico.

Os niédieós árííetfçani fazer
uii-ia greve ilc duração ilimi-
líida. extepsivà a lòda a Grè-
cia, sé' o governo não aten-
d°r pilais ri*i"ii"i-lic"':"^cs.

À-SÔRSÕ íeÚÈPM^-i

ESPECIALISTA
SOVIÉTICO

NA FRANÇA
MOSCOU, 1» (Inter P*gt1

—- Partiu para Paris o téc»
nieo Rostislav Kartashov,
chefe da seção de planiíi-
cação econômica do Mlnisté-
rio da Agricultura da URSS,'
onde se informará sobre a
economia c a agricultura
na França.

A Política ~
Birmaiiesa é de"

Neutralidade .
RANGUN (Inter Press)

— O novo Primeiro Minis-
tro da Birmânia em uma de-
claração política ante o
parlamento de seu país, sub-
Unhou que seu governo, co-
mo o anterior, de U Nu, exe-
cutárá, em suas relações-
com outros paises. a política
de neutralidade',

VACINA CONTRA
0 ÒAR3Ú

passado. Os arrozaiü aumen»
terem a colheita anual com
superfície acresdda do mais
de 2,5- milhões do hectares.
Finalmente a superfície das
plantações algododras foi
elevada a 6.2 milhões de hec-
tares, com o aumento de 6,6
por cento com relaçio a 1055.

COOPERATIVAS
Sulientando Cooperativas

imensa ampliação do movi»
mento cooperativo na agri-
cultura desde o último outo-
no, esclareceu Teng Tzu-Hui
que ataalrnente 90 por cento
das famílias c»mpone*as fa»
dam parte das cooperativas
agrícolas dc produção. De»
clarou-em condusão o vice»-Presidente do Consdho dosminiatrtw: Foi reforçada a-unidade entre os camponeses-
desde que trabalham para a'
wa prosperidade comum. |Criou-se uma situação nova'em que os antigos proprie*tários d» terras, os campone»
ses ricos e os contra-revoln»
cionárloa ficaran*, totalmente
iaolados, o que fadllta a au»reeducação pacífica.

PARIS, 19 (AFP) _ «AChina encontra-se agora emsituação de ter uma conside-
rável frota marítima», decla-
>ou o ar. Chang P0 Chun,
mwstro das Comunicações,
«••rdndo na Assembléia
Nadonal popular chinesa, se-
gando a Agência Nova Chi»
na» Salientando a necesslda- 5
de da China de desenvolver
a sua frota marítima e aasuas linhas oceânicas de na-
vegação, anunciou o minis-
tro achar-se em constru«j5o
um porto em TsamKong, na
costa meridional da China.

.Concluindo o seu discurso, '
Chang Po Chun fêz um
apelo aos marinheiros e ao
pessoal dçs serviços de co-
municação que se encontram
na ilha Formosa para vol»
tarem h mâe-pátria «que tem
gráridó necessidade da sua
presehça>.

TOM

pri/iC-A, 19 (Inter Prar»:-.)
— Foi firmado um acordo
de intercâmbio comercial
énirc ,'i Tchecoslováquia c o- A'fgahistaoi

MOSCOU, 30 (Inter Press)
O pi*c*lt:../.oi- Kòlésov, de
Moscou, obteve uma nova
vacina centrai o carbúnculo.
u ,.or. ováçíió mostrou ciue
a im'.*n'dad9 começa noB
avil-ma.',-; yácinaV-ds a partív
do. ?.*•. cliá. -

Existe o projeto de subme-
ter à profilaxia com a nove-
vacina, vários milhões de ca-'•eças dc gado,

1

GREVE NA
"ARMOUR"

.'_ JEM;¦* AIRES
•BUENOS AIRES, 19 (A-.

F.-p.)- Diante da recusa dosr
empregadores em aumentar-
os salários, foi ddarada gre-ve geral pelos operários do"frigorífico -rArmour».

Dos" 3.800 t*rabalhadores
com que conta a empresa,
apenas- duzentos sé apresen»
taram para trabalhar.

.,-

PROIBIDA
HOMENAGEM

A INGAUMEU.A
BüSNOS AIRES, 19

.. (AFP.). -~ Uma homenagem
- ©m-^raemórip. do dirigente eo-

munista Dr Juan Ingalinella,
que desapareceu ano passa»
dp depois de preso pela po-
lida peronista de Rosário, foi
proibida ¦ no. último instante
peía. gõlidá 

'Federal.
. O. presidente da comissão

organizadora, após informar/¦aos presentes sobre essa prof-
ISIÇfiô, òondudu os m-inlíe8».
cantes até a sede da «Liga
Argentina pele» Direitos do.
Homem-', onde eles se dissol-
voiaii. pacilicaincnte,

ILEGÍVEL
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Fome dos Músicos das
s: Três Mil Cruzeiros

conhecido mtaleo Ctaudlnor tru* fal* à IMPRENSA POPULAR — Cem.iny» a gw — iw^fco mm ptám«h»
•uns — |>.-,*lHrn.:»Ws do |ire*íi dento do sinHicato dou Músim*

Saíário de
Associada

iir*-f*ar*i«p»iii'r»**^^i^5M^3
4 --..'in-.i» 4 era.* do* mü*Mw> «isi» lán»*»jr?ia

Ana-*» «ii*-, I» * rüminho d» •,u»,pl-,.«ir o priinti
ro niej> t-ntraran. «?*» niâ-i«»«*> «?im (U.-idw loiro
w, Mon lilliaHw dis!» do tne* patMdoi a «•'«•mím
(ei |»üra a Jihhíç» »' nadn *»»* « ifl««t*fii«» Ihom #«
lynaiMdu A reíviiidlcaeio do» m«i«k"-; et-iá avi
d*ni»\ e m*b> «k- «iiic* iuMai malhur»** HUrtOi p*
ra enlreniai' " etttw «l» rida «jiif (|(***lia a mdo rj
¦. iad**, M*"> aá'» •? m» i»-«- O* mu-iio- lamWm
r.ui-.t-i.i. um |iri.l»l-*mat T*m (-lc». por obrlfactOi
-.?>*-*¦¦¦.'¦.'.-,¦ ílm ¦dairn-nH- engraMiada- |iat> ap.»*
•ei-'»--v- para •> publi-ii Quem n» \* nn palco r»S«-
nod«* imaçitui a dura re«ilhl«il*» nia* v|v«*m,

SAURIO riK tUMI.
I <•.. onii .it-.'.« ontem, nt» .sindicato «líi* Mu-i

«* a cwilwvWti mOílco Çlsudionor Cru.. Pediroo*
> »i%«WB^%F-s^r» ¦* t-%'».--»-»%«*»*-(-»%^

que noa «ii-.-»"*-' algunu COUa «obra * ¦ '«-'-<-
~* Jvo«w j-re.e * tíxoiiltmdameiiie jus** i»«

imi-íim» uso nnw di.1» «-.«rporaai*» «wi* a*flii«i
djg, ¦ »« ««Saí Í-.T qtlf) |H»h |- tJoXt ,15.. t tlHIi lti XI |HII(«•nio dan a«*«*ntaiti*»- ,1 mil rrwwro*. O que se
(Nwi*» iam rom f*ia dinheiro «om a vida rla,-jeit'> ¦
que i-.i j* .'«..i.

Poj ainda Cloudtonor Cru/ qua no- Uleu de
|*Ía»'TÍt*o. «eu t«U*ga «li- Itanalho*-» TieoTifM lem mal" de 1 anui 'le ladio, a-j»**
filliM. e sanha timNi .1 mil rrwelros. Basta te
*ai**r dl***» para fa-*r uma idéia como confine
viver, Ka m**rtw milagre. » Como elf, exiiiem
OUtfMi

-iftl lambam a pieaitíenta do *»i-n-ai.> doa MtMi-
toa, »r '.'i-i.. Miranda, qta> lai um i*-u. í-.".
(MS .Irii!»!. .,r- d* lUla ti» .-•¦••(• lUW dO . ,-ll.fr.li

•» K*ismo>» a* ¦•-'>*• ''•" a daaiaao da -•¦"•¦
da . i •h»:i-". O ¦ -••• ••.<•-.-».'. «n julinao na* prõ>
üimoi ¦»•'«- Como ia •-¦ •* opanunioade de •*-'<¦.•

ü os proiramAf da* Kr. »«M»« (¦«(»(• »•» ti., aan.
üivehtlf .1 i ir,. .1 ,«.!•-- ) «II.• Unt-aiiil., IM.. A>
iodos o» $«•< -1 • para nao conceder o aumenio u
jarial iilriirado' Paia rralii-ar c" proiramat fwilio
uiilirandn amadora-, arraniado» i-* - ar. Jsey Cam-
t-i-, i-«,t è contra at |ei« iraballiiila».

Con- .¦¦¦•;¦• sua*. >i. :^-.j'.*•<-- acentueti!
.. i -.".»;. i.- f..-|.i*-.-- a acaiar a dM-ifão do

TftT. ma< e*perami.« que püa aienda nrw»a* jui>
ia« ..-|-k»¦..-.--E8PKRAMOt$ A DECISÃO

A rrpoilagem da IMPRENSA POPULAR ou
i tT.WLA^i\AQ.arviw^-'AJ\Jljni^

Maior Responsável
Pelo Atraso do Salário-Mínimo
Juscelino,

Conítrwicii Do* GriKcM
'lua luaar, de l» aa eorrente a P d* *ai*o jgtMmo

nesta eoêntal, « I Çanterimia da* Trabalhadores (Ira/KO*
da Dftfrftfl P*d*tal, Yam* foleiira» • r«»»-A«» |rr#i»ar(ifõi
»íoi íe,.. «Man cmlMii^of |»#<o «inrficola do» (.ra/iro* no*
le. uif ate f»(ir«i/*ii, o /im «U •»»#»'.«•»' f ***a da Bmndwu
rfiidnic

irtoMibo». ->**«4rãt* ao ptãki'«m« tu. A eta it»( -»r a*>
•Mnb«au gtral para apretiar*M'riM<A*rci--M da campanha
iirl* .nnqnlH» fl> * ir, . • ¦
r a propoaia doa empresado
i»• que, naquela dia, -¦ i a da-
da aoa reprtMenianie« rfn
.Kint-H" daqurla corporação

redonda.

Tomou imm*m- om 31 <I«' Jat\clro e ^«'^ .*»i abril coiih^oii h recompor
»% romiwtôPM —- Prom»»!»'*-»!',* renov adan <* nlo cumprida* — Dopol-
im«nto bunispelto do amJíder patronal — Rcunem-se hoje m nindi-

ciirtocax
Jà u» fala «ta aiu.ti *•

tàO d') -ti *' :¦ '. ' •:;..• "ãlVt
uma auUntlea c ¦. ¦ i'.»-- no-
«*la. há lan.-* mi-»»» te ar-
tratta, com tanta», marchas o
contramarcha''.

A» sr. KiihlUvchck cabe,

frlnclpalmentc. 
a rwpon»a»

ílldade pda nomcaçfo de
pr«»|d»mtt« d* i*i~nil>-i6« de
Salário-Minlmo que votam
tlr««mpaUndo em favor doa
tMtrot-*, bem como a dnno*|i
aa con-itKTilçJio da» Comíí-
¦Ara, co)* r««eompof|çáo (o|
j-étardada im muilor. raèste
p»*o ministro Panlfal Barro-
aw, «»»»« auxiliar direto.

DEMAGOGIA
rnámarar. véxes. durante

«ua oempsnha «I^itoral. fa-
leu o sr- Rubltfehek «ra re-
•»<ato do salario-mlnimo. S*-
ri* uma ''proridénd* lma-
rüita. para lago apcA a p-«
•ã**. Pois h«n; a 81 de )an»l-
ro tecneu po*se. Quase a me- .
«arde de um ano ja" se r'*"">>i
• até agora nada fd revol--**de. Diaeursando em feve-
*ra||-s> o ar. JK prometeu o ra-
Mite-uriuiBio para m*lc. Fa-
iMiio em mtlo, envelheceu
M laram—n para "fina dc
fossam". An junho asUmos.¦Ajre*s, porém, oa trabalha-
éoto» Bio mala querem ntm'tseãHajBn 

fiwnaisa-a e ¦•im fa-
Jkassm ^rr--à^»»«4Ma

A AÇÃO DB PA11.SIFAL
. rVociarando desaarreg^i de

tan 
nsponiabllidadcs pe-

proteltçtV-s que plane-
ira â -reviíão do salário-mt-

o sr. Juscelino Kubt-
serviu-se dc seu ml-

Parslfal Barroso como
JuaaifiKiit F, Parslfal cum-
fStu o papel h risca. limpos-

fc

catos• t,4(1ti (in íeverrir» d«-*t«* ano.
í i>cdhi aos «Ilrittfpntíri* t>indl-

. câi» qu<* "n*u flrejonn agi.
taçAn «Abre o ftalirlo-minimu
para eviiar a alia do* |-rc-
co»". Se alendWo comprome-

.1-4- a npmnar a rsoluçao
do pntblcmii. Imk» cm .<?ve»
rdro. Rntretanto, »lé abril
nfio teve M-qucr n preocupa-
çâo de recompor a» Comi»-
.soes de Salário-Minimo.
Exemplo «lc scuaWolulíi des-
ra«o foi o que ocorreu esm a
f"oml»»ao d" Dlitriti. Federal*
M na 1' qtilníena dc maio
determinou hck Sindicatos
que re»IÍM*M»m »% eleições
para escolha dor. candidatos
.¦.Vocais na ComlfisSo de Sa-
làrio mínimo. Como resulta-
do disso, 

'chegamos 
ao mis

de jtinhn sem que «»Mive$".e
ainda funcionando a ComU-
.-Ao. •

Nio ha rorbo fugir: o go-
vêmo è o rejpon»ável pelo-«irmo que houve no fundo-
tiamenio das Comissões e,

a-on»equ"ptementc, na revi-
•4o dn íaUrio-mlnlmo. AUáv.
Isto è o que afirmam n*o só
Os dirigentes sindicais como
o* própros palrêe*., pela voz
do sr. Rubem Abrunhesa. r*01'
exemplo. HdT dos vogals em-
prosadores na ComlssAo dc
Salário-Minlmo.

Muitos outras fatos podem
ninda ser alinhados para pro-
var o desejo do governo do
sr. Juscelino Ktibitschek de
manter, pelo maior tempo
possível, os atirais salários
de fbme: a demora do SEPr
cm concluir seus estudos, os
níveis irrisórios de salário
que sugeriu às Comissões, a
nomeação de presidentes dc
Comissões, em sua maioria,
patronais; a Indleaenn do mi-

tllslro «In Trabalho para ir
h Kiir<«pa t-nquamo o SKPT
nem -ti-qucr i-onrlulm , «nu
ti !'ii-" o|e.

SKM ILUSÕES
Oa trabalhador***, entra-

lanl«*. nunca livcrnm ilu-iõr»;
cm que. por vontade própria,
o sr. Juscelino Knblischrk
acelerasse o alimento do sa-
lário-mlnlmo cm nivel* ra-
..-it. - Foi confiando <*m
suai próprias forças, em sua
unidade, que -»«. trabalhado-
res do Pará forçaram a Co.
miisfto local a decretar um
salário .satisfatório. Onde l«-
ro nao (-correu »Itlo tirando
do Sul. Sâo Paulo. Paraná,
Rio Grande do Nori«\ etcl.
ns Sindicatos ç Federações
preparam vigorosas manl-
feslaçAiJ-s do protesto. Diária-
menie chegam ao Catete co-
missõe» operárias dos Esta-
dos advertindo o sr. Jusccll-
no Ktibitsrhck de que cst.lo
dispoMos a utilizar até a po-
doro a arma 'Ia greve geral,
se náo forem atendidos em
suas justas pretensões. No
Maranhão já houve urna gre-
ve geral de protesto, durante
24 horas.

Hoje, no Sindicato dos
Têxteis, os dirieentes sindi-
cais do Distrito Federal reur
neni-se còm seus vocais para
unificar Mias opiniõo* sôbrif
o novo nlevl de salário e
pro-rramar medidas que pos-
sibiiltcm sua conquista.

Os trabalhadores já vão
crêem no sr. Juscelino Ku-
bit-chek, o mesmo aue man-
dou fndiar a União, dos
Portuários. Sabem que só
com luta conseguirão aqui-
lo de (me tanto necessitam:
um '.ilário-niinlnio imediato
e cm bases razoáveis.

Os trabalhadores .já.não. crÉin nus promessas JK, Os te.iiK , que aparecem nu loto, resol-
t>era??t, cni. assembléia enviar-lho memorial exigindo os 'i.SOO cruzeiros. Subcm quo sem

exigência, sem lula, lão cedo o novo saUMo-mlnimo nüo virá

AMANHÃ, MESA-REDONDA
i

PARA DEBATE
DOS OPERÁRIO

,:;.:0s diretores do .Sindicato
rios Trabalhadores na Indús-
tria cio Trigo voltaraq a reu-
nir-se amanhã, às 16. horas,
no Departamento NacionaJ
do Trabalho, com os patrões,
cm mesa redonda, para dis '
•çutir o pedido de aumen'Jo de salários dos operário.'-
em moinhos. Após esta refü
¦nião, às .18 horas, 'nãj.seclc
do Sindicíito serj realizado
uma grande assembléia, eir.
a qual os trabalhadores vá<
deliberar sôbrc os ijcsultáclõ?
das negociações.

Os trabalhadores < sp
ram cuc nesta reunião <*
empregadores ap.vgseiitçrn
alguma proposta rie au'me.nto
razoável. Entrctanioi- umiiu
não confiam muito Iim Iio.i
vontade p a tro nal cm aten-
der suas justas i:<-;.i\'ii)d.i.ca-
çÔès, estão sc preparando pa
i'á^ enfrentar qualquer è.vçii-
túálidade. A rllroiqria p a
comissão dc salário rio Simli
caro fez ontem uma ampla
reunião, com a participação
de operários de todos moi-
nhos. Várias medidas foram
adotadas para difundir mais

«fti campanha nos locais de"trabalho.
'?: RETJNIAO DECrSJVA

- Esta reunião será bas-
tiate decisiva — declarou o

sr. Firmino Lemos Cardoso,
secretário do Sindicato dos
Operários em moinhos. De-
Ia sem dúvida iremos partii
para enfrentai oiniiis íorma-
cie luta se os empregadores
continuarem indiferentes di
ante das nossus difiçulda-
:lcs. Há baslanlç cniusiasmo;
os trabalhadores não estão"dispostos a ficar aguardai)

io toda a vida uma solução
-para esta questão e nem
¦aceitar um aumento em ha-
ses que não correspondam à¦ tuai carestia tre vida. E con-
1'nuando:

• -i'; provávd que os pa-

trões façam ofertas rias ba-
ses da elevação do custo dc
vida apresentada pelo SEPT.
A Aceitação de propostas
nestas condições está fora
rio cogitação.

Concluindo o sr, Lemos
Cardoso fez por nosso in-
lormedip um convite para
que iodos trabalhadores com-
pareçam a mesa redonda e
a assembléia,

Sem uma vigorosa demons-
tração cie unidade não con-
qtiistàrémos um aumento à
altura das nossas neecssida-'
cies acentuou.

i 
"w

I 9
'AM

Ixoupus brancas, Artigos de
Cuniisas-esporte, II l u s õ <• ,s
('(min c nnsii a preços qn< sa
iiifiíit iiitein i a h r i c a fiotlt
rentlt:•'/' c éiuiiplçio soi Hiiicnln
tle Artigos i>'tra Inverno a ore
ços antigos.

Fáb rica
Confiança do Brasil

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça, Tirarien'es

B |[Í5J^f."*'¦»*':i Ei
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CaagrtMa
D«i StrvisWH.

Km pirp»iav*"pa»a » TH
¦ '..I.i«.«-<,. -. Narional d»»»
Henidoret Civil, «rã r«*»U-

.»<i.- nos piókime» dia» *t
53e»4,noatidii«.rio da A Br.
» convenção MrtN»oUtaM
do* Banlaont MWIcoi d«
Di.irilo Federal. A» Anona
çèes do fiinrionaliiimo vam
de»Vnvolvr*ndo inien*o ira-
" •: ¦• para assegurar iodo
o evi'." à III Conietam-ia.
Emprcgadof no Turfe

No audilóiia do IAPBTC
k Avenida Graça Aranha. 34
II* andar, a A«»oriaç»o do*
Kmprasado» em EtUbelfd-
menif llinicos rvalirará
uma Basombléia nu próximo
dia »"-. para iratar da que».
i:... da transformação da A»-
sodaçãn em Sindicalo.

Trigo
O» trabalhadora» na ín-
l»trla de irigo, selftr deI «IU

AjwCMBVC

O Sindicaio dos Ajudante»
de Deipai-hanlaM Audaneiro»
tealirara hote. ãs IT hora»,
uma ..--¦ n:i'iiiii para iraiar
da previsão ortamentàrU «lu
pró-dmo ano.

HoUk-ím

lf.!r!rilu « •iliK.o.i - pfyina uma graial-* a«»ain
n|ei« (.,1 pfÕMnK} d** «**: .:
»4 iioras

lialrailiatluirt
nn Vrslliário

A Ft-deraçao dos Tial«a¦ -¦..ir« em Vwiuàriu r»ro
movera uma a*-*utl»lria nu
dia u da rarram**. à*. i*
liara*, para iraiar ds jirevl'são areamemáriu dn ano
vindouro

Murceneiros
O ijiiHlica.0 dof Oftdats

Mat«eneiro« o Caipinicire-
i.-.«ii oi,i no próximo ¦:• > tl,
a« t> hora», uma ».*--—•m..!-'...
a fim da *erem |onw«lí«« mo
di-lat. ttôbr** a derrriacao do
novo • -:-.i.«-iMii.iii. • . iam-
Itãm no -eiiinii» de nm «inplu
apoio ao proirlQ '|ue • iim
fue 

n ilrrraio amigrev-j
OTO

Baibrirofc fjr Niterói
O Siiidicaio Uoi» Harbrtrofc

de Niterói to reunirá, ho)-*.
i% ia horas, para rJabater »«>¦
hr« o horário e o rej»ou»o
rvimun-rado: aumenio de
!V0*:. |iara Wf» n»* t-omls.
»6es f Mlário mínimo.

Gráficos
Para iraiar da prrviaAo

oi*çamcn»arla do próximo
ano, o Sindicato do» Ti aba-
Ihadore»» tlrallco» reallurè
uma iitvtemblria no dia 33
do correnlo, às H horan.

Para dar conhecimento
ao» at»oc)ado» das demar-
i-jie» da audiência de Cond1
Ilação com o* empregadores
no T.R.T.. o ftlndlcató dos
Kmpf**»Tado» no Comercio

»»—r»»r»'r»»-B»--a-»aws-r»«ras»-»^^ WÊ raTsTàTsl

Servidores do Arsenal de Guerra
Elegeram Delegados ao Congresso

Aprovadas importantes tefjes e deita a nova diretoria da Seção Loeal
da União Nacional do» Servidores Públicos

E;

Fô no mf*« rarrrntr com*çov a funrinnnr a Comiund» dc
Salário-Mínimo dn Dintrilo Federal (nn foto>, npe*nr dr.
tua' recompoiiçdo havr tido pleiteada ao sr. JuíceHno

etn fevereiro

A CONCORRIDA assem-
bléla, o», servidoras do
Arsenal de Guerra apro»

varam importantes teses a
serem encaminhadas h Con-
vençAo Metropolitana o ao
Congresso Nacional dos Ser-
vidores. Elegeram lambem
os novos dirigentes da SeçAo
I>ocal da UNSP e expressiva
delegação que irá* represen-
tá-los nesles dois conclaves.

Normas Para a Conferência dos Gráficos

A Comissão Organizadora da I Conferência dos Traba-
lhadores Gráficos do Distrito Federal, a fim dc facilitar o
trabalho He elelçáo de delegados, estabeleceu as seguintes
normas:

- - Podem participar das
eleições e. inrluslve, serem
eleitos delegados á Conferon-
ciafr todo.< os companheiros
gráficos, mesmo os que nfio
sejam associados do Sindi-
cato;

— Cada oficina deverá
eleger os seus delegados dc
acordo com as Instruções
abaixo, ficando esclarecido
que cada Delegação deverá
eleger um elemento como
chefe. O qual terá direito a
voto nas questões em deba-
tes;

.1 — Os representantes e
colaboradores deverão escla-
rocei* os companheiros quan-
1o a maneira dc redigir Te-
ses e Proposições a serem
apresentadas á Conferência.
Caso houver alguma dúvida,
procurai* os diretores do Sin-
(licito que darão maiores es-
elarecimentos.

1 — As eleições de delega-
dos deverão ser feitas o mais
breve possível, a (im de evi-
tar atropelos á última hora;

."í - - Nos dias da realiza-
/ação cia Conferência u Sin-
clicato providenciará, por in-
termédio da Comissão dc P.e-
cepção e Alimentação., os
meios para refeição dos de»
legados, a fim dc que os mes-
mos possam se dedicar ex-
clttsivamente aos assuntos
em debates sem outras pico-
cupações;

G — Todos os companhei-
ros que forem eleitos para a
Conferência deverão ler
atentamente os impressos
que estamos enviando, tais
cofno: o Manifesto aos Grã-
fieos, o Regimento interno
da Conferncia, o Temário c
o número especial da Vo/.
do Gráfico:. Essa leitura os

instruirá quanto aos objetl-
vos e as normas que serão
ubedecidas no decorrer dos
trabalhos;

— A votação para dele-
gados deverá ser feita por
meio das folhas fornecidas
pelo Sindicato, caso o repre-
sentante nfto as receba em
tempo poderá fazer a eleição
em papel almaço e enviar rá-
pidamente para O' Sindicato.

— Todos ativista sindi-
cal deverá participar Ríiva-
mente da propaganda da
Conferência para que a mes-
ma obtenha o êxito que es-
peramos;

— A Diretoria do Sindi-
cato, bem como a Comissão
Organizadora da Conferên-
cia, receberá de muito bom
grado qualquer convite para

comparecer às oflcina« grá-
ficas a fim de esclarecer
os companheiros;

10 — Os delegados deverão
ser eleitos por empresas, ob»
decéndo ao .-eguinte critério:
Empresas até 30 operários,
1 delegado; de 30 a 60, 2 de-
legados; dc 61 a 100, 3 dele-
gados; a partir de 101 operá-
rios, terá cada Delcgaç.lo
mais um delegado por cen:
tena ou fração;

11 —Os delegados rece-
berão suas credenciais até a
1» Kc-união Plenária, desde
que apresentem a compro-
vação da sua eleição por in-
termédio- de listas, ou alas
feitas nas reuniões nos locais
de trabalho ou em outro
qualquer local adequado pa-
ra tal fim;

12 — As teses deverão ?or
nnre.sentadas á C. O. até ás
19 horas do dia da ln tala-
ção da Conferência.»

METALÚRGICOS PREPARAM-SE PARA
A GRANDE ASSEMBLÉIA DO DIA 11
Hoje, às 16 horas: mesa-redonda entre

patrões e empregados no D.N.T.
Com manifestos, faixas,

palestras e milhares d? vo-
Jantes distribuídos nos locais
de trabalho, a Diretoria e a
Comissão de Salário do Sin-
clicato dos Metalúrgicos estão
convocando todos os traba-
lhadores para a grande e de-
clslva assembléia, marcada
para o próximo dia 25, ás 19
horas na sede do Sindicato
dos Têxteis. Revoltados com
as protelações e delongas de-
liberadas dos empregadores,
tudo indica que nesta gran-
de assembléia, , os metalúr-
Kicos yenham decretar a pa-

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapia e alta treqiièncla

especifica da velhice precoce da função sexual nõ homem
e na niulliei Im ia mim mi Io fadit-á u insôriia nos caso.-

a caryo dc técnic tí profissionalindicados Enfermagem
diplomado.
(NOS'CASOS INDICADOS) - Cpnsuíía populai..

HORÁRIO: Diariamente, das II as l(i horas.
RUA SAO JOSfc, 5«J - !>» ANDAR —

CONJUNTO, »t»3 - rUL.: aJMttSU

rcalisaçáo dos trabalhos, sc
da mesa-redonda de*hoje, às
16 horas, no Ministério do
Trabalho, não surgir nenhu-
ma proposta concreta dos
patrões.

Os dirigentes do Sindicato
dos Metalúrgicos e os mem-
bros da Comissão de Salários
s e m pre demonstraram o
maior espirito de eomprecn-
são c boa vontade para re-
sòlver a questão através de
entendimentos. Na reunião
de hoje, sem dúvida farão
mais uma tentativa neste
sentido, mas como não ali-
mentam muita ilusão com a
sinceridade dos empregado-
res, ao lado disto prepara-
ràm-se para enfrentar a lu-
ta em qualouer terreno.

Amanhã, às 19 horas, na
sede da Rua do Lavradio,
181. será realizada, uma
reunião especifica do pes-
soai de elevadores. O Sin-
dicato está convocando to-
dos os operários desta cale-,
goria, principalmente, os que
trabalham; em conserto e re-
paios.

Assembléia de Sócios na
Cooperativa da Light

Importante assembléia de
associados da Cooperativa cios
Trabalhadores da Liglu rea-
liüar-se-á no próximo dia 23,
às 1S horas, na sede do Sin-
clicato dc Carris, k rua Maia
Lacerda, 170. Uma questão
única figura na ordem do
dia: a destituição da aluai
diretoria da entidade p ciei-
çãu de nova diretoria. A
aluai Bdtninislrãeão da Coo-
nerativa ê acusada rlç sérias
irrcgularlfladns, I.iícUikIvp dr
malversação financeira c s'c".i
úlllmii balanceie foi i'?.i?i(a-
do pelo voio unânime des de-
legados.

Entre as chapas que se
candidatam à sucessão da
ai:u;J diretoria da Cooperati-

vs uma tem gi-angeandq
maior prestigio: é 3 enoabe-
cada pelos associados Misaei
Cavalcanti Wanderley, Ma-

.noel Ricardo e outros traba-
lhadores cm canis, energia
elétrica e telefones.

^"AWJ-r^-StsSSt»»*»^

0 crio Está Aí
« Huiuúers sem inunjjit *S
-g vr» 12(1,110 suetors cum 'i %
P'(j(tres CrS 850,110 Pm"...¦§
á; cnaiK-dS suetors uc li» íg
§s cora velu-íu e Tei-iiu ecialf %
0 a CrS 18(1 uu Suctsrf tle ái
& lü com 2 côrcs h urS g
p ltíU.llO uiiutc com lio- %
% toca CrS IBII.U0 Suetcrs «
jg iiülCHiui cum bytdes Cr.ü *
% 140.0(1 AniHury Rim da g¦5 Alf.iiuiiKH. 31 - l" dn- ii
® dar Rua vinle iív Abril, g,
% ?, loja Alcnriemos pelo ss

§' 
reembólsu. %

Federação Nacional dos Trabalhadores em
TratisffoHes Marítimos'e Fluviais

Sede: R. Senador rompeu, /?.0 / ¦ and. — Tele/one: .)J-J^7

EDITAL
A Federação Nacional dos Trabalhadores em Trans-

porlcif ívlarit.imos e Fluviais, dc acordo com a deliberação
do Conselho cie Representantes, convoca os senhores con-
selliélros c convida os senhores presidentes de sindicatos
para uma reunião, dia -1 do cjprrente, às 1S horas, em
sua ssde, à Rua Senador Pompeu, 122, 1» andar, no Dis-
trito Federal, para um debute com os parlamentares, sobre
a transformação das Autarquias do Patrimônio Naçioa*!
para Capital privado ou mi.vto.

JOSÉ DE SOUZA
Presidente cm exercício

TESES APROVADAS

O falo marcante da assem-
hlria foi a presença de 23
alunos da Escola Aprendli"***»
de Artífices que vieram dis-
cutir as suas rririndli-aç<v»*.
ejpeelficas, entre as qiml. a
aprendiragem remii nerada.
Foram aprovadas para «-n»
caminhamento á Convençá-i,
as seguintes teses:

1) Classificação dos Artl
fices de acordo com o nivel
profissional em que desom-
penhem suas íunçoes; 2i
Cumprimento do que eslal-e»
lece o Artigo n.» 1.711/32,
iplano de assistência); 3)
Desenvolvimento da organl»
zaçáo dos Servidores Publl-
cos, através de criação de de-
partamentos juvenis em to-
dos os setores do funciona-
llsmo. ligados h UNSP e que
possuem Escolas de Apren-
dizes, no sentido de roorde-
nar as reivindicações dos me-
nores aprendizes.

DELEGADOS ELEITOS
Para reprenenlar o Arse*

nal ik- Cliir-rra na Convenção
\t- ir. |...ii•..".. dou Sen-idores
do Distrito Federal, a in-na-
|ar se «lia 22 próximo, na As-
sorlaçáo BrasiHr* de Im-
prensa, foram eleitos. 2."- d»
legados. E ratificados os «1»
lec*«dos indicados dlretamen
íe pelos servidores nos locais
de trabalho para participa-
rem do Conuresso Nacional
dos Servidores, a realizar•«•»
de 1 a T dc julho próximo cm
Salvador. Bahia.

Na ocasISo fel feita a apu-
raçáo do pleito que vinha te
realizando nos lacais de tra-
balho para renovaçáo da di-
retoria da Seçáo Local da
UNSP. Foi vencedora a C:a
pa Progresso, encabeçada p?-
los srs. Osvaldo de Mattos.
Ivo Monteiro Guias. Luiz Mb
citado Brandão e outros, que
obteve 100 votos, contra £3
votos das duas outras chapas
competidoras.

Inúmeras Irreplaridades
na Metalúrgica Laminator

A empresa metalúr-*ica
Laminator, situada à rua
Goiás, 632, em Piedade, se-
gundo denúncia enviada por
seus operários à nossa reda-
ção, não cumpre qualquer
clspositivo da legislação Ua-
balhista. Não assina a car-
teira de seus empregados,
havendo alguns ali traba-
Ihando já há vários meses,
sem registro lega'.

A Laminator usa e abusa
do processo dc "contrato dc
experiência". Ao fim dc um
nièí manda o operário .em-
bora, sem qualquer centavo
o. cm ''eu lugar, coloca-ou-
tro. tqmbêm "em expenên-
cia".

SSo das mais precárias as
condições dc trabalho na Lit-
niinato-. O perigo é cons-
tante, pois existem verga-
Ihões- pontiagudos* espalha-
dos por todos os cantos. Pa-
sa andar no interior das se-
rões os operários tem que
fazer verdadeiros malabáris-
mo;\ E não é só: não exls-
tem nu empresa os menures
requisitos de higiene. E' tôdri
ela uma imundlçie, como
afirmam os operários. Para
nuas dezenas dc pessoas,
existe apenas um comnarti-
mento sanitário, mesmo as-
sim em péssimo estado, exa-
lando insuportável' m a ü
cheiro.

.E'. ponderável o número
de menores de 13 anos nri
Laminator. quase loíos fa-"findo serviços idêntico- p.s
adultos e recebendo Salárós
muito inferiores,

A empresa não oága aos
IrabálharJores o salário adi-
cional das horas extraordl-
nárias e ainda vive a exigir
aumento da produtividade.

Os trabalhadores dn La-

minator, através da IM-
PRENSA POPULAR, elia-
mam a atenção da Divisáo
ce Fiscalização do Ministé-
rio do Trabalho para estas
irregularidades e pedem que
sejn enviado um fi'ca' á
empresa para constatá-las.

r

DeJegação Sindical
de Minas no

Distrito Federal

BELO HORIZONTE, 10 —
(IP¦— Seguiram para o Dis-
trito Federal, hoje. presideu
tes de Federações e Sindi
cato-; dos trabalhadores mi
neiros e membros da Comis-
são de Salário-Mínimo, que
deverão ler uma audiência
cum o presidente' da Repú-
blica; Juscelino Kubitschek, •
ílm de expor a reivindicação
dos trabalhadores das Altero-
safe: saiário-minirrio de 4.200•crifeelros'. O custo de vide
em Minas Gerais subiu ver
tigjiiósamente nestes últimos
meses e os salários atunls de
liada velem. As prolèlaf-Oes
á. 1'cvisão do salário-minimo
vêm sendo recebidas com re-
volta c indignação pelo povo
mineiro.

| Sou Dinheiro j
I é SuíííIo j
Í-' Ain.uiiV dliitlH vticê '';."!' cciiioiiiisur. ;;
ttf CarillSilS itüliuiius a "LI* g
¦;¦ SU.ÜU, Klii.llt), 12ü,tlU; IfiU.lin g¦y. Rua .iu Mfftnrlega, 31S ¦'-.
% 1" iindaf Rua Vinte dc %
?i Atiril i*. nj.la. Atcinluniiis ?
^ iicIij rcehihftlso. á
4? K•^VW.^s^yvys^v.v v.;^'„ j.^^^i.s •

Sindicato Dos Oficiais Marceneiros, Traba-
lhadores na Indústria de Móveis- de Madeiras,
de Serrarias e Carpintarras do R. de Janeiro

EDITAL DF. CONVOCAÇÃO
Companheiros !
Pelo presente convocamos ds companheiros trabalha-dores em marcenarias, cárpiritarias e serrarias a-se reuni-rem em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA nocha 21 do. corrente, às 19 horas, em nòss-V-sèdè socixl.com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura, discussão e aprovação dn aln da üm-*-**.bleia anterior;
b) Medidas a serem tomadas objetivando â rüxaçâe

e decretação dos novos níveis de salário-minimo iw-o.como a criação de uma Comissão de Estudo» par» revei.nossos salários aluais, face ao encarecimente 6o eu«ie oevida, lendo em vista a próxima camp*n>\» >¦» -um«.ii
geral de salários da classe; , •/

c) Medidas a serem tomada? objetiv-moc* tmriii» m»>i>ao projeto Bilac Pinto que extingue o ri--wwo.lt-!' intiçíVv.9 070, ligadas k anistia aos trabalhador»»* rlt«-p»«ns-id'-ií ',"'•'
moti\'o de participação em greve, pelo pro-.v.. )"a •iproif»-
na Câmara Federal e em curso •*¦ s»»,..-,, r«A»»-»ld) Assuntos gerais.Em se tratando ó> assunto* tte «una b-«^r>«r«ai>ciJ
pajea t cl-uaa, -aeeM-«raMM • mit a-api* •«»»p«»

ILEGÍVEL
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DESPEDE SE O F. C. DO PORTO
EREAPARECE O VASCO DA GAMA

Ag 21,15 hORUi o encontro Vawu x Porto, nu Manteaiii — Tmlu fará o muiíimAo oortMjrsd».
|H*Ia léübtlltagio ^T1 ^
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Vuco e p, €> «ím J««jrtu
.;.ij.ut«,i.. .-.-.. .... 1 . nu '.!.

racuA »»--» i>** •¦¦¦>¦¦¦ úa* tmu
í»im«*itt»tí, «in» «jtífi pes<? «
'<•" > a'.'.(»-._... «)« .>llr., tl«- .>ii.i<-:.>, portugutai .Natural-
m«mt«*, a t*.juí|*s dirigida porilUKifUh, maU flmbifiit_3,jii,
uv«iã ne**a •j-t-j-tii.-.i« t^tot'

t-4i>t4ai|x% uup marca »wa ..l«--.j_*.lttls «ia Cantai «ts Ri.-
.Hll.it. ., mi.., .,_.,,....'. . !!.. ,_,.._
i-.-s l,,l!!., U 1... .> .. n.(.¦.-,1 »V-"i" d» \ . i. -i .. :_!!'. _:l UOU*
•VI _....u. de|X»U .!<- U(U4 ÍOfl,
li» autfttria «lo» campo* ca-,
ÜOCH,
LUTADORA K COMIIATIV^

A ImprwJo que o Peno

HOJE, NA FRANÇA:
"^^»>t*t^^«*)Wi»iAl%*-#

PENÚLTIMO COMPROMISSO DO
BOTAFOGO E FLAMENGO

O BotaítHto cumprir* hoje
»eu pt-núltlroo .-on-|it..:..:-*.
na £uropa, enfrentando em
hcttan a «qulpe do mesmo
num»", vencedora da Teça da
França. O Jogo * bastanto

«llfleO par« o »lvl»*n»Kf«>, em-bor» «ua equipo Unha mai*iaWRorla. O Botafogo alinha-
rá Pereira Kturoí Orlan«to
Mala. Domlelo „ NUton S»n-tBoa; Dob c PampoUni; Gar-

PROPORCIONOU A PORTUGUÊS/
- 0 MELHOR JôGO

DA TEMPORADA MOSCOVITA
O público Hoviútico acompanhou com

prazer a atuação da equipe

MOSCOU. 19 (AFP) —
Em um Jogo Internacional
de futebol, a Atlética Portu-
uitcsa, do Rio de Janeiro, e
3 Olnamo, de Moscou, empa»
taram de 1 x l.

Diante de 60.000 «apacta-
dores, no estádio do Dlnamo,
so desenrolou o mala belo J6-
go da temporada moscovita.
Desde o começo da partida,o onzo soviético passou aoataque e os brasileiros são
Iomlnados.

Apesar desse domínio cons»mui» o territorial do Dlnamo,
que alinhou sua melhor íor*
macüo, os brasileiros conae-
i-ulram reagir e encontraram
o caminho do arco adversa»
rio, graças a Moraes, c isso
no 22." minuto de Jogo, com
um chute Indefensável quelevou o excelente guardiãoYaphln a- procurar a bola no
(undo das rfdes.

Logo o Dlnamo reagiu,
querendo igualar a todo
custo. Após o intervalo, íoi
preciso esperar até o 58.* ml»
mito, para que o extrema dl-
rcita do Dlnamo, Chabrow,
empatasse a partida, e isso
depois de uma descida íulgu-
rante.

O herol do encontro, acom»
panhado com prazer em suas
.'voluçõés pelo público sovlé-
licó, foi certamente o guar»
Mo brasileiro, Antônio da
Silva, que se mostrou de
grande chtsse Internacional,
o conseguiu «pegadas» as-
sombrosas.

Era Moscou, os brasileiro*
confirmaram seu renome di*
malabarlstas da bola, e gran-des técnicos, demonstrando
ainda grande Jogo de equi
pe e melhor execução. Dn
parte soviética, faltou prects&o aos tiros.

.- m.-í .. Joio Cario», Alanon,
Didi e ltodripK«.

..|-"-. ¦-..». cotejo, os bota»
í-ichi-m- . • .,-.:!!.,, !..-.. li..; -
celona .. fim «to enfrentar
nuvatiivntu o ilurcclona, no
nAbado. O n«n»so «ia «lele-
Kaçllodo Botafogo.i.r -¦ ^ no
domino,
• FLAMENGO X KACING

Também ¦ ¦ FUurcngo Joga»rá ¦•¦••!• .iru penúltimo com-
ptomUão.nt Europa, exlbin»
tio-se na cidade francesa du
Uosanfon contra o KaeiiiK
Club local. O quadro tri»
•campeio carioca é o favori»
to. devendo obter mais umn
vitória. O Flamengo «Icveni.
alinhar Ari; Tomircs ..- Pa»
vioj Jadir, Déqutnha e Jor-
dan; Joel, Ouça, Índio, Kva-
rlxto o nal..i7 Amanh&' a equt*H» rubra*•ncjfra rttniurá porá Llobon
'»n<'* pneerrorá na Umpt
rada enfrenland» o B«TifJcn
domingo próximo.

• ..-..i.._. eonin ¦-» i '"(iitiieii-
I n «tâo f*i niMl» lisoiigttirs.
I üiiroiant», é l»om Iwíir #m
I . ":la O i.r|\,.-.,->|_: . li- t-a

ir-ila, Até mt*m«i _____¦ prin-
• ií ¦»•- n..>i-.= do i»ifii-.ii:ii» nAo
!-!mI.-i..ü. O quíi ;..!*-!!.
twmo Virgílio, IVdivto •
l.'»-«i..>í.!, !'¦'¦• í;i ->i-.i«-i «14 *¦'¦<¦-
( -,li ll.liltl^urs.1. A «JUI|« • U
rtureti «te agreasividade e rapl.
«te*. . ;i.i i.. t.-i.'..-v auprtr
eataa faltas toni o espirito
dO |UU 0 .¦•!!.!...t.. 1 !.vlr ite
= ¦11-. h-im-li». ,\a liuili» .Ir |ü„
j« ¦[¦¦..;.< jogar rnaia á voo>
fade. Se isto tudo nâo fór
«_..«.-«Tii/.t.... ainda vale a
pena ver o Porto pia eom.
batlvldade •• dlfcipllna d»
céu* jogadore*.

COMO 1. i A O VASCO
O Vasco •- uma incógnl-

ia ¦ uma atração, Sua cam-
t..«; ¦ . na Europa nAo foi das
mai* f.-n.'.--. ma» a equipe
*** I.-..'•:!i'. •: :-..- u.\'.::.• -. ]()•
goa e eom aa experiência*
que trai mostrará como »e
encontra para « próxima
temporada.

As equipes d«nierfo formar
nislm:

VASCO: Wagner (Hello);
Paulinho « Haroldo; Laerte,

Embarca Hoje a Azurra
IK>MA. 1» iAFPI — A

equipe Italiana de futebol
que enfrentara a Argentina
e cm seguida o Drasll dci«
¦\.u ¦¦ e»ta capital amanhA,
por vii aérea, com destino a
liiioiin. Alreu, primeira ela»
pn dessa ctournés* que sus*
cita vivíssimo entusiasmo
na ItAlIa. .

n

MARMORARIA
UNIVERSAL LTDA.
Y-M -¦¦¦!•., - qualdutt tr.it-ii-

tbo eoncernenie a art». sr.--
vlcut do (.«miu-rtui. cup-i»,
jíci.ulfifiii e contirucaet Cm
mArmurei . ..:.....- -. :..:¦¦
i ¦¦-. • .-..¦.... 1 I .sorlf 0-
rio • ottrlno. T<uu Julu Tor-
quatu. tiRI - Bumureito —
:¦¦-. aomia • -.-'.:--.¦

O estádio do Dlnamo, ém Moscou, onde a Portuguesa jogou
„_ "" 

—¦¦¦--¦" !¦¦ in '¦*****¦mm—mi

TORNEIO DA FABRICA BANGU:

Preparação e Mecânica Dividiram os Louros
Escore 1x1 — Resultado que veio benificiar o líder Maçaroqueira — Outros Resultados

Domingo realizou-se mais
uma rodada do II Torneio
Interno promovido pelo de-
partamento de esportes ama»
dores de Bangu. Com a rea»
lização de quatro pelejas, sen»
do duas na Vila Hípica e duas
no Estádio Proletário.

O encontro principal reu*
niu as equipes do Prepara»
cão, vice-llder, e do Meca-
nica, terceiro colocado, Con-
forme era esperado, o encon-
tro teve um desenrolar equi-
librado com varlaçóes com
as retaguardas em dia de
gala, não dando chance aos
ataques para a conquista de
tentos.

Ao fim de 90 minutos de
luta o marcador apontava um
justo éítipate 'de 1 x 1.

Coip esse resultado quem
lucrou foi o Líder Maçaro»
queira que sem jogar ganhou
praticamente dois pontinhos
se distanciando mais deseus
rivais.

TEROEIR/T VITÓRIA
00 ELETRICIDADE
O quadro do Eletricidade

que sem dúvida vinha corres-
pondendo até a 4.* rodada,
depois do que conseguiu seu
primeiro triunfo frente ao
Fiação, parece ter reencon-

trado seu verdadeiro poderio
e na tarde de sábado voltou
a triunfar e desta feita de go-
leada diante do Transporte
por 4x2.

FIAÇÃO 3 x I
Peleja pobre de técnica rea»

llzaram os quadros do Fia-
ção e do Acabamento, valen-
do-se os contendores do en-
tusiasmo para c u mprirem
com suas tarefas durante os
90 minutos, ao término da
contenda o placar assinalava
a vitória do Fiação por 3x1.

NOVA DERROTA
DO LANTERNINHA

Nq cotejo mais fraco da
rodada o Tecelagem que di-
vide a quarta colocação com
o Escritório não encontrou di-
ficuldades em golear o lan ter-
ninha S.I.D.T. por 5.x 2.

DETALHES TÉCNICO

QUADROS:

Preparação: Baiano, Para-
quedista e Gringo; Edson
Everaldo e Altamiro; Nevito,

China, Maurício, Zito e Ba-
tarlo.

Eletricidade: Haroldo, Ni-
quiiiho e Julinho; Zéca, Zé
Manoel e Zé; João, Maneco,
Muquira, Walter e Piquirobe.

TENTOS:

Preparação —¦ Maurício
1).

Eletricidade — Maneco (2)
Muquira e Walter (1) cada.

'k\..- •¦• I § I I

Iniciado o I Certame
de Futebol de Salão

CANARINHO, B. VERMELHO, 7 BANDE1-
RAS E GRÊMIO, OS PRIMEIROS VENCE-
DORES — BOM O ÍNDICE TÉCNICO E
DISCIPLINAR DA PRIMEIRA RODADA
DO TORNEIO DO GRÊMIO S. ESPORTIVO

ROCHA MIRANDA
.'Sábado iniciou-se oficial-'

mente o I Certame de Fu-
tebol de Salão organizado pe-
lo Grêmio S. Esportivo Rô-
cha Miranda, com a realiza-
ção de duas pelejas. O en-
cónivo principal reuniu as re-
presentações do Canarinho -e
dó Pérola, que realizaram
uma batalha renhida e mo-
vimentada, havendo em todo
transcurso ¦ da mesma certo
equilíbrio de ações. Entre-
tanto mais felizes que seus
rivais • os ¦ defensores do Ca-
narinho eoli.r.ram sua primei-
ra vitória por 4- x 3. Cons-,
iruíram o marcador: Maneco
(2); Vicente e Pinio li) cada
para -os vencedores. Sérgio
[conquistou us 3 tentos do Pc-
rola.

QUADROS:

Canarinho: Porcelana, Ma-¦neco.. Vicepte, Pinto, Milton
e Izaiz. :

Pérola: Tvo, Luiz e Hélio;
Juvenal* Sérgio Paulo e Tião.

ITE-8ftHpilRA4-j.;2'

A i-'i'!/_--¦ tio ''Preparação''

No segundo encontro da
larde o Sete .Bandeira, vice-.•L-nrnpeãu du Initiunv, collini
folgada vitória sobre ri Cri-'
meta. -por l \ _.'. i em os tlt1
autoria de Atiguslinho (3) d
Jorge (l)-.

Para o Cometa aolaaram
Milton e Adilson.

QUADROSí

Sete Bandeira: Lúcio, Abel,
Francisco Jorge e Augusti-
nho.

Cometa: Luiz, Milton, Adll-
son, Celestino e Agostinho.

GOLEADA DO GRÊMIO
Abrindo os jogos de domin-

go as equipes do Grêmio e
Principal ofereceram um co-
tejo sem atração, já que o
Grêmio evidenciando nítida
superioridade goleou com fa-
bilidade por 6x1.

Tentos de Sérgio (4) Moa-
cir (1) e Tião (1):

BARRO VERMELHO, 5
X S0U2A REIS, 3

Completando a primeira ro-
dada, Barro Vermelho e Sou-24.Reis mediram forcas pe-. Ia primeira vez, fazendo o
público presente 4 quadra-Francisco Cardoso» vibrar- Intensamente com jogadas denltn classe. Ao dar o juiz.í''.mlf) lindo'o pi-èlin.'_> mar-cador acusava a viiória doi Barro Vermelho por j X 3.

Oriundo • Coroiwl; _s.i_.t_.
Vsller, V«v* <Artafl), Uvj.
.!_•¦ 0 I 'ri.,!!

PORTO; Hnho; Vtritlio.
Miguel Arcanjo e üevaldo.
IVdroto o Monteiro .1» CotU

ii«MTWU( ÜMtóo, Jlbwi, T*Ltelru e IVrdigfto,
Apltart o cuiájo, «uo if#,m »*r4 a» ai.ia hora». «MU Cariai ,\f ultvrtr» Woo-Mro (Tiíoto).

Escala Gradual Para
os Esportes na China

„,PBSiííM' í«m,»a 'Ag«ncl«
.Vova China) - Os jornal» delV*julm publicaram hoje u
mwlida» provbiàriau d« Co-ml»*4o de Kdumçâo H*lc« e
aportes para a clarificai,
câo de «riponlsta* «» julwt,¦ uma escala gradual á> com-
petlçôen nportlvas.

Iltulos de Meetn» doe £t»
porte», Rtportlatae do PH.
meira Clanx»*, KiportM:^ <k>
Segunda o Tctwlra Clawa««
e Júnior **r»o conferidoa de

***^«*»%WNi'*^^lV^MW^Vsw*^^

í

WANDERERS tXI
SAN L0RENZ0

Foi Inaugurado ontem,
cm Montevldfo, o Torneio
IntPirlubc*. Jogando u
equipe do Wanderera con-
tra o San Lorenzo, de
Burno» Aires. A vitória
cotib«f no clube unigualo
por 2x1.

i^nto oom o nlv*l a* iwMcoamento atingido em w.ior*« eapedab dos eaportce
Ma^ *m pmVnsquürtto è aiptldâo tUlcm «ximpleu, a*.
gundo aa medidas prmino-Hea. Datas «»local» para tor»nelon nacionaia e prollmlna-rea -ura,, fixadas «» <uns ro»
gta» anunetadaü oom antí».crdíncla. para que oe tto-nlcos poBam determinar o
plano de treinamento e o»competidora; «»ntrar «»m aun
plena íorma técnica o fl*|.ca, diz a ««rala gradual.

•
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prtimça de Formiga « n.-.-,.,, tn-i m it-lcção

Ameaça de Crise no Futebol Brasileiro
Int«rc«sant«« declarações do« diriKoiito« da delegação soviética dowwquetebol em entrevista coletiva com os jornalistas argentinos
0« dirigente* dos clubes

paulistas estiveram reunidosontem o comunicaram auadecisáo ao Con-elho Técnico

de Futebol da CBD do nAo
c«l«r nenhum de seus Joga-dorej pnra oa Jogos da sele-
çao brasileira com o Uru-

VIAJA HOJE PARA A AMÉRICA
DO SUL A SELEÇÃO ITALIANA
MA IO «AFPt  Ama. nittc rz-vr,.;-?_-.__..... ._ . . .HOMA. 19 (AFP) — Ama-

nha de !-. n.híi a equipe de
futebol dn Itália, qu« en-
frciit.ii-.-i a Argentinu • da-
i)"i.- o Brasil, detxarA esta
Capital por via aérea com
destino a Buenos Aires, prl-
meira etapa dessa excurtio
que ¦ '-. provocando viva
exprrtattva na Itália.

SEM BONlPEnTI t
CARAPELLESE

()» italianos. cu)on luuro»
esta ano ygo repretantados
petas vitórias sabre o Bra-
ali, Alcmonhn * França, te»
r3o na América do Sul uma
tarefa extremamente difícil.
Aqui ninguém Ignora isso e
por tnl razflo foi quo a pre»
paraçfio da "squndra azzur*
ra" íoi acomodada com aten-
ç.Vi tanto pelos entendldoi
como pelos "ttfosl". Certa-
mente o quadro que enfren»
tara o Brasil e a Argentina
nSo será divulgado já pelosr. Marmo. diretor técnico,
mas seja como for nio ae
pensa que seja diferente da
que jogou contra a França
ou contra o Brasil, com ex»
ceçSo de Bonipertl, o "capt-
tSo corajoso", e de Carapel-
lese, aue nSo far. parte da
seleçío.

Ouro Verde de
Honório Gurgel
Aceita Amistoso

O infanto-Juvenll, do Ou»
ro Verde de Honório Gurgel,
estando com seu calendário
em formação comunica queestá a dlsposlçfio para arealização de amistosos em
sua praça de esportes: Ofi-cios para Rua Piracaia n» 843
H Gurgel ou pelo telefone483 Marechal Hermes cha»
mar Diamantino dos Santos
(recado) das 10 às 17 horas.

DUAS FORMAÇÕES
Com efeito, embora 0 ir.

Marmo Já tenha anunciaiío
que a formação que enfren-
tara oa argentinos nio será
a mesma que jogará com os
brasileiros, acreditado quesobretudo o ataque é que «e-
rá modificado poli «jualquer
alt«raç»o na defesa, formadade cinco elementos do Fio-
rcntlna. seria mal vista t,sobretudo, tem raxáo de ier.

O quadro que conta com
a» preferencias é assim com-
posto: viola (Juventus de
Tttrln): Mngninl e Ccrvato
(Florcnça); ChapeUa (Fio-
rença), Bernasconi (Samp-doria de Gênova) c Se«ato
(Florcnça): Muclnelll (La-
alo de Roma), Gratton, Vir-
gili, Montuorl e Prinl (Fio-
rença).

Mas ainda nfto é certo
que seja esse o "onze" esca-
lado pelos selecionadores.
Posio, no lugar de Chlapella,
Lovatl, no lugar de Viola,Pivatelli no lugar de Virgilio Pomn no lugar de Grat-wn são outras tantas hipó-
teses que potfem ser aprovei-
tndas pelos responsáveis pe-Ia "squadra azzurra".

E' possível, prlnclpalmen-te, que sejam essas as modl»ílcaçoes que serfio introdu-
zldas na "squadra azzurra"
Para o match contra oBrasil.

Em resumo, é com con»fiança que os jogadores e dl»«gentes encaram esses doisencontros, embora se rallzemlogo deüois do camneonato.
ULTIMO TREINO

Ontem, em Florença, hou-ve o último treino que per-mitiu aos efetivos vencer
os reservas do Florentlna por5 x 0. Os tentos foram <»n-
qulstados por Montuorl,
Muelrelll, Prlnl, Pozzan ePivatelli. O auadro alinhou»
se assim: Viola (depois Lo»vatl); Magnin! e Cervato

(Farina); Chlapella (Posto),
Bernasconi c Scgato (Pot.

zan)i Mucinelll (Cervolattl),
Gratton (Porzan), Vlrgill
(PlvateUl), Montuorl (Gra-
ttonl) e Prlnt.

Os três atacantes bolonhe-
sei, Pivatelli. Pozzan e Cen'
velJatl mostraram que se po-dia contar com éls e que va-
lem tanto quanto Vlrgill,'
Gratton e Muccinelll. Essa
constatação tranqüilizou os
dirigentes da Federação Ita'
liana de Futebol que, cons»
cientes das dificuldades que
esperam os seus Jogadores
na América do Sul, pode-
rão utilizar os serviços de
plalers de plena posse de
seus meios.

guai .(domingo), Argentina
e.Italia.

• -A • atitude dos . paulistaavelo <*lar um sério -problcr*
ma para a C1JD que te vò
á* vésperas Uo JÔgo com -O
Uruguai. Babo-ao que» FIAvIo
Costa procurarA manter • ae»
leçlo que venceu a Taça Os»
valdo-Crut» pnra o Jogo «le
domingo;-convocando Uo só»
mente 0,1 Jogadores paull -ta»
Djalma Santos e Formiga.
l*oY outro-Indo. n Portuguô»
si* d<TT«sportos -nSo está
dlkpòüla' 'á ceder o médio
Djalmè'- Santos, que vem ítf»
zerttlo ÍAIta "ao quadro ru-
brb-verdè* paulista, -enquanto
o' Sanfos necessita do con*• curtto- de' Formiga para crt*
frMítnV * domtngo o Rlver
Plàté; píclo • Torneio Inten•aubes. '

"UM" EMI-SSARIO A" ' 'SAO PAULO. ..:
O st". Silvio Pacheco, pwi*

sidente da CBD, ante-a era-
vldndb, 8a' situação resolveu
erivlnr" um emissário a São
Paulo. Ontem mesmo partia
para"« capital bandeirante o
sr. Mozart Di Gcor^io, sutw»
rintendente da CBD, a ílm
de contornar a situação.

h

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 10% de desconto

8ÍCBITA HmCA
çsÂTtntk J

BS •li-^_<*:í^iÍft

_H__V___________Lt 'j - kW

IMT- tPtttUál V«^*« >"-*^?
¦¦¦..||ll|*HH_,y

<iC?ULOS -PARA HOMENS•B-SENHORAS - PREÇOS
OE ANTIGAMENTE - MAQUl-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA»
ÇÕES, FILMES. BINÓCULOS,

TEODOL1TOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL).
Todos podem confiar na ÕTICA^SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 - Sobrado - Sala 5

0 GIGBNTE KRUMINSH E' UM
MELHORES JOGADORES Dfl E

ISIS
BUENOS AIRES, junho,(Especial) — Os dirigentes

da delagação soviética de
basquetebol, srs. Bessanov,
Presidente da Federação de
Basquete da URSS e Kula-
kauskas, técnico da equipe,
receberam os representan-
ts da imprensa em entrevis-
ta coletiva, concedida nos
últimos dias da estada dos
cestobolistas soviéticos 'na
Argentina.

A entrevista íoi organiza»
da pela Federação Argentina
de Basqute e nela se fizeram
representar os principais jor-nais e emissoras desta Capi-
tal. Antes de ter início a en-
trevista, o sr. Bessanov de-
clarou que após a têmpora-
da no Chile, os responsáveis
pela delegação soviética esta»
rào dispostos a participar
de uma entrevista mais am»
pilada com a imprensa Ar*
gentina»

CINCO JOGADORES
ATUARAM EM HELSINKI

Respondendo a primeira
pergunta da entrevista, o sr.
Bessonov informou que dos
jogadores que compõem a
seleção soviética cinco par-ticiparam dos jogos blinipi-
cos de Helsinki, mas que ali
participaram no máximo de
dois jogos. Mostrou, assim,
que a equipe se renovou con-
sideravelmente.

Um jornalista fez restrl-
çóes ao jogo do giganteKruminsh, tendo o dirigen-
te soviético esclarecido: —
Kruminsh. é um jogador no-
vo ô. que ronde muito paraa equipa.,O testemunho dis-
sòé à primeira partida que¦disputamos em Montlvedéu
cm que. marcou 2G pontos.CAUSAS DA DERROTA

. Uma . nova "pergunla 
perluiie ad sr. Bessonov escla-

recer as razões que deter-
minaram a derrota da sele-

«&o da URSS no encontro
de estréia em Montividéu.A derrota da 'nossa
equipe se deve às seguintes
circunstâncias: primeiro nos-sos jogadores não tiveram
tempo de descansar depois
de uma viagem tao longa eexaustiva. Depois, jogamosnum horário (10 horas; quecorresponda a plena madní- '
gada na uRStí. Claro está
que é difícil acostumar-se atais mudanças cie horários.

Ainda soore krúmlnsn, o
técnico soviético diz o se-
guinte, respondendo a um
jornalista: — O jogador Kru-
minsh Jiào deve ser subesti-
mado pois se trata de um
dos melhores cestobolistas
da Europa. Ainda recente-
mente, numa partida quedisputamos frente ao quadrocampeão da Europa, a Hun-
gria, Kruminsh cumpriu no-
tável desempenho, aparecen-
do como o melhor «centrò>
da quadra.

ESPORTE POPULAR
NA URSS

O basquetebol é um dos
mais populares esportes na
União Soviética, sendo prati-
cado em grande escala prln-clpalmente pelos jovens
Mais de milhão de pessoas
praticam o basquetebol na
URSS. — disse o sr. Besío-
nov respondendo a uma pre-
gunta.

Agora, o Presidente da
Federação de Basquete da
URSS responde a uma inda-
gaçio sobre a existência de
ginásios, cobertos na União
Soviética:

Temos ginásios cobertos
em Kaurm.ss, Moscou, Toillsi,
T ehlgrado e em outras c.da-

•'.les. 0 ititilotes sãô bs tln
bftirçrnfió <-' KnimliKii p no
momento us!_;'i '-".wln f*otis
truido eni Moscou um gíria-

parasio com capacidade
20 mil expectadores.

O Presidente da Federação »
Argentina de Basquete, co-
mo aficionado do basquete^
boi, dirigiu uma pergunta ao _. -. ^"."^u,™ ^«o ^Hu.,,u._,, „ »ca»
sr. Bessonov, merecendo a-- - ¦íiortista soviético adiantou
seguinte resposta: — o prin><" 

"" ,:~'"' '"'" -'""

tado um campeonato da bai*"quete, tomando parte 16 re*
públicas e ag cidades de Mos-
cou e Lifnigrado.

Quanto ao tempo de trei-
1 iiamçn,to jlas equipes, o des*

cipal defeito que observamos
110 quadro argentino foi ai.
falta de preparação físicar*
Notamos que ho'começo dõ"
jogo a preparação física e
técnica da equipe estavam
em harmonia. Depois, decaiu
o estado fi:ico dos jogadore:;
e isto reduziu a sua técnica-
ESCOLAS DE BASQUETE

A certe, altura da entre-
vista, o sr. Bessonov explica
aos jornalistas os métodos
do aprendizado do basquete-
boi na URSS:

— A preparação se realiza
tanto nas escolas como nos
clubes. Até 03 12 e 13 anos
os jovens aprendem o bas-
quete nas escolas, passando
depois para 03 clubes e es-
colas esportivas.

Mais adiante, o dirigente
soviético explica: Os jogado-
res de basquete praticam
também atletismo ligeiro, gi,-;
mística e outras modalidar
des de esportes. Entretanto,
não participam de competi-
ções de outros esportes^ emj-
bora interyenham em cor.-
ridas, salto em altura, esqui
e voleibol. ; ,' ,

A respeito das têmpora-
das de basqüèto na URSS, o
Sr. essonov informou o se-
guinte: — As temporadas de -
basquete na União Soviética'
durara t.-.do o ano, ssndp
disputadas' tanto no verão í
como no inverno. 0 principal I
campeonato ó o do verãd. jPoderíamos citar, por exênj-" |
pio. â Olimpíada dos povo;, ;
du URSS, que será eolebru- jda cm :igosto, unde será dispu í

*-*fiue sa» realizados três vezes
por semana e duram três

Jlflt&S^M. ¦ -. ¦¦"

^LITIRA DOS'JOGADORES
Na parte final dá entre-

vista, os jornalistas argen»,
tlüos* 

'formularam 
diversa»

perguntas aos dirigentes-' $3-• viéticos nobre a questão-' dos
gigantes no basquetebol/ Fo-,
rani" ás seguintes as res-\
postas:— O basquetebol da URSS
necessita' de jogadores altos' 
póf«^üe.,bsr.demais píaticantes'
desse" esporte, prihcipalmen-
te os mais destacados, estão.
ce utilizando' de jogadores
de grande altura. A uma
grande altura é necessário se•responder com grandes áltu-
ras. E mais adiante: — Nós
consideramos que urca alt*-
ra-entre" 1,9o e 2 metros, com '

pequenag variações, é Sufi-
ciento para proteger com¦toda segurança a cesta. Con-'¦' Sideramos', assim mesmo, que
a defesa' individual debaixo
da cesta não pode garantir<-a-defesai - Quando os joga-"dóreS'seencontram sob òaro,
uns contra os outros, an-itó-
ria é invariavelmente do ata--oante.

^•'''AÍÇM FINANCEIRA .
. ..Ná última.pu-íiunla da en»

^treviatá,. ,'um í^sador uese-
»jcq..|{_íii_}értsa o ^bV.^.-no sovié-

tico' subvenciona ca viáj-eíis
da.3 equipes. Eía a Imposta
do Sr. Bessov: Á's viagens da3

ydçlegiícõ['p'í: que são subven-
çtlifiádãs pelo' l-'-!ti!lo. Jú os
rluljv;-. viajam ; ! .; o n t a
piópriá. ^



Ameaça de Lock-out: Aumento dos Ônibus Contra o Povo

Negrão Ameaça os Favelados Despede-se o Porto LK1A NA
•SÉTIMA PAGINA1
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JULGAMENTO DE UMA FARSA

HOJE 0 VEREDICTO SOBRE
0 PROCESSO DOS PATRIOTAS
t

Sn« 
.ut.i a i.tiWi.ii, ti'»i*. a i. -.iiiifi.. da

«|,.la.>.. do prtMiitHiir da ?.' Audittuia
ds Arronauiir-a, i.i»ii«<* nu* ma|»Hf» Furiu-
llStll tátlMIN •!• Ulltrlra • HrtMnltail l»*n
ISA IjHlIrll... .«|ilU.. OU. Itl.i l.lipl, »I|Im.II
<ui Miminlà fiftMlrr r »an.,» kargFfltt», .* ri*
»ie. *.iii.iiirii.t.>-. » pni*«>o t^la Ju»lte» rol*
litar.

Al».-.*, a tritura du relaldrio, Ml* pelo
.Mlniiii.i CardoMi »t* i aatru, tstsraiii im ad-
t Agudo*. Sobral Pinto IJms, fnàamWQ CÜHP
muni. Vivaria Vaseonrelo», Mrii«»l M.iiiIhii
Íbm, Wnval Pstitwlra *> Kvstutro Mm» «• 8llva.

Ihtrantt» o* a«slof»d»»» d«lMtt«* que su
•x-Kuiiaiii. tito» evtdMirlsda * Urna «irten»»-
da itirHaini-ntr pelo lini».•Ht.lUmo arnerlra-
no, <]itn levou à radft* d»»í«-ns» dr oflrlsls e
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r.*tt.,. Ml.» . .1,1-. I...-J lÓflUH •.IIIKilttU, i-,.,
di.... |..<-1..... -ni ii-1. -..*. ds ¦ ¦¦!•¦ ¦ »ni i ii

. ...uai ilu ii..¦>-... (.. ii..!... i» du* lu.... .'. ra.
«tluathu» du ii»*.**. outu, ¦'.• n... .'.,-. na.
im.», já . líti.i ai.i|.l.'.i.i. rn* .!• ¦• .ii.i.. no
t liiht* MHitai t» ita »*.•.<• du Bãrmlo d» Dr»-
«li ..mi.. <iu ntiril *¦ mulo it«* !¦• ¦' •*» 1...11
lavam • i-ii.í** -•> par* a* uuva*. .iu- i..h«->.

O I...III.. I ..M-,*.. *.*.., Vi. !..!...*. til. \||||<
rlun tese mm i. -ti....... »• -«ita.i., .i.....t,i.
<•-, Ii.il.ilti.»*. íln .iii.ll. n í.i l- I». I. i*ii-..i. -.
¦tini li4tlli.li»-> pi..., n-*..).*-, <|ii<-, |i.i. .Mil.. Ia*
da, ilieraiii a . ..iiiinim â.» unánliin du» liw
todo» tilltifadu» para Niiiunlscar uu ..i u. - da ;
...ii». i. in in usilunal.

Palon no fim o Priauradur Oaral <U
.lth,u..i« MHlim . »r Ivu 'I- Aipilno, *iii. |.**tiu
a f«.ii.l< iiti.A.i du*> a. inaili.**.

ENQUANTO JUSCELINO PROMETE E PASSEIA:

ESCASSEZ, FILA E ALTA DE PREÇOS
ATORMENTAM AS DONAS DE CASA DO RIO

Bm toilos oi pontos da cidade, prolonoam-so iiifrrniittdrei*
os filas para comprar acniroa essenciais

•sassaet aMMgmmaWmí'"""' 11 fMWWWMWaawMM^^cesse
Ovos n 45 oniseiros ir Não há açúcar ir A aluação tia COFAP
limita-sií à expedição de nota» oficiais ir Filas quilométricas vs-
tendem-se |H*!a cidmle ir Somente a luta do jmivo pode derrotar a

carestia
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UM BGORB 0 BÜMENTO
DOS ÔNIBUS CONTRA 0 POVO
Negrão conivente com a medida antipopular — O memorial será

entregue na próxima quinta-feira
Oi 

j..,..- :.i, »am exercício
do Sindicato dos Pro-

prletários em Empresas de
Veículos Coletivos, sr. An-
tonio Júlio, Informou, ontem,
a vários JornalUtas, na sede
daquele Sindicato, que, ao
fontruno do que está sendo

'noticiado, náo foi entregue
•io sr. Negrüo ds Lima ne-

Jnhum memorial-com rcíerèn-•cia a tun 'lock-out" dos
ônibus.

' Adiantou, entretanto, que
ia redação de um documento
está sendo feita e que só na
•próxima sexta-feira será en-
trégua o memorial, apó*
aprovação pela diretoria do
Sindicato. Podemos informar
eom segurança que o pro-
Jeto de memorial a ser apre*
sentado à diretoria apresen-
*a ao prefeito duas medidas
a serem tomadas: um absur-
do aumento de passagem ou
então a encampação do ser-•viço pela Municipalidade.
O memorial ainda faz uma
ameaça à população da ei-
dade, já que o prefeito Ne-
gráo está pretendendo au»
mentar os preços das passa-

— Onilr «.ninos parar? — 6 o <|Ui* ind*i*it a dona <lt» nua
quando in.milrn uma tabela t-oinu i-^ri qui» apart-cc no
rllihí*. Ovos a »i* -lA.OO por dinia, <• btlu uniu»*, dn um mfa
npó» ratar *u»ndo *.rndldo a 35 cruwlrn**. Knquanto ot> pre-
i.i.s miIm-im, a COFA1' so <*.lmlilu na balullia ilas nota» ufl-
rial*.. Mas, concrctairtcntc, nada fas.
CILAS, .ilt.i ¦ de preços '- Junho foi das maii» üignill»
¦ escassez de licncros
alimentícios, eis os ires mais
sérios problemas que as do-
nas de casa cariocas vèm
enfrentando sem que os ór-
{•Sos responsáveis do govêr-
no tomem qualquer medida
para minorá-los. Ncsso sen»
tido a primeira quinzena de

jW^M^-^iiM^^Ê^^W^WaWSm&É ' " '**SiS#í> ' ': *>i
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Estão correndo na sexta
Vara de Familia dos pro*
íessos de desquite, um ami-
gãvol, do conhecido cronLs-
ta cinematográfico Luiz Ali-
pio de Barros, o outro Uti-
gloso, proposto pelo sr. Cé-
sar Prieto, deputado do PSD
pelo Rio Grande do Sul, ex-
•diretor do Imposto do Bcn-
das.

'$

Ontem à noite, na sede da
UNE, foi marcado o inicio,
ria campanha estudantil con-
tra o aumento dos ingressos
dos cinemas. Os estudantes
decidiram dar inicio a uma
campanha de esclarecimen»
to sobre o falso cinemascope
c inerementaçãn do* cinema,
brasileiro.

gens mas não no atual mo-
mento, receioso de manifes-
tações de protesto como a
que se ver&lcou recentemen-
te promovida pelos estudan-' tes. Trata-se, com essa amea-
ça, de dispensar metade dos
empregados das empresas,

VITÓRIA DOS
GUARDAS-CIVIS

POR 
sentença do juiz da

3.* Vara da Fazenda
Pública, foi concedido rcan-
dado de segurança a lWá-
rio Machado Filho 0 outros,
impetrado contra o Diretor
da Guarda Civil, que exigira
de seus subordinados o com-
paredmento 30 minutos an-
tes do horário normal de ser-
viço. Para esta arbltrarieda-
de, o diretor da Guarda pro-
curava apoio no artigo 247.
parágrafo único, do regula-
mento do Departamento Fe-
deral de Segurança Pública.

Face à sentença, que cons-
tlfcul un*.a grande vitória dos
guardas civis, estes retorna-
rão a ;seu horário anterior, de
serviço,

:M
' Aos 74 anos, -Ití dos qnats

:«, serviço do jornalismo, fa-
Isceu na madrugada do on-
tem uma das figuras mais
«onhectdas da crônica' cario-
ca: Mauro de Almeida.

&
O Juiz Gíl Soares, da 17*

Vara Criminal,. condenou-, on-
tem o comerciante Uszer
Wurmam, residente em Co-
pacabana, a pena de três
meses de prisão.e ao paga-
mento de dez mil cruzeiros'
de multa como infrator da
lei do inquilinato.

O comerciante, alegando
precisar narausó próprio de
•ttm prédio, em Madureira, o
ríual era alugado por trezén-
.tos e noventa a'uzelros, ob-
teve o despejo do respectivo'inquilino,' tendo em seguida
alugado o mesmo Imóvel a
butra pessoa ja cobrando mil
e setecentos cruzeiros de
sluguel mensal

*, %Ç

Paulo d03 Santos, gTarico.
solteiro, de 19 anos de ida-
de, residente a Rua A*rosti
nho 101 — casa 9, foi, on-
tem. vitima dp um acidente
quando viajava como pin-
Rente num trem da Leopol-
dlna. A vitima foi internada
no Pronto Socorro em estado
ET-ave. O acidente ocorreu na
estação do Triagem.

Primeira
Locomotiva

Chinesa
' 

pEQUIM-19 (Inter Press)~ 
A seção de projetos da

fábrica de locomotivas e • va-
gões de Dalni terminou os
desenhos . da primeira loco-
motiva chinesa para trens de
carga, a <"l-5-l*. Os cálculos
mostram que a nova locomo-

, tlva supera por seus Índices
às importadas do estrangei-
ro.

Fazem-so preparativos pa-
ra a fabricação em série da
nova íocomotlva. A primeiro
de,outubro deste ano, festa
nacional do povo chinês, co-

. meçarâ a . circular pelas li-
. nhas férreas do pais a pri-

meira locomotiva «1-5-1» de
produção nacional.

OBJETOS 
~~~

ESTRANHOS
NOS TRILHOS

UM passageiro não identi-
ficado, ontem, no trem

da Leopoldina que seguia ru-
mo a Caxias, quando o com-
bolo fêz uma parada, vislum-
brou no trilho algo esquisito.
Deu o alarma, o que provo-
cou a curiosidade de todos
os passageiros, e afinal chega-
ram contigentes da polícia.

Aos populares, os peritos
que ali chegaram deram con-
ta de que se tratava de um
objeto para provocar o des-
«urrilairiento do comboia

num tertal do 4 mil homens, e
mais: retirar do tráfego, na
hora de maior movimento,
entre 16 e 17 horas, os ónl-
bus. Tudo isso é tramado à
base do pretexto de que as
empresas de veículos coleti-
vos estfio na Iminência de
uma "debacle" financeira.

De acordo com a trama
dos proprietários de ônibus
c do prefeito, os preços das
passagens ascenderiam a
mais 40 j>or cento, o que não
será permitido pela popula-
ção carioca, a exemplo do
que ocorreu recentemente no
caso das tarifas de bondes.

AMEAÇA 0 PREFEITO:

-ativas. Paialclamcntc à ele-
vaçfio dos preços dos ovos,
aves e produtos horticolas,
ss-istlmos nesta quinzena a
sonegação do açúcar c as fi*
Ias quilométricas para sua
aquisição, como também pa*
rn a compra do azeite c da
banha.

OVOS A CR$ 45,00
O caso dos ovos é parti-

cttlarmcnte gritante. Em prin
cipios de Junho vinham sen-
do vendidos a 38 cruzeiros
por dúzia. Os grandes ata»
cadlstas e especuladoros náo
estavam satisfeitos, contudo.
E encarregaram seu porta-
voz na COFAP, sr. Flávio
de Brito de fazer a grita e
anunciar a elevação dos pre-
ços. O sr. Brito, que é re-
presentante da Cooperativa
de Cotia no plenário da CO
FAP, se encarregou da tare»
fa e declarou que dentro em
pouco os»ovos estariam a
50'cruzeiros em virtude da

tremenda escassez de resíduos.
Imdlatamente, como um pas*
se de mágica, os preços dos
ovos subiram. Primeiro para
40, depois para 42 e agora
para 45 cruzeiros, como bem
documentou a objetiva fo-
tografIca da IMPRENSA PO-
PULAR. E o que fez em tu-
do Isso a COFAP? Nada,
absolutamente. Poderia mui-
to bem estender o tabela-
mento dos ovos, hoje. restrl»
to a feiras e caminhões, e
todo o comércio. Mas não o
fez para evitar lutas com os
poderosos tubarões do ra-
mo.

Destruição Sumária
Da Favela do Esqueleto
•fi prefeito Negrão de Lima"está ameaçando tirar o
teto, de privar do sagrado
direito do lar homens, mu-
lheres e crianças da Favela
do Esqueleto. Vêem-se os
moradores daquele núcleo
residencial proletário amea-
çados desde que Negrão fêz
a declaração de que preten-
de desimpedir aquela área
para naquele local construir
um trecho da avenida radial-
-oeste, que ligará o Estádio
do Maracanã à rua S. Fran-
cisco Xavier.'

Indiferente à situação da-
queles milhares de trabalha-

Organizam-se trabalhadores e donas de
casa em defesa dos seus lares

FESTA JUNINA
EM GRAMAGH0

•fMtANDE íesta junina se-
*" rá realizada em Grama-

dio, Duque de Caxias, no
próximo dia 23, véspera de
São João. Casamentos a
caipira, apresentação do Tea-
tro Folclórico Fluminense,
fogueira, aipim, batata doce,
animarão a grandiosa íesta
que terá seu inicio às 18 ho-
ras e que será encerrada
com um baile, local: Rua
Araçá, número 25. Condução:
Lotação Olavo Bilac, Via
Gramacho.

dores, o prefeito não fêz se-
quer referência ao amparo
quo .merecem os moradores,
mencionando apenas a ver-
ba de três milhões de cru-
zeiros para as obras. Já a
própria verba destinada pa-
ra esse íim revela que os
moradores dos barracos se-¦rão expulsos do seus lares,
sem que em troca recebam
sequer' novas moradias ou
sejam indenizados com uma
justa quantia pela destruição
do seus abrigos.

ORGANIZAM-SE OS
FAVELADOS

Prevendo as arbltrarieda-
cies que irão sofrer, os mo-
radores da Favela do Esque-
lefo estão tratando da de-
fes.-i dos seus interesses e,
com a. ajuda de advogados,
esperam colocar-se a salvo
da. investida do prefeito, au-
tes que ela tenha inicio.

Em vista da desagradável
novidade noticiada pêlo ga-

. binete do: sr. Negrão de Li-
má, os favelados do Esquele-
to tomaram a iniciativa de
sustar o que está' sendo tra-

mado. Por todo o núcleo re-
sidencial percebe-se grande
movimentação, cpm traba-
lhadores e donas de casa or-
ganizando os moradores pa-
ra a defesa da favela.

REUNIÃO DA
UBS - SAPS

A União Beneficente
dos Servidores do Servi-.
ço de Alimentação da Pre»
vidência Social comunica
aos servidores em geral
que a comissão diretora -
marcou uma reunião pa-¦ra amanhã dia 21, às 20
horas, no auditório do
Diretório Nacional do {
Partido Trabalhista: Bra- \
silelro com a seguinte or- ^dem do dia: Leitura e |aprovação da ata da reu- !.
nião anterior; Relatório \
das atividades da comis-
são diretora; Fixar a da-
ta para a eleição da Di-
retoria, Conselho Fiscal' e
Conselho Deliberativo.
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A- COFAP DIZ QUE 1IA
AÇÚCAR .MAS O POVO

NAO ENCONTRA
Outro produto que esta

dando verdadeira dor do cabe»
*. i ás donos de casa 6 o acú»
car. N&o obstante as suces*
.-iv.is notas oficiais da CO*
FAP no sentido de que ha
açúcar em grande quantidu-
de, a população nfto conse-
gue comprar o produto cm
parte alguma. A escassez c
absoluta, seja nn zona nor-
te, seja nn zona sul seja nos
subúrbios. O órgão de pre-
ços, todavia, em lugar de
requisitar os estoques da
açúcar existentes na praça
c distribui-los à populaçüo
(o que serln cumprir ape-
nas a lei .1.522) prefere fi-
car nit batalha das notas
oriclais que n&o enchem ne-
nhuma dispensa de açúcar. E
nao tenham dúvidas as do-
nas m.» casa: so não se mo-
bilizarem já e já cm defe-
sa de sua bolsa a COFAP
terminará por majorar os
preços do açúcar. O que ocor-
reu com os bondes ó bem sig-
nlíkatlvo. A COFAP nfir-
mou que não daria aumento
mas dias ape' homologa-
va o assalto sem nenhuma
preocupação com a solene
promessa da véspera.
FILAS PARA A BANHA E

O AZEITE
Ontem, numa rápida pas-

sagem pelo centro da clda-
do o repórter po.de registrar
a existência de nada menos
de 3 filas. A prirceira no lar-
go'da Carioca, a segunda, no
largo de Sáo Francisco e. a
terceira, n0 posto do SAPS
da avenida Men*. de Sá. Eram
filas para a compra de ba-
nha e azeite. Ambos os pro-
dutos estavam sendo vendi-
dos a preços absurdos. A ba-
nha está custando 48 cruzei-
ros, e o azeite nada menos
quo 130 cruzeiros. Nos postos
do SAPS, todavia, há uma
mais de 40 cruzeiros. Dal a
diferença paru menos de
razão das filas, Contudo, o

•• í * •
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órgão governamental em lu-
K-ir de proceder * uma ma-
riça distribuição dos dois pro-
dutos limita-se a racioná-la.
Dcsso modo nenhum valor
tom f,ua Intervenção no mer-
cado, a não ser è claro para
alguns tubarões que se sen-
tem estimulado^ pelo racio-
namento oficial c. vendem
seu produto livremente e a
preços astronômicos.

Enfim, cs.sa é a situuçáo
da cidado cinco meses npós
J. K. prometer que estabiH-
zoria os preços, que lutaria
ativamente contra a carestia.
Os fatos, todavia, oi estão
para demonstrar que isso n&o
ocorreu e se a população quer
ver os preços baixarem outro
recurso nfio tem senão refor-
çar a luta comum contra a
corrida altlsta.

PREVISÃO
DO TEMPO

ÍAfd us H ha. de hoje)

Tempo — Instável, com
chuvas e nevoeiro.

Temperatura — Estável.
Ventos — Do"~SüT"a Les-

te, frescos a moderados.
Máxima —- 20,6
Mínima -—15.7

GRANDE FESTA
CAIPIRA

NO 
dia 23 do corrente, ves.

pera de São João, será'realizada 
uma grande íesta

caipira na rua Itaboral, es-
quina com Arlstides Cairc,
em São João de Merlti, orgn-
nlzada pelos clubes Ipiranga
i* Imperial. Baile, casamento,
fogueira, aipim, animarão a
festa.

TICO-TICO COM 7- FILHOS GANHA 3 MIL CRUZEIROS

<tíí ííSà ,f/*'/ "/v , % ¦?, lammamí. '* s

0 esqueleto de um hospital inacabado domina a Favela do Esqueleto, que Negrão de Lima
pretende extinguir. ¦ Os favelados, porém, estão se organizando o pretendem impedir, a

desttttisõo dos aeus barracos ,.

Continua a greve dos músicos das "emk-
soras associadas", movimento quo teve ini-
cio nos últimos aias do mês passado. Ne-
nhum acordo foi conseguido, pois as emis-
soras sé negam a dar o aumento e os
músicos nãó estão dispostos a continuai-
com salários de fome. Tico-tico, figura
popular nos meios artísticos, trabalha há

^^^H
seta anos como músico, tem sete filhos c,
não obstante, ganha apenas tf ?niZ cruzei-ros. Ontem, o presidente do Sindicato dos
Músicos, sr. Gercãdo Miranda, à direita,
prestou declarações à IMPRENSA POPU-
LAR. Várias músicos foram ouvidos pornossa reportagem, entre êies Claudionor
Crus, que se vê na, foto à esquerda. (Leiareportagem detalhada na sexta página.)

:ir Habitação para um
ic Carne de cavalo
iç Não é mais JKO

VOZES DA CIDADE
.**»***•»**•/

Entre tantas e tantas promessas, J-K prometeu cuidardo problema da habitação. Nesse particular, como em todosos demais; nada, fez de bom até hoje, No entanto, sabe-seagora que, cm plena campanha eleitoral, comprou um dósmais luxuosos e vastos apartamentos em edifício grunfi-nlssinío de Copacabana, fsso não resolve o problema, dahabitação?
pode continuar variando no
feijâo-íeijâo-íeijão do CuUín
Kuri.

Ã'Os donos de padaria espe-
ram controlar a COFAP, oaçúcar desembarcado logo
desaparece, banha, diz o cei.

- ~k
Quanto ao povo brasileiro

em geral e ao carioca parti-cularmente, só lhe chegam
• noticias desta ordem: um
certo fulano requereu a Ne-
grão e Negrão prontamente.concedeu licença para aba-
ter cava'os e vender no açou-
gue. Filé «iiiignon», «baby
beef» e outras perfumariusdo nosso grande rebanho bo-
vino (um dos quatro maiores
do mundo) serão enlatados e
exportados pelos frigoríficos
norte-americanos. Quem não
gostar de carne de cavalo

insistem no aumento das en-
tradas e por isso estão com
os estudantes pela frente. Te-
mos de ganhar, uma a uma
todas as batalhas contra a
carestia. Do contrário nin-
guém agüenta.

Um carioca bairrista, tipo
raro (não se trata de Ores-
tes Barbosa) diz que se o
Estado do Rio anexasse o
Distrito Federal a coisa vira-

,,,. .- . - — ria pelo avesso: a capital flu-Mindelo que so importando minense passaria pura o Indodo excedente dos Estados dó cá, reduzindo Niteroií deUnidos, os exibidores de cine* tuna vez, a subúrbio. Masma ünclüstria tão lucrativa) porque não respeitam n bela
cidade de Ararigbòla?

a*, -"«'s receníe, agora. E' aquela bola de que. o povoeiegeu Jnu, vieram os gringos dou minérios atômicos,fecharam a Liga da Emancipação Nacional... JKO passoua ser J-uit. PEDRO VELHO


